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Síntese do Boletim Geometereologico d� A. Seixas �etto
válido até às 23h18m do dia 23 de outubro de 1970

FREN;rE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
P 1011,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 19,7° centigrados;
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 79,8%; Cumulus - Stratus -

Tempo médio: Estavel. Florianópolis, Sexta-feira, 23 de outubro de 1970 - Ano 56

Apesar de fodos os esforços da lide-­

rança da Arena os projefos enviados pe­
lo Governador Ivo Silveira à Assem·

hléía. Legislativa não conseguiram ser

votados. Serão agora aprovados alllomã.·
ficamenle denlro de 30 dias, segundo es­

Iahelece a Constituição �o 'Esíado,' uma
vezi que o Chefe do Go�êr.no havia SOU·I
cilado urgência para as suas mênsagens.

�
�.,

Os deputados da Arena qu'e "��e�'lde';­
ram ao apêlo da liderança, 'comparecen..

.

do às sessêes relerneram na tard'e de'en­
fem às suas regiões, a fim de reinicia:rem
a campanha com vistas ao p�eiio d.f ,no,·
vembre. A Assembléia' voltará' a' 1�1i10
nir�s� após odiai 15, quando s�ra fi'xâda\
,8, .dala de inau�uração _�o nôv� pre�io.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------�------------------------

SINTESE
RIO DO SUL

Já foram divulgados os re­

sultados finais do 8° recensea­

mento Geral, realizado em

Ri? do Sul. Aquela cidade do

Alto Vale, conta atualmente

com 27.889 pessoas. O cen­

so revelou ainda que Ri.p do

Sul, possui mais mulheres que

homens, pois das 27.889 pes-
,

. soas Ia residentes, 14.066, são

do sexo feminino.

BLUMENAU

Corno parte das comemora­

ções da Semana da Asa em

Blumenau, que hoje
_

se encer­

ra será realizado as 19 noras,
disputa esportiva, entre pilo­
tos, alunos e paraquedistas
do Aero Clube de Blumenau.

Trata-se da efetivação de um

torneio de Futebol de Salão

que terá por palco as quadras
do AABB. Após -os jogos, ha­

verá uma churrascada de con­

fraternização da qual partici­
parão tambem convidados es

peciais,

SÃO JOÃO SATISTA
No próximo domingo, será

comemorado em São João

Batista, o Dia do Sap�teiro
Uma programação reunindo os

profissionais do calçado da­

quele município, será desdo­

brada durante o transcorrer

daquele dia.

TAlá

Novo prazo para a conclu­

são da barragem' de regulari­
zação das cheias do Rio Ita-

[aí Açu, atualmente em cons­

trução no município de 'I'aió,
foi firmado pelo Engenheiro
José Bessa, Diretor Regional
do DNOS. Disse o engenheiro
que a obra; quande--concluí
da eliminará-em 20% o peri
go das

\
cheias no Vale,..,estará

completamente pronta no mês '"

de dezembro do próximo ano.

Salientou também, que apro
xímadamente 30 mil metros

cubicos de concreto serão em­

pregados, fechando definiti·

vamente a enorme muralha

que reprepresentará milhões

de metros cúbicos de agua.

BRUSQUE
D�senvl)!vem-se em ritmo

normal es trabalhos de cons­

trução da rodovia que liga a

cidade de- Brusque à BR-lOl.

No momento estão sendo fei·_

tos os trabalhos. de compacta­
ção dos trechos implantados.
O início da -pavimentação as­

fáftica, ocorrerá nos próximos
dias.

GASPAR
O Governador Ivo Silveira,

no sábado quando de sua vi­
sita ao Vale do Itajaí, rece­

berá' dois títulos de cidadania
de comunas desta região.
Além de Timbó, tambem o

Município de Gaspar, irá con­

ceder, idêntica honraria ao

'Chefe do Executivo Catarinen­
se.
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, ,·Em entrevista que manterá. hoje

8 'I M' 'à 'tarde na Reitoria da Uisc, o ar-

Ur e arx quiteto Roberto Burle Marx entre-

. .

.

.,' gará ao professor David Ferreira U-

I I· d
ma O projeto definitivo de paisagis

'az p ano o mo do "campus" universitário da

I:
"

-.. '. Trindade. À tarde, o arquiteto BU1-
.. le Marx 'fará conferência, no salão

ca'mp'us da'Uf'se
nobre da Faculdade de Direito sôo

,

.

, bre , o tema "Planejamento dos
.

.

,_
Grandes Parques. (última ,Página,. I

Cen,so já -constatou :.em
se 2.700.000 habitanles

,
...

�
,

, .

Só da buraco
no asfalto do
s. dos limões

manda ao Bairro de Saco dos Li­

mões já está exigindo um recapea

mente, Muitos buracos - algumas
crateras - e falhas naquela' pista
preqeupam os motoristas para pou­

par seus veiculos dos prejuízos qLl8
,

podem acarretar. A Municipalidade
informa que a conservação' da' via

pública é de responsabilidade da

C'odec, órgão a quem cabe as provi­
dências.

Aviador tem hoje o
-

seu
dia comemorado no País

(Página 11)

rojetos:
.

o ovêrno vão
'ser aprova os em 30 'ias

Ivo recebe
benção do

, Pap.Q .'aUltYl�
.'f. ,;:

>

'

0-: YOV��d!�' -I���:E���?O ��é��llell :- .

,o:,
'ont�1tl, ,�,ll..�.pç,:� do Piwa_ :Panl!:r,,�Vl.,.'
em documéntb que lhe' foí entre­
gue pelo 'Feitor do' Coléiúo C�tat'�­
nense, O ató: realizoú-se no- Palácb'
da', AgrOl1ÔI�ica: presente tôd� a' Ia­
,1111Üa do Goverllador, além do diro-
tal' do Catarinense e do Secretario

I dá Casa Civil, Sr. Celestino Sachet
I (última página).

Taça de Praia
teve ontem <

três empates
A Taça de Prata teve prossegui­

mento na noite de ontem com três

jogos. Em Porto Alegre, em jogo
adindo de quarta-feira, para ontem,
devido as chuvas, Flamengo e Gre­
mio' empataram em O a O. No está­

dio do Maracanã, debaixo- de forte
chuva São Paulo e Fluminense em­

pataram em 1 a l. O lateral esquer­
do Marco �ntonio marcou o gol trr­
color carioca e Gerson empatou pa­
ra o São Paulo Publico muito pe­

queno assistiu o jogo, devido as

fortes chuvas e principalmente pela
.ealização no Maracanãzinho do
Festival Internacional da Canção
Popular. Armando Marques foi o

juiz com boa atuação. Em São Pau- .

lo no Palestra Italia{ Santos e Pon­

te Preta .tambem empataram em

1 a 1.

Construção
Navallem
nõvo plano
o nôvo Plano .de Construção Na­

val prevendo ,inversões da ordem de

Cr$ 150 milhões, será anunciado ho­

je pelo Pre�ldente Garrastazu Médi·

ci, a bordo do navio Itanagé O Che­
fe

.

do Govêrno tem demonstrado

VIVO interêsse ao desenvolvimento.
da indústria naval brasileira, pois

e�tá convencido da Importância dês­
se setor para a economia nacionai.

(Leia na página 5),

..... '

acusaça�Q
(úJtim� Página)

Um sorriso
em busca

..

do título

Maria da Glória
candidatas mais cotadas ao título doU
Mais Bela Mulata de Santa Cataél
na, representando o município de

Jaraguá do Sul. No dia 30 ela dis­

putará o título contando com tôdas
as suas armas, entre as quais o sor­

riso sempre .brilhante. Maria da Gló­
ria gosta muito de Carnaval e de ,um
"samba requebrado".
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Clubes agrícol'8S vão desenvolver
. '

,

projetos de reflorestamento em se
,.-

Quatro novos clubes agrícolas re­

centemente organizados em Peririba

sob orientação do Serviço de Exten­

são, Rural, deverão desenvolver, PI",,­
jetos ele reflorestamento e horticul­

tura, junto às escolas rurais do mu­

nicípio. Essas- agremiações congro­

gam cêrca, de '150 jovens de ambos

" os sexos que', no corrente ano, pro-.;
duzirão mais 'de 12 mil mudas de

.pinnos para posterior reflorestamentc
elas propriedades rurais- de Peritiba.
Os Clubes -Agrlcolas: além de orientil·
rem os jovens, sôbre as práticas mo­

dernas ele .agropecuária e economia

domêstica.. procuram elespertar os
futuros agricultores para. fi liderau­

ça e, desenvolvimento comunitário.

CONGRESSO

Guarapari. cidade capixaba sttua-;
da a 45 quilômetros de Vitória será
séde do 13<? Congresso Brasileiro' de
-Ciência elo' Solo 'a' realizar-se "em '

j L1�
'111.0 de '1971. O' conclave, promovido.
'pela Sociedade Brasíleira de -Conser­
\ração do Solo., 'se;á' organizado ylül'
-uma Comissão executiva, consütüíciâ
por representantes das diversas íns-'

tituicões
.

que atuam junto a agrop�-'
cuária do' Espírito Santo, devenoo.
reunir um expressivo número de

têonícos e especialistas brasileiros
em Ciências do Solo. A Comissão
Executiva, do Congresso .está [lroCé­
dendo .

a inscrição dos. participantes
de. 'referido Congresso junto,' aos
diversos .9rgãos e serviços ligados
à agrieultura nacional.

, BEM ESTAR ( _\

do meio oeste catarinense.
SINDICATO NôVO
Cêrca de 80" agricultores. realiza­

ram recentemente a assembléia ge­
ral de fundação do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais de São Marti­

nho, dando cumprimento a lei que

ru.vl. Segundo informações proce­

dentes do município, a Prefeitura

estabelece o enquadramento sindical

e o sindicato rural filiado a CNA

estão colaborando com o nôvo órgão
..
da elaboração dos documentos a se­

rem remetidos para o Ministério do

Trabalho e Previdência Social.

MOBRAL
Atendendo 8" convite da Federacâo

dos Trabalhadores
.

da Agricultura
de Santa Catarina, o Delegado Re­

gional do Trabalho proferiu palestra
para os di;igentes de Sindicatos ds

Trabalhadores Rurais, A palestra do

Sr. Ciro Belli Muller foi muito bem

recebida pelos líderes 'Sindicais que

compreenderam a necessidade ele

uma participação ativa dos seus sin­

dicatos pr' movimento de alfabe: iza­

cão de adultos, ora em desenvolvi­

mento em. todo o Estado .

....

As normalistas do Colégio Normal
.

Celso Ramos promoveram o Primeiro
-: ' /.

Semin"ário de Bem, Estar Soda'l da

cidade. .de . Joaçaba, enfocando temas
referentes' a saúde pública e sanea­

mento ...
· O seminário, com duração

, de dois dias, contou com a participa­
ção; dos srs. Aluar Pinto de Oliveira',.'
T Adgar Bittencourt, àlém de outrasj
autoridades que próteriram .pales-..

, tras educativas sôbre . saúde infant.l
e subnutrição, hiegene e saúde pú�:
bliea, e situação sanitária. da citla'de
de Joaçaba. Dm::arite:: o Seminárioç-

. os )iarÜcí_pantes forrnülaràm um pla:'
no (lê' acão' com o ,objetivo; de- el�vqr""

. o ni�eí sanitário daquêle : município
.

Eng'? Agrônomo Dr. - Joaquim Guimarães
.

,

'

Vitimado por um. colauso cardiaco,
.

faleceu na

'Gua0abara no êlia �1 de oütúb�:o, o E11g0' Agrono'l11o
Joaqui,m, Guimarães, que por longo tempo exercell s·ua

atividade protissional em IIOSSO bstado. Ele era irmão
do, jornalista Usias Guimarã�s, Diretor da Revista do
:'>L'l, d i.juvlll apies�;;taml)s co.ndolências.

� t:ivOE·SE 1>0,'<. MuTI.,ju 01:: fv\UOANÇA
"Urna g'elatieila - 2 saias caula e � pOlLl'Odab - 1 fór-

. ,

mic:a. ":Ulll v "'''lteu'aS e 1 ,uall;,,@ - � guafJa"lOu'],.laS e uma

pentead�ira, 'rratar Alameda, ÁdolJ'o' h.ondei, � I ::_ ai/c.

303 �,nesta.
-------,--'-'-----------,

VENDE-SE

��1'.>ois lotes na praia de ltagllaçú. Tratar' rua.CaP. Pe(ll'o
j,Jte,�t7' 15 - JiAlütElROS.

.

'

De ordem do Senhor Dij;etor' 00 Colégio de Aplicação da
Universidade Federal de Santa ,Càta:rina, faço pÚiJlico que de
2�, a 6a. feira das 13 às 17�110l:áS: de 20 de outubro a 20 de

novembro, estar'á aberta n�: secl�etaria do Colégio de Aplica­
ção, na 'Trindade, a inscriçãa para os Exames de- Seleção à
la. série do Curso Ginasial. -

A inscrição será feita à vista de requerimento dirigido
ao Diretor e serão .necessárias os seguintes qocumentos:

a) Certidão de nascimento;
;li) Atestado mé�ico do Departamento de Saúde;
ç) Atestado de vacina antivariólica;
d) Uma fotografia 3x4.

�, O cai1didato deverá ter nascido no período de 19f19
.

�'fi9()o.
.

�':" Serão aplicados testes, de nível mental além das pr,)­
vas '.de lJortuguês, Matemática e CoÍlllecimentos Gerais.

,," l?a-ra que chegue ao conhecimento dos imeressados,
lavrou-se o presente Edital, que será afixado nesta secre­

târià e' publicado pela imprensa desta Capital.
.

.' 'Secretaria do Colégio de Aplicação da Universidade

Federal de Santa Catarina;' aos dezenove dias do mês de"'"
. outubro ele mil novecentos e setenta.

\·:As�.:Wa'lIy Bernardini __:_ Secretiria.
Visto: Ass.: Stela Maria Naspolini - Diretora.

·sfMINIST.ÉRIO DA INDúSTRIA E DO COMÉRCIO
i� ,INSTITUTO DO AÇOCAR E DO ÁLCOOL

.

r�, COMISSÃO DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO
Sede São Paulo

NOTA DE INTIMAÇÃO

.
.

.
.
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M1NIS:TfRI9' DA INDÚSTRIA E DO. COMéRG:IO
INSTITUTO DÓ ACúCAR E DO ÁLCOOL

1\1. CO/<ÀtSSÀO DE CONCIL.IACÃO E JULGAME"NTO
,

'.' .

Sede São Paul,o

NOTA DE INTIMAÇÃO
EDITAL

De, ordem .do Dr. Oswaldo Queiroz Guimarães,' Presi­
dente da .Primeü·a Coinissdo de ·Conciliação e Julgamento
elo Ihstituto do Açúcar e elo Álcool. - Ficam Intimados -

n�sta data e pela presente --', a Usina de Açúcar Adel:.de
S. A., do mUniCí"pio de' Ilhota,' do Estado de Santa Cata­

r'imi, e' às fOl'nei:edores de Cail,a' .da 'm'esma usina, reiaei.o­

nàdós abalx'q, pàra comparecei:em à Sede d!ll'rimeir� <::0.-.
niissão de Conciliação e Julgamento do lnstiLuto do Ar;úcar
e 'do Áltool; à ·rua Formosa, n. 36.1 - 20<? andar,' elll ?ãc>
Paulo, çapita:l do, Estado de São Paulo, às 14,00 (catorzé)
horas do dia dezenove de nO\Temºro de mil novecentos ,e

setenta q9,"if-19';0), pata audiência. de_ co-nciliação,. pode'""
do as partes constituir procur'ãdor que devidàrÍ,lente habi­

litado os represente na -referida audiência,' sôb�e a recla­

maçao da citada Usina Adelai(le, objeto do Processo n.

PCDR. 1.280/69:

Antônio Alberto, Mellies, ,Aitino, dos Santos, Ângelo
Alves Gomes, Antônio Reinaldo Simon, Antôni.o Gabriel

dos Santos, Antônio Joaquim Cordeiro, Arnoldo Koeller"
Agostinho Francisco da 'Silva, Antônio Manoel Cordeiw,
Antônio (jabdei Campigotto, Antônio M�J,'celino, Antônio

Hermenegildo dos Santos, Arão João Amorim. Benardino

Malaquias, Arnoldo José Soares, Antônio Francisco de

Oliveira, Ary Tabalipa, Augusto Galdino, Belmiro, Inácio
Souza, Belmiro Santiãgo, Brasílio ,José Machado, CimpLi­
ciano Costa,' Cia. He,l'ing, Celestino Antônio Silveira, Do­

mi'!gos Delvan, Dorvalino Âilacleto, Euclides Rom1o M,'<l­
nes, Edl1ardo Nilo Borges, Elói Manoel Floriano, Esteva:"()

.
. . .

Debarha, Eurlides dos Santos Cipriano,. Ell.�ênio Cândid",
F'elipe Inácio, FrJneisco Ben'jamim Schmidt, Fr<ll1.c1sçO
Gandi!1i, Francisco Manoel de Souza, Francisl?o Gregório
Schmidt, Frederico Tramontini. Frederic'o La-nge, Felício

José Bittencourt, Francisco Inácio de Souza, Garc13_,Zim­

mermann, Genésio Borges, Gerinaldo Amantino de Souza,
Heitor Eugênio das Santos, João Bernardino Francisco,
João Felichy; João Guilherme dos Santos, José João Bpr­

nardino, José Manoel Bittencq_pr/, Josl João SO\fjS, Jaime
Boaventura Pereira, João Augusto Amorim, Joao Matias

Crispim, José Aritônio ....Emílio, José Antônio Pereira, José

Eugênio Lamin, José Gotardi, José Paulo da Silva, José

Vkente da Silva,-- Júlio Bittencourt Filho, Juvêncio Rita,
Leôncio A. Tom�, Jacob J?omingos de Araújo José Mae,>­

tr1. José Leandro, Jos� Pezzini, José Rech, João Jacinto de

Souza, Júlio Matioli, Klaus Rutger Ulsermann, LúciG Do­

nato Furtado, Luciano Travassos, Leonir Germano, LU.lz

Orsi. Ludgero Soares da Silva, Manoel Simon, Manoel Câ�l­

dido
.

Moreira, Manoe1 Ferminio Cordeiro, Manoel Sar­

ment0' Marcos José das Santos, Martinho Lorenço da

Silva, Manoel Amônia de Borba, Moacir Werner, Manoel
.

José Bento, Nicolau Frâncisco Rodrigues, Olga Ba'is'a,
.

Osmundo Antônio Isense, Oswaldo Matias Borges. N"C]ir

José Ricardo, Otávio Pic,olli, Pi'óspero Martini, Olibio GOl1-

calves, Orlando P. Anacleto, Paulo Rodrigues, Pedro Ma­

noel de Carvalho, Pedro Marques, Pa�rício Máfra, Pedro

Martins Dias. Procópio Silveira, Paulc Leopoldo Rodrigues,
Quito Hilário Petry. Renato Maes, RaifIlundo Vitorino, Rei­
naldo de Souza, Roque Rensi, $ebastião Linhares, Vi�tor

Armando Gonçalves, Vicente Rampellotti, Virgílio Fr:1l1-,
cisco Machado, Vicente Rosa, Valdemar Severino, Vivaldo

Zimerm�nn e Vandelino Zimmermann.

Florianópolis. 22 de outubro de 1970.
Afonso Spoltore -- Func. la. CCJ.'·

CRUZEIRO TURíSTICO AO NORTE t
EXCURS,ÃO AS CATI.RATAS DO

IGUAÇU E PA&lGUAI
O· "TOURING VIAGENS S. A.",' sob os auspícios do

Touring Club do Brasil, fará uma excursão às, Cataratas

do Iguaçu e Paraguai, em 16-11-1970, e, outra ao norte do

Brasil em 26-12-1970.
.

As ,pessoas :interessadas deverão procurar o escritório

do Toudng.CIub do
.
Brasil... para'melhores' info'rmações.

A Direção

"

De ordem do Dr. Oswaldo Queiroz Guimarães, Presi­

déI;lte da Primeira Conlissão de Concilia'ção e' Julgamento
do rrtsi.ituto do Açúcar e do Álcool. Ficam Intimados ---'­

n�st� data e pela presente - a Usina de Açúcar Tijucas
S.�;'; do município de São João Batistil, do Estado de Santa

C�tàriria, e, os fornecedores de cana da mesma Usina, rela-
,

\
.

�

cionados abaixo, para comparecerem à Seele da Primeira
_

Comissão de Conciliação e Julgamento ,do Instituto do

Agúcar e do Álcool, à rua Formosa, 367 - 20<? andar, em

São Paulo, capital do Estado de São Paulo, às 14,00, horas
do dia dezenove de novembro de mil novecentos e seten­

ta (19�11-1970), para audiência de conciliação, podendo as

partes· constituir procurador que devidamente habilitado

os represente na referida audiência, sôbre a reclamaçã0
da citada Usina Tijucas, objeto do P�dcesso, n. PCDR.
1.282/69:

I Antônio Romão Soares, AntÔrlio
-

Tiago Tomazoni, Fran-
cisco Manoel Vargàs, Henrique Mazzera FilhO, Hercílio

Dadan, João Serafim, José ,João Peixer, José João Sim::Js,
José.Manoel Soares, José Tomazi, José Venâncio Melim,
Levino João Clemes, Luiz Cucco Filho, Manoel Antônio Ca­

vilha, Marcos Feller, Martini José de Souza, Pedro Antônio

Vieira, Romão Piva, Venceslau Miquelutti, Vergílio Ma-
.

zotto, Amantino Manoel Maria, Ângelo Trainotti, AntôniQ

Orsi, Francisco Ângelo Dal'ossi,. João Batista Sardo, José

Cipriani, Leonel Borilti, Manoel Alberto Sgrott, Marcelino
Quihtino 'Rodrigues, M�litão Antônio de Azevedo, Antônio
Silva Ramos, Bernardino M;elin, Durval wemente Vieira,
Elias Venier, Francisca' BoratÍi, Gentil Silva, Jeão' Cons-

, tâncio Tomazoni, Joãó �ourenço de Souza; ,João M;lrchiori,
José" Souza, Lacy Duarte da Silva, Otílio Bento dos Santos,
Patrício Martins, Saturni.no Gaspar da Silva, Venâncio M.

4"1.1Wmi e Vidal Marcos Soares.
,

'Wlorianópolis, 22-cÍe outubro de 1970.
Afonso Spoltore - Func. la. CCJ.

"': . FALECIMENTO

;
r'

COLéGIO DE APLICAÇÃO
EDITAL N'. 2/70

EDITAL

ALUGA·SE

Um ':1]1:ú'tamento no ceptro, 9 peças - 'somente para

família. Preço Cr$ 650,00, mensal. Tratar rua Fernando

Machado, 22 - apt. 3.

ferreira Uma
•

reassumiu
suas funções

O professor João David Ferreira
Lima reassumiu ontem as funções de
Reitor

.

da" Universidade Federal ele
Santa Catarina. depois de um perio­
do de afastamento motivado por
uma crise renal que foi acometido.
Na manhã d� ontem o Reitor Fer­

reira Lima recebeu em audiência os

Sub-Reitores, e Diretores Administra­

tivos da Ufsc. No período vespert i­

no, e,ntrevistou-se com,o médico
norte-americano Donald Brummer,
.que se encontra na Capital em visi­
ta as autoridades médicas.
De outra parte,', aprovando deci­

são da Comissã6 de Ensino e Pes­

quisa, que acolheu', relatório' da Co­
missão -de 'Plai\�ja111erto,. q Reitor
Ferreira Lima as iI,10U; ato' ':íixando
em- 1.300 o número de matrículas

para o .próximo ano letivo nos diver­
sos cursos da Universidade Federal
de Santa Catarina. Dêsse -total, 600

matriculas serão' preeriél1ida�<no pr',_
." l. I' l'

• �

meiro semestre, ficando ilp .restantes
.para

' 'O' segundo.' ',J . .: ",:i,' .

Durante o. primeiro 'sem�stre 'se

rá realizada- �' 'sé,gufnfe;'cti'stfibuiçã0:­
'150 vagas 'na: área .Ide ':Ciências Bio­

IMif'Rs; 150 v�gp<\ para área de
Ciências Físicas; �266 vágas: pára' área
de Ciências Humanas e Sociais e 40

na área de Artes e' Comunicações.
No segundo semestre o critério a

ser obedecido será o se�uinte: 180

'na área de Ciências BIológicas; 180

na área" de Ci'êncins Físicas: 280 nh

área de Ciências Sociais. e ;Humanas
e no na área' de Al:tés e Co�unicfl-
ções. . .

A de'itüção da Comissfí:o 'de En,

sino e PeS"quisa baseoú--se "Pl'incipal­
m(\111'o' n-o l'elatório cordusi"" da Co­

missão de PlanejRmento, qu'e ;prq.
vou ,dis!�onibilicli-1de física ,no "cam­

pus" UniveJ:sitário ,pài,a :'úm ..aumcr.
" ',' ..

to de ·çe111 alunosl,DQ 'si:.�undo,'.seme';-
tre de 1')71 consid�T�rido 'ii, éowllo­
são de ol)ras en1 'andamento -rIO CO'I­

junto Unj�v;rsitádo, da 1\ri�d�dé.,

(xoansàu'···j.
enSi,no .. tenf .;.

seu plaoo

� ,

A FUndação Joinvill� d'e Ensino
acaba de', divulgar' o teôl' da'.mensa­
gem enviada pela Secre'taria,!da Ca­
sa Ciyil' ,90 Govêrno ,do Esta:d'e" que
diz o seguinte: "Autorização para
funcionanierito' ,da Faculdade no
Ciências' Administrativas" d�penderá
do Plano de Expansiio do Ensino Su­

perior.- erri fase :dé conclusão, no Con­
selho Estadual de Educaçã.o. _(�s.) Ce­
lestino Sachet - Secretário da Casa
Civil." ,

,

Segundo o Prof: Sachet, o Plano
de Expansão'. do Ensino Superiol' e<;·

ta�á .concluído �os próxim�s dillS

qM�rWf�t�, ��eÍ:á an�f�ldo o, pro­

clfo 'p\1:a. fUIlfl(jna�eitç �da Façul-'
dhde, de Ciências' A'dministrativas,
em iroinville.

CRESCIN,CO (D. L. 157).

, é pavimentado

O mesmo grupo feminino de Join,
ville que, sob a orientação do engO
D�goberto Koçntopp, conseguiu, em

tempo . record�, fazer o' ajardinamen­
to do Parque de Exposições ile Join­
ville para a VI FAMOSC) está agora
trabalhando ativamente no ajardi­
namento da Praça da Bandéira.

O mesmo grupo feminino que,
com o seu trabalho .voluntário CO'I­

seguiu dotar a Praça Nereu Ramos

ele um melhor aspecto vai, tambéll',
atender outros locais, procurando
justifica'r o slogan de Joinville, C'l­

nhecida como "A Cidacje das Fhl­
res"

.

r
I

DIU

CH'UTEIRAS

GAET"·

i
Hora de, pagar, pagar.

,
Hora .de 'lucrar, aplique seu, impôsto de renda no Fundo de Investi

. mente BIB�CRESCINCO - D. L. 157.

Se você já recebeu SMa notificação, não perca tempo: quanto mais

cedo você investir, mais cedo vo('p r0111("('a' fi ganhar.
, , '

oi por que preferir () B�B-CRESCINCO �

Entre
-

outras coisas, .porque o blrl-CJi:ESCINCO rendeu 109% em; \i
1969. E ;desde súa criação, cêrca de 300%>. Isto já basta para você. se
�W�

.,
.

Mas o BIB-CRESCINCO tem outras vantagens: é administrado pela
equipe de maior exper-iência em fundos de. investimento, e já conta

com mais de 60 mil ·partIcipantes.
Sua aplicação no BIB-CRESCINCO é fefta através de um Talão de

Depósitos'; simpfificando, o pagamento em parcelas, de acôrdo com a

notificação.'
." •

,

.

Procure o' nosso Escritório Regional ---' R. Zirnmermann

Ruà. Teriente Silveira, 29
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" ,DINHEIRO NÔ'lO ,EM. FUNIJO FORTE
,.: > FUNDO I, BANSULVEST ,DE

"

INVEST'il,tlENTOS
�' "Reridilne�lôs:no�lriniêslre 'de' ,01-7-70 à 30-9-70: . i .•i'f -"" .', ,:32,6% I
I Dinl1eiro"qÍl'� vale 'di!1]Jeirb: merece 'ser bem aplicado, Com apenas urna ,
J nota por rn,êii_;(ce;P óruzeíros) V., parti�'ipa. do FuncÍ�' Bansulvest, adrninis-

./
trado p�r t� '�arico,d .. Invest�impntos

..
úm futuro tranquilo para você e

1 para Seus ·fllhos.
I

:, li Co��ee tratándo bem o seu élinheiro 'nôvo: um born invcsLimen1:'l

;J �mpleta tÔdJ uma vida' 'de,-::f[abalho. . ,.

Uh�a�:oi��Õs;�jal e�C;'m�rcial �o Su!
�'jl-'" 'Deodoro, 30, - .fone 33?8�
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"'Preços 'Cadep"
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, PROPUTOS
Ar�oz J�ponês

. gr-8'nel
'. Arroz agÚlha 404' éspeci!'l gráneJ
A�t,oz bral'1cq, extra �tãi;leJ
Ai�oz anlRrélão' extra' gránel
Ãrroz branco extra pacóte
ArroZ" amarelão extra paco�e

pacote
pa�ote
granel
pacote

lJNIlJi\UI!.
,

,
I" t(g :'

'i!f;'�� •..
�' 'j.�g
, 5 kg
•. 5 kg

1 kg
� kg
1 )tg
1/2 kg
200 gr
1 kg
1 kg
5 kg
1 kg
1 k
10 ex

1 L

454 gr
400 gr
6

400 gr
4'0.0 gr

. .�. rJtEc,.;o� ,.\'IAX

.0,75
0,82

, 0,90
0,84

4,30

4;3'0
0,90
4,40
2.30

1.15

0,60
0,35
LO!'

'480

1,�O
0,:')5
0,50
0,';[1
350

,J

Açúcar t"ifi.nadn
Açúcar refinado

! Banha de porco
Café torrado moido

Extrato de. tomate

Farinha Jie mandioca

Farinha de trigo
Farinha de trigo
Fei.ião prêt.o
FilbÁ de mil�lo
"'Ii'"'foros

granel
pacot�
pácote
gnÍ'ne

,

pàcóte
pacote

Le1-1;e natural

'Leite em pó Integral
Leite em pó instantâneo

I Lã de aço,,'

Macarrão sem ovos.
I Macarrão· com ovos

. lata

3,40
0.:30
0.80

1,05

lata
,

pacote
pacotE!
pacote

Massas para sopa �acote ?Oíl gr 0.!i5

Maizena pacote 200 gr. 0.60
Maizena pacote 400 gr 1,05
Maizena pácote 800 gr 1,90

Manteiga ' pacote 200 gr 150

Margarina ve,getal 'tabletes 100 g 0.40

'V!ortactela 1 kg 4.20
Óleo de soja '90 mI 2,85

Papel higiênico popular rOlo 1 .0,25
Sal refinado paçote 1 kg 1,),40
Sal moído pacote 1 kg .0,30
Saqão

.

em �eda�o peq. 1 pi 0.23

0BSERVACAO: OS preços máxilflos' fixados na presente lista

não abràngem tôdas as marc�s comerciais As "".sas participantes
d� qADEP estão obrigadas � ter pelo .menos lima das ll'arcas dês<;e;:;

produtos por preços que não excedam aos, fixl'dos

I I

I I
I'
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Nem só do trabalho pode viver a hu­
manidade. Há que deixar, de quando em

vez, as preocupações quotidianas e dispen­
sar afguma paz a seu espírito, medida in-··

dispensável ao contrabalanço em favor. de
uma existência serena.

,',
i' .". '. ��'

Em muitas fontes pode ser encontra­

da essa tão necessária paz de espírito. 'To­
davia, sem sobra de dúvidas, constitui a

"música um dos maiores deleites espirituais.'
Felizmente muito nos podemos orgu­

lhar de ser o Brasil um país por demais Iér-
:-i�" -i til 'neste setor. Cada cidade; cada vila, ca-

, '

��_ :; ,

d,� 'lugarei? conta com um lisonjeiro mime-
:";".: fi'.t ro de compositores natos, onde procura ex­

pressar nos múltiplos acordes da música os

sentimentos populares. O brasileiro é, antes
de' tudo, um povo de elevado sentimento

musical, trazido por seus antepassados e

, que se foi aprimorando através dos tempos.
Prova eloquente é o atual Festival In­

ternacional da Canção Popular, que se rea-:

liza no Rio monopolizando as atenções do,'
gm1tde público brasileiro-. O que estamos

presenciando nesse magnífico espetáculo
I .

ovo
._,

-e IZ
se constitui .numa 'demonstração de que
nossa gente é feliz, apesar das dificuldades,
enfrentadas pela vida. O povo canta e se

sensibiliza aos acordes das melodias vin­

das do Maracanãzinho e que entram em

todos os lares como uma mensagem de paz.
Na primeira fase dessa bonita festa o

,que' presenciamos foi a' superioridade dos

mais j�vells' sôhre os mais velhos, cada qual
externando pela música os seus sentimen­

tos que, longe de expressar negativismos,
- continham em' sua maioria belas e positi­

vas mensagens. Ê uma, juventude que cla­

ma por um melhor aproveitamento da sua

capacidade e que está sentindo as oportu­
nidades se apresentarem pela compreensão, '.

dos seus dirigentes.
Ontem tev� início nova fase do Festi­

val. Além de reunir grande números de ar­

tistas de todos os cantos da, terra o espetá­
culo está sendo transmitido direto para vá­
rias, nações, fato que revela 'o 'interêsse que
a promoção vem despertando no exterior•..t:
O· espetacular avànço 'dado pelo País ne :

campo das çomunicações possibilita
;que

I

levados símaltâneamente aos lares de todo

o mundo, mostrando lá fora a alegria da

nossa gente, representada pela, vibrante
platéia do Maracanâzinho,

Uma promoção 'dê�e gênero, sem bem

aproveitada, poderá trazer significativas
'vantagens para o Brasil, servindo, inclusi­
ve, para melhorar a imagem do país no ex­

terior, hoje deturpada pelas inverdades

lançadas por grupos de maus- brasileiros

que vivem em outras terras. Dezenas de

jornalistas' estão fazendo a cobertura do

Festival Internacional da Canção. Ao mes­

mo tempo o espetáculo é levado aos lares

dos mais distantes pontos da Terra, atra­

vés dos sinais transmitidos pela poderosa
Embratel, O estrangeiro que vê uma festa

dessa qualidade, sentirá imediatamente o

quãnte é falsa a imagem do'Brasil que ho­
je lhe, esta sendo feita por um punhado de

elementos, Verá, isto sim, o sentimento a­

legre da nossa gente, gente que canta e

.qu.e pela música transmite amor � íelícida-
." de a todos.

Humanização da' Ordem Econômica
No seu recente pronunciamento, em

Pôrto Alegre, o Presidente Garrastazu

Médici, mais uma vez, focalizou os pro-'
blemas nacionais, com objetividade e

elevação de vistas" fazendo crescer mais e

consolidar-se a confiança que 11 Nação depõe
. nas suas diretrizes de Govêrno. E fêz, com

exata interpretação da realidade brasileira, o

exame de um dos imperativos do desenvolvi­
mento nacional; _ guardando o indispensável
equilíbrio. que distingué as verdadeiras demo­
cracias das que- estão reduzindo o homem a

simples engrenagem da máquina econômica
"Não desconheço, toqavia, que a humanização
da 'ordem econômica')' _ disse sua excelência
-'- "está funda�t:rlmente' ligada à difusão
do ensino. Incontestável é a doutrina de que
não se reduzirão;r em medida .razoável, <IS

disparidades . sociais sem facultar a todos

igual acesso às fontes de educação. Nos
bancos escolares, ainda no grau primário, é

que se inicia, ao menos potencialmente, â

redistribuição da riqueza".

h,;
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Tem, pois, b preclaro Chefe da Naçã.o ()

conceito preciso da democracia, cUJO funcio­

namento começa pela consciência de cada
cidadão 8.cêrca de seus direitos e deveres pl;lfa
c.om a comunidade. ,E essa consciência não',

se forma éoÍnpulsiv'amente, mae pela 'educação'II'. .1'1, ('o,: ,

')\ '

1,1 r 1 II

I " 1,1' iI!' I •.

, ,
,
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integralmente ministrada, sobretudo na escola,
'através do ensino que abre' horizontes aos
destinos humanos. E nem porque �stejã;.'l'
Brasil na contingência de acelerar passos
para atingir, no mais breve prazo pos�í'�il,
mais, altos índices de desenvolvimento 'ppdédà
prescindir, em tempo algum, dos fundamentos
de sua .formação social e cristã, que êon'sti,
tuem tradições de humanismo inalienáveis, ,à
guisa de patrimônio moral.

E sendo certo, como observa sua" exce ..

lência, que ."0 progresso científico" s"e':c'ori�,'
titui na matriz do fenômeno social mars

característico do mundo contemporâneo; _' p" ,

'crescimento econômico"; é' também ihduhi­
tàvel

.

que, paradoxalmente,
.

onde são' maIS
concretos os' resultados dêsse cresdmerlto
parece igualmente ser onde, maiores e Iillal�
incisivas estão sendo as" incertezas a respeito
do futuro da humanidade e da civilização.
A eliminação da miséria física das populações
não é, pois, 'a única face inquietante dos,

graves problemas sociais do mundo moderno,
senão ainda a extinção da miséria moral,
'causa de maiores desequilíbrioS na ordem e

harmonia dos povoS' e nações.
Ao honrádo Presidente Médici, , cujo

conceito da democracia acompanha á COIfl�

preensão do dinamismo social, não escapou,'
,,&sim, a urgê11cia de ahandonarmos o rev�lho

vício de copiar e transplantar para o meio

br�sil�ií·o . aquilo que ,aparentemente resuln

.h�néfica, algures, mas 'que nem sempre' S(�

ci�nfo,l'ma a. peculiaridades das 'terras pelas
q��ts se dilata "um grande país em cresci­

iüent@' étnico muito especial . Por' isso;
a�el1tu�' muito bem Q ilustre Presidente que
Me. basta "saber que a democracia, como

• forma de convivência política, ,não constitui

categoria lógica, imutável no tempo e no

éspaco, porém conceito histórico, sujeito às

(:,;', 'revisões impostas pela conveniência social".
.

-� P;econizando finalme�te'" IJ! humanização
d�'� ordem econômica" estará o Primeiro

J\[agi$tl;ado da República atento principal-
'llÍe�te às linhas históricas de nossa evolução
s'oClill fi ao indeclinável impositivo da cons­

cientização 'popular pela vulgarizacão do

onsíno _ especialmente o de grau primário
_ ampla e acessivelmente levado' a todos os

.' recantos do país, com as noções 'essenciais a

cada cidadão que tenha de atuar. construtiva­

mente, na expansão econômica do Brasil.

E aqui vem a propósito aludir a uma

àás constantes dos programas governamentais
catarinenses, que ainda nos dias atuais tem

sido uma das preocupações mais' ativas do

Govêrno Ivo Silveira, visando a elevar' cada

vei mais os índices da difusão e eficiência do

éfisino em Santa Catarina.

,Guslavo Neves

A Enciclopédia,". ,.

,., ';1'010'1
Sou um consumidor nato, e nessa C011"

dição entendo que o ato de comprar deva
ser presidido unicamente pela minha von­

tade, Teaho belos e heróicos amigos que
abl açaram a digna profissão de corretores'

e eu os parabenizo pela escôlha. Quero di­
zer.

'

em -suma, que -nada tenho contra a

classe, bem ao contrário.
, Não consigo tolerar são os vendedo­

res de livro. Acho até impudico ofereCer
livros na porta, como se fôssem uma rés­
tia de cebolas ou bananas recheadas. Os
livros transmitem idéias, sonhos, prazer es­

tético, gratificação intelectual -:_ numa

palavra, são mei'çlidorias ql;le devem estar'

sempre à disposição das pessoas, 'nunca a

el'as im pingidas.
.

Não confesso, fundamente o meu tédio
em reoelir a algaravia dêsses vendedores e,
em cÔllsequencia, a minha tendência enl
,abortá-Ia pela simples aquisição da obra
- não confesso essa fraqueza porq'ue ama­

nl�ã estarão todos nas minhas pegaçIas. Mas
já a d"j c011l�rando nluita bobagem. Numa'

\sião cheguei a adquirir uma edição d�
luxo de "Gueüa e Paz", com quatro volu­
mes e capa bO�'dada em ouro, eUi que já o

havia lido -em humilde· brochura no corpo
8, apenas para me livrar do vendedor.

Ontem à /noite, entretanto, pediu Ii­
I cença e entrou na minha casa o fruto de·

mais uma "fraqueza": a Enciclopédia Del-

!'lfI. /.

I';'

, ,

I), i

I,

ta-Larousse. O Salim já havia me falado, ,

roi colaborador, o Jamundá corroborara, o

vendedor saltou para cima de mim com

recortes do Drummond elogiando a· obra
- comprei, mas comprei seguramente con­

venc(do de que, na prática, iria' acrescentar
mais 75 centinietros de livros à minha es­

talHe. Sequef po�suía 1 metro, a infeliz!
Comecei a folheá-la. O oapel! E' uma

espécie de couché., gostoso, �em reflexos.
A impressão: nada mais perfeito. As fotos:
as coloridas, algumas em m�nos de 1 co­

luna,' de uma .fidelidade comovente. �s re.-

produções: de pasmar... ' :
, EUão, ví a foto do edifício "A Noi-:­
te". Autor do projeto., EmiHo Baumgart,
catarinense nascido em 1890 e desapareci­
do em 1943. Dois projetos o notabilizaram
mundialmente: êste, na época a 111ais alta
estrutura de concreto armado existente é ..
a ponte sôbre o Rio do Peixe, em Joaçaba,
cuja construção marcou o aparecimento �e .

uma técnica revoiuciemárié) do emprêgo, de
matc;ri:üs. Está ,aí: nãu sabia,

\
A última página do 5 o v.olume é dedi­

cada a Anita Garibaldi. Tenho 11otíc�a, alÍ;
de que Atlita tem monumentos em Floria­
nópolis, Tubarão, Laguna, Juiz de Fora,
Belo Horiz0nte, Pôrto Alegre, Ravenna,
Roma e San Marina. Também ignorava.

De Ani'ta, passei a Baudelaire, Pierre
Charles. O verbête contem uma preciosa

apreciação critica d8 'poeta maldito e de
sua "chef-d'ouvre": '!Le Fleurs du Mal são,
pelo conteudo, um dos últimos frutos do

rOIl1antisÍno fr'ancês, com suas preferências
pelo grotesco e pelas emoções violentas;
pela forma, inpecàvelmente clássica, anun­

ciam 0_ parnasianismo".
Pensei em Hores, fui à "flor". Há

/

quatro alentadas páginas sôbre elas. Duas

coloridas, com fotos magníficas. Uma rosa

é uma rosa, é uma rosa, está bem, mas e

onde fica a catléia? E a cíclame? Bôca-de-
'.leão iá conhecia, mas as calceolárias. . . A
clemãlite é '11 flor que eu entregaria à mu­

lher amada na eventualidade de um rom­

pimento. E' uma flor íntegra, com oito 'pê�
talas brancas divididas ao meio por um

traço violeta, que se vai esmaecendo .

no

sentido das pontas; o estigma 6 espinheri-
.

to, com pequenas anteras igualmente vio­
letas e muito unidas; a corola é desabrida,
lealmente exposta. Já estais vendo que pas­
sei a entender de flores.

'

E vou entender de muito mais coisa,
graças a esta Enciclopédia, que alça o mo ..

vimento editorial brasileiro a alturas nun­

ca dantes navegadas. Já posso passar sem.

inveja por edições do Museu do Prado, do
Museu de Arte de Chicago. Quase sinto

impetos' de proclamar: "Ninguém segu-

"

ra_ , ,

Eu disse quase.

(t)

Marcílio Medeiros, filho •

I i!IW ,I.
"

"ll<eJi-,..;m,ui•.'�l:
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Partindo-se da assertiva de que há dois sexos fundamentais (alguns

,contestam), dá-se por feita a pergunta: qual dos dois' é mais Qlmito _ o

masculino ou o feminino? Dirão uns que em todo o reino animal o macho

sempre é o mais belo,' apresentando os exemplos clássicos do. leão e das

aves em geral, Dirão outros que as fêmeas são mais gráceis, leves e charmo­

sas, comparecendo com o exemplo da gata e da bíchínha da goiaba. Se a

discussão se travasse apenas �m tôrno dos espécimes da fauna irracional. I.
não -tenho dúvida de que os machos tirariam de letra o título da beleza; I
mas se o problema fôr examinado somente entre os filhos de Adão, e Eva, I'não hesito em afirmar, que as mulheres são infinitamente mais belas que' os
homens. Não hesitava, para melhor diZGr, pois depois que andei assistindo'

num programa de televisão 'um concurso para a escolha do homem mais
bonito do Brasil começaram a me ocorrer sérias dúvidas; as quais desejo,
aqui esclarecer, de uma vez por tôdas,

Anualmente estamos acostumados a p.resenciar os chatíssimos concur­

sos de "miss" que, de certa forma, são aceitos pela maioria das pessoas.

Acompanhamos pela televisão e pelos jornais as beldades concorrentes, ma­
nifestamos nossa opinião sôbre as longas pernas de uma e sôbre às lindos
olhos de outra, tudo dentro -da maior naturalidade. As mulheres, ao I centrá­
rio do que muitas pensam, ocupam na humanidade uma posição que lhes

I
dá relativa imunização contra os êrros, vícios e defeitos da famigerada

eS-1pécie humana. Olhamos para elas com ternura, não cansamos de admirá-
.

\"
las e festejá-las. Sua -partiCipação em concursos de beleza nada' mais é .que li

I
-r- um pecadilho fàcilmente tolerável, pois se trata da exteriorização de uma I

I I vaidade e a vaidade é, nas mulheres, uma de suas mais doces virtudes. '

I. Agora, inventaram o tal concurso do homem mais bonito. Não nego

I que homens' também 'têm o direito de ser bonitos e, assim '0 sendo, nada
máís natural que os outros homens reconheçam a evidência. Entretanto, pa­

I rece-me que sua participação em certames de julgamento estético -não sôa
bem. E' verdade que cada um é dono do seu nariz e faz com êle o 'que bem

entender; mas ps concursos de beleza masculina, nos quais os candidatos
são obrigados a desfilar diante das câmeras e da comissão julgadora, são

exibições _ como dizer? _ pouco viris. Afivelar olhares e fazer beicinho,
façam-me o favor! E há ainda a discussão do júrí: "voto no .nümero um

porque é mais agressivo", "eu prefiro o número nove porque seus bigodes
são lindos"; "o número 24 é tão terno, tão lânguido, tão delicado.,. Fico
com êle".

Parece que tal concurso chegou ao fim, o que não deixa d� ser bom. Ô
Vencedor ganhou um bom prêmio, será galã de cinema e, pelo que li nos
jornais, está faturando sua beleza como modêlo de publicidade. Que faça
bom proveito.

Mas a verdade verdadeira é que as mulheres são, realmente, mais bani.
tas que os homens. Olhem só a Leila Diniz, a, trrsula Andress, a' Candice. Ber­
gen e aquêle brôto que estuda no terceiro ano Normal, Quem ousará dizer
o contrário? Sim, é à beleza das mulheres que pós devemos render nossas

homenagens, festejar e cantar. As mulheres _ e 'só elas _ são tôdas lindas,
tôdas amigas, tôdas irmãs e tôdas namoradas.

o BELO SEXO

,
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I

I
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A Fi;\LTA DE QUORUM

Com uma bancada, de 32 Depu­
tados na Assembléia, a 'Arena fal­
tou ao chamamento partidário ou,
mais' propriamente, à sua lide.ran­
ca e ao Govêrno, ao reunir apenas
18 parlamentares" para a sessão de

votação .de três projetos 'da "mais
alta importância para os ínterês-

I
ses governamentais,. na noite de
ante-ontem. A votação não se deu
por .Ialta de quorum, mas os pro-

�

;r'Jetos serão considerados automa-

I tícarnente aprovados por decurso
, de prazo se, dentro de 30 dias, o

I Legislativo não se manifeste, sôbre
os mesmos, segundo diposiçâo

I constitucional que rege a matéria,
I' quando as mensagens são' acom-

panhadas de pedido de urgência
do Chefe do Boder Executivo.
Mas o que ficou consignado foi

a falta de coalisão da bancada go­
vernista em tôrno de' um proble­
ma de relevante interêssle goverp.a- Sôbre a buraqueira existente no

mentaL Tudo seria ,menàs estranhô--"� J!,slalto do Saco dos Limões, as-
- se, horas antes da sessão noturna, sunto sôbre o qual esta coluna se
não estivessem na Casa 21 Deputa- ocupou na semana passada, tece-
dos arenistas que assegurariam o bo, agora a informação de que o

quorum para a vota:ção. Mas, na problema S<êl'á resolvido b�evemen-
hora de a matéria subir à conside- te. Quando fôr pavimentada a ·Ave.
ração do Plenário" dois dêss�s par- nida Governador Ivo Silveira, no

lamental'!ês repentinamente ar: Continente, a nlesmà emprêsa pa-
rumaram as malas e viajaram pa- vÍmel1tadora executará os serviços
ra o interior, retomando a campa- de revestimento asfáltico na estra-
nha eleitoral e deixando a bancada da do Saco dos LimÕtes, Segundo
sem número para apreciar os pro- a fonte, is!o deverá acontecer den- ,

jetos.
.'

tro das próximas semanas.

d,cidiu Ir
que o órgão só voltará a se· reunir

I''êste ano após 15 de novembro. a

fim âe evitar a ingerência política
na apreciação dos ,processos que
lá estão em andamento.
Se bem qU� o Fundesc pudesse

continuar normalmente com seu

trabalho, sem admitir tais ingerên­
das, a medida é po�itiva, e merece

elogios.

A sensacional notícia' que vem

comprovar a fertilidade da seara
das artes plásticas na Ilha é a re­

velação do Senador Alcides Fer-
1'eir;3. como pintor. Quando curtiu
uma enfermidade, tempos atrás, o

Senador viu-lhe de�pertada á va-

i cação para li. pintura e llegou à
Iposteridade uma jóia de obra-pri­
ma. Trata-se de uma natureza mor�
ta que, atualmente, está nas mãos
do cineasta Mário Morais; que a

oferece aOIi,< ma\F!.w�ds, mUi1j.�us :f
IL�����������������·��I.� ? _,

r,,;;;.; :ç; ..... � .. V' ...... "

JORNALISTAS
A conclusã,o a que chegou a De­

legacia Regional do Trabalho na

questão dO exatne' dos registros dos
jornalistas profissionais merec.e o

maior respeito. Se alguma injusti­
ça foi 90metida - e é possível que
isto tenha ocorrido - há recursos

próprios para corrigi-la.' Mas as

injustiças não serão em número'
tão elevado assim.

\

O canoelamento dos registros dos
falsos prOfissionais, que no passado
se muniam do titulo de "jornalis­
ta" para gozar da isenção absurda
do impôsto de renda e do abati­
mento de 50% em passagens àéreas,
valoriza a classe' e a fortalece no

exercício das suas funções.

REVELAÇÃO

colecionadores interessadós
módico preço de Cr$ 200,00.
quem chegar primeiro.

pelo
E' de

I
OESTE

o restabelecimento dos .. vôos da
Sadia para o Oeste vem resolver
em parte o problema dos transpor­
tes entre aquela região e as demaís
do Estado. Com isto, a decantada lintegração catarinense dá mais um

.

passinho à frente, a qual só pode- I

rá alcançar níveis definitivos após
a construção da BR-282. A propó­
sito desta rodovia, o futuro Gover­
nador Colombo Sales está em tran-
co entendimento com o Ministro
Mário Andreazza para que as obras

sejam revigoradas e sua conclusão
se dê no prazo previsto pelo Mi­

nistério dos Transportes.

SACO DOS LIMõES

FUNDESC

o' conselho do Fundesc

TÓXICOS

O Secretário da Segurança PÚ­
blica, General Vieira da Rosa, está

1a tal ponto empenhado na repres­
são ao tráfico de tóxicas em' San- I
ta Catarina que fêz questão de

I

comparecer pessoalmente à Dele­

gacia de repressão ao vício para
examinar o material apreendido e

conhecer a gang que operava em

Itajaí, prêsa 'Por agentes pbliciais
desta Capital.
O General Vieira da Rosa deu· i

•

ordens expressas a todo o aparê- ''J
r

lho policial do Estado no sentido !'I'de que investigue com a maxrma

energia os casos de tráfico que,
nos últimos tempos, vêm ocorrendo 'Iprogressivamente em vátios mu·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alualidade

Trihunal de Conlas
Em sessão realizada a 20 de outu­

b '0, o 'I'ribunal de Con tas do 'Estado.

sob a Presidência do Conselheiro

�elson de Abreu, examinou 100 pro­

c�ssos.· Estiveram presentes à sessão

Oi Conselheiros Nilton José Cherern,
Vice-Presidente, Vicente João Sch­

neider, Leopoldo Olavo Erig, Nereu,
I orrêa de Souza e Lecian Slovinski ,

.

Presente, . também, o Procurador

Geral da Fazenda, Wilson Abraham.

Os expedientes examinados foram

OS seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

1) Isolados: Julgados legais
Emvrêsa N. S. da 'Penha, Cia _ de

Seguros Belavista, União do Comér­

cio e Indústria de -Seguros Gerais,
Emprêsa N, S. da Penha, Emprêsa
Auto VillÇ;10 Catarinense S/A., Em­

jrêsa Santo Anjo lia' Guarda Ltda ,;

Cia, de Seguros Bela Vista, Maria

nas Neves da Cunha . Sobrestados:

Antônio Rizzo S/A" Indeletron

fiA., Roque' S/A" Cia. Geral de

j-idústrlas, Geigy do Brasil, Ecíbra

UA,
2) Coletivos: Julgados legais -

jois nrs. IEE: 2267, 2311, 2488/70.

E fi': 2465, 249{, 2468, 2492, 2458/70,

ESAS: 2379, 2374, 2368, 2381, 2372,
2380,' 2377/70.( SEC: 2432, 24.37,
i347/70, SSP: 2407; 2416, 2327,
�,Hl, 2319, 2331, 2403/70. SA:

H:l18/70,
.

SESP: 2397/70. PGE:

�:477/70, S1J: 2479/70. DAT: 2336,
;:337/70. (

i:MPENHOS 'POR ADIANTAMENTO

Respon��veis: Julgado legal -

Hélio Costa, Sobl'estados - Bráulio

J!:scobar Filho (2), Heinz Schutz.

i)ISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITO

IntereSsêldo: _ Julgado ,legal
�,xatoria de Navegantes.
[.ICITAçõES
: Interessados: Julgado legal
Convite n, 12/70, PM, Qr$ 1,890,00,
adjudicatário: Irmãos Ribeiro I�/A.
Sobrestado: Convite 2/70, AL;E, ....
Cr$ 4,186,09, adjudicatários-:' Gráficd
'13 S/A" Camili Ltda., Livraria e.

Papelaria Recorde. Ltda.

EXERCfCIOS FINDOS

Interessados: Julgados legai:.: -+
Delfi B. de 'Abreu Neto, Agenor qe
Aguiar e outros, Marcelino B. Fer-

nandes. '.

BAIXA DE RESPONSABILIDADE
Interessado: Anotado - João

Demaria Cavallazzi.

QUINQUÊNIOS
I nteress)ldos: Julgados' legais

Anatilde Silva e Souza e outros.

CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS -

DECRETOS

Interessados: Jlllgados legais -

Secretaria da Fazenda nrs,: : ... ,.

10,9-70/9693, 9699, 9686, 9688, 9685,
9696. 17-8-70/9521. 1-9-70/9635,
9632, 29-9-70/9761. 18-8-70/9538,

Eneaminhado à Contadoria Geral do

, Eslndo: 9-9-70/9681,
PREFEITURAS MUNICIPAIS -

BALANÇOS GERAIS - 1969

Interessados: Aproyados na forma

'da �nstrução - Prefeituras Munici-

pais' de: Papanduva, Blum�nau,
Pinlplzinho, ,1birama, Quilombo,
Erval Velho, Ouro,> Herval D'Oeste,

Guarujá' do Sul,' Penha; Cata_nduvas,
Jacinto Machado, Sano Veloso,

PENSÃO

Interessados: Julgados legais
Luiza K, Souza, Bonifácio Estácio,
Luiz Gonzaga Silvério, Norma Bra­

viano, Ernesto Penetra de Carvalho,
Bonito F. da Silva, Angéliea, Mar-

.' celina Gonçalves, Umberto Soares
de Oliveira, Inácia L, S. de Souza,
Clementina Gomes, Alaide M, Toldo,
Artur Rubweder, Anália Artkopf.
DiSPENSA DE LICITAÇÃO

hltljressado: Julgado legal - Pro­

jeto Gado Leiteiro.
'

ADITIVO O CONTRATO DE

SEGUROS,

lnteressades: Julgados legais
Cia , de Seguros Belavista '(2).
RE;SOLUÇÃO
Interessado: Anotado - n _ 64170

- Fundação Educacional de Santa

Catarina,
COMUNICAÇÃO
Interessado: Respondida nos têr­

mos da instrução - Secretaria do

Trabalho e Habitação.
APOSENTADORIA

Interessados:' Julgados legais -

Cantídio Veríssimo Bernardino e

Natal Fornari.
CONTRATOS

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Julgados legais -

Vitor Martins Costa, Maria Custódia

da Rosa" Virgílio Gentil Ramos,
Juventino Bareta.

LOCAÇÃO DEI, PRÉDIO /

,Interessado�: Julgados legais �

Ademar Olif, Genésio L. dos San­

tos, Andrino A, de Ol�veira, Verô­

'niea Grudezz, Hospital Sagnldo
Cor�ção de. 'Jesus, Mitra Metropo­
litana (2), Carlos A. Lazarl, Edy
Wendhausen Lothbarth, Higino, A.

Oltramari, Nilze Maria Galiazzi,
Ginásio Padre Pastorino, Luiz Haas

de Souza, Altino Kretzer, Ernesta

Tomazin, Edy Araujo Beckauser,
Maria Cardoso,. Manoel J.

_

Pereira,
Sebastião Pereira, Escola N, S" do

Rosário, João Resner e outros, I

Marcina Marques; Brun'o S�aini,
.

Manoel Back, Nelson V. Branco,

Dydméa Lazaris de Oliveira, i}Jlâ
Pauliha Vieira.

RENOVAÇÃO DE CONTRAY.O DE

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessado: Julgado legal

lVIanoel Venâncio Machado,

CONTRATO DE SEGURO

'nteressado: Julgado legal
União do Comércio e Indústria.

CONTRATO _

Interessado: Respon�ido nos têr­

mos da instrução - PM - Fundi·

ção, Tupy S/A.

CONTRATO DE EMPREITADA
Interessados: Sobrestados na .for­

ma dó parecer da, instrução e votos

dos senhores conselheiros: Plameg
- ConstrutOl;a Gosch Ltda" G, R.,

Almeida' - Engenharia e Constru·

,ções, Engebras, Engenharia Admi­

nistração e Obras.
CONVÊNIO
Interessado: Julgado legal

Faculqade de Serviço Social de

Santa Catarina.

RECURSO
Interessado Sociedade dos

Amigos de Laguna -,- Negado pro­

vimento, confirmando a decisào

recorrida.

"Casa das Louças"
(Cherem Netto & Ciso Ltda.)

A l\!LI\IS ESPECIALIZADA DO RAMO _:_ OS MELHORES PREÇOS.
ESTR.EITO - RUA GAL. LIBERATC BITTENCOURT, Nb 200

_' Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos ue Cristal e V�dro
Tudo para Hestaul'antes - Bares - Hotéis.

Artigos para presliDtes (Bôdas de Prata - Ouro, etc)
Peçüs avulsas - pratos - xical'as - canecas - vasos - bibilôs

- leiteiras - açucareiros, etc.
.

Faz reposição de peças de jôgOtl de porcelana, de qualquer matca IJ

'de cristais He�ing.
-- --_._ .._---j,J,

.-- -1-I
BJOUINIS

Fabricamos os mais modernos biquinis em Ciré, Jersey, Rendão,
Algodão, etc .. ,

.

\

Vendas por atáca<,Io e varejo. Rua Felipe Schmirlt, Edificio Florêncio

Costa, 13'? andar, sala 1.309 (Comasa). M. K. R. Confecç'ões fabrica o melhor

.(>111; roupas.
--.----- -- I

-_-- --- -�---- -------_._--- __ ----�

Excedentes
vão deixar· de
existir em 71'
o aluno excedente de universi­

dades federais vai deixar de exis­

tir, "tecnicamente", a partir elos

próximos vestibulares, anunciou o

diretor do Departamento de As­

suntos Universitários do MEC,
Sr. Newton Sucupira.
A eliminacão dos excedentes

será feita atr�vés da instituição de

exames· vestibulares "rigorosamen­
te classificatórios". O estudante
não será aprovado, mas classifi­
cado. Se tirar o 210 lugar numa

faculdade que oferece 20 vagas,
não será aproveitado,
SIMULTANEAS
Além da seleção, cl assificatória,

o Sr. Newton Sucunira informou

ainda 'que nos vestib�lares de ] 971'
. haverá outra inovação: a realiza-,

'I 1çãci de provas sin1�ltâneas regio-
, &nais nas Universidades federais.

:'.'�::fr Assim, entre OS ;,diàs 5' e 11 de ja-
; neiro, haverá e�amés na.ií.lniver-
.

sidades Federal do Rio de Ja-,
neiro, f1� Faculdade de MediciJla

:

/ da Federação das: Escolas Supe­
ri i, rimes. da Guanabara e nas Uni­

t,! � versidades Fluminense, de Juiz

N lde Fora, de Brasília,- de Minas Ge­
; ; .,: rais . e de Goiás.

.i:'i Os estabelecimentos federais da
:";,i.; Bahia, de Sergipe, 'de Alagoas, de

Pernambuco, do Rio Grande do
Norte, da Paraíba e do. Ceará tam­

bém ,farão seus vestibulares si­
multaneamente, ,mas até ontem'a
�poca ainda n'ão estavq marcada,

.

be'rri como as datas comuns dos'
\

exames. para as escol as superlotes
das regiões Sul e Norte.
Só NAS FEDERAIS
O

.

vestibular simultâneo não se­

rá. aplic�do 'à$ escolas. particula­
res.
- Nós não poderíamos imnor

êsse critério às faculdades esta­
duais ou faculdades. particulares
- 'disse o professor Newton Su-'
cupira.
- Entretanto' - acrescentou

- é nosso propósito atra;-las fu-
turamente para o projeto de ves­

tibülares unificados como prevê
a lei.
A reaÍizacão do exame sim ul­

Üweó. apro�ado em reul'ii\o do
Conselho de Reitores, fni idéia do
próprio Ministr? da Educação.

Colegio de
cirurgiões se
instala em se

,
,

Em ofício .circular dirigido à im­

prensa, o Colégio Brasileiro de Cio

rurgiões está comunicando a insta­

lação do Capítulo de Santa Catarina
e divulgando a Junta Diretora, elei­

ta ',com .o mandato de um ano: Mes­
tre - Prot. Dr" Antônio Moniz de

Aragão; Secretário - Dr. Waldo­
miro Dantas e Tesoureiro - Dr. Cé­

�io Gama Salles.

� , 'i
,
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nião da qual participarão todos os

Ministros envolvidos,
Deverão estar oresentes à so­

lenidade, que seráa bordo do !tá­
nagé, um navio liner de 12 mil to-

"neladas, os Ministras das Rela­
cões Exteriores, Sr. Mário Gib­
�on Barbosa, 'do Planejamento,
João Paulo dos Reis Veloso, da

Fazenda, Delfim. Neto, da Indús­
tria e do Comércio, Marcus Vini­
cius Pratini de Morais, da Agri­
cultura, Cirne Lima e dos Trans­

portes, Mário Andreazza,
Consta que a intenção é a de

fazer do ato uma grande premo­
ção ,l1acion,al'l S,$l�,� que a Pre,sí:

� dência da R1P*.l�ca, ao cOI;vocar
:,05 Minisjros.] .'·1;uecomendQu . aten­

r ção esp�tial;;!' para os conviados
de cada um dêles. Espera-se' a ore

sença de. um grupo �eleto til em­
presários do setor e indústria de'

. componentes.

UMA CRíTICA
Após comentar a dificuldade

que· a Superintendência Nacional
de Ivlarinh'a �ercante (Sunaman)
ainda está te.trdó para ddinir as

, 't· .

encorriendas '�que cabrrão, a cada
um dos estaleiros nàcionais, que

A AluplÍnio Minas- Gel'aís está

ampliando a sua fábri,ca para pro­
duzir 31 250 toneladas/ano (o pro­
jeto já foi aprovado' pelo Gruno I

Executivo da Indústria Metalúr-
2.ica - Geimet - cio Conselho
de Desenvolvilllento Industria]).
Para ] 974, os analistas do setor

estiinam que a emprêsa venhã a

elevar a sua canacidade parar 50
111.il. toneladas/aTIa. A C01npaúhia

.

Brasileira de Alumínio deverá,
na ocasião ,estar com sua produ­
ção elevada de 25 mil t/ano para

40 mil t/ano, com a Alcominas
'também produzindo 50 mil t/ano.

CUSTOS
Na obtencão de lIma' tonelada

qe alumínio' são necessá rins 4 to­

neladas de bauxita, 1/2 tonelada
de carvã(j), -114 tonelada ele óleo
combllst'vel, 1/2 tonelaela de soda
cáustica e 100 kg de, cal.

As pri!'�'�nâis jaz�dêls bra-si1ei­
..as de bauxita localizam-se em

Minas Gerais, havendo l:eservas
talllbém no Maranhão, Pa1:á, Ama�

pá, Espírito Santo, Goi�s e Rorai­
ma, As iazidas de Minas Gerais

(Poços cie Caldas, Ouro Prêto e

.M ariana) são as mais extensas. As
de Poços de Caldas possuem 50
milhões de toneladas, podeildo ga­
rantir uma oroducão de 120 mil
toneiadasl ano" d�rante o perío­
do de 80 anos.

O' consumo médio anual de

energia de uma fábriça de alumí-

BASICOS

O Sr. José Lopes de O!lveira

expl,icou aos participantes da 7"'
Conferência de Seguros que CO'l­

sidei'a as três medidas de grande
importancia para os objetivos [i­
n<'üs 9-â política ele seguros que
acredil:a depender,' em 2.rande n:'I1'­

,te <il êito cla nova política global
aclotada ptlra o sistema segurador.
Acrescentou que a nova políti­

�a visa. a criar condições técnicas,
administrativas, financeira se mer­

dológicas para que o seguro, sin-

I

Rondon-7
convoca
selecionados

\

_j

,

dici vai anunciar hoje o
nôvo Plano deConstrução,Naval
o Presidente Médici' anunciará

hoje, a bordo do navio Itanagé e

em reunião mterrninisterial, o nô­

vo Plano de Construção Naval do
Govêrno prevendo inversões su­

periores Ia c-s 150 milhões anuais
nos e.taleiros, em programações
plurianuais,

Os detalhes do Plano estão'
sendo revisados pelo Ministro cio

Planejamento, Ss. João Paulo dos
Reis 'Veloso, em conjunto com o.

"
Suoerintendente da Marinha Mer­

f�;' cante, comandante Carlos Cordei­

r�t:JO de, Melo, a quem cab� definir

,lj.l não só as encomen?as .
cOl;respon-

1;1 dentes a cada estalei 1'0, .corno tam­

'tibét�l" part� do esquema.' d1.. Iinan-
;:j,1clarílento interno. e

' 1:\;
1,IMPORTANCIA. »Ó,

Segundo fontes oficiais, o Pre­

f� ,:;sidcnte Médici faz questão de dar
,q 'grande êníase . ao Plano de Cons­
: .truçâo Naval, pois está convenci-
do da importância do' setor para
a economia 'nacional. Assim, ao

invés de delesar . ao Ministro do
,

\ Planejamento �a tarefa de d'ar, -di­
,';; vulgação ao documento, como es­

,] tava previsto, decidiu fazer is\�o

} êle mesmo, presidindo uma reu­

,r

são em número' de seis, se consi­
d-rarinos apenas os grandes e mé­

dios, observadores governamentais
acham que a fórmula adotada apre
senta critérios pouco válidos, co­

mo o de ocunar carreras ociosas
e . não as reais necessidades dos
armadores que são, afinal, ." os
usuários dos navios,

As mesmas fontes acham quo" o

esquema financeiro do Plano ai '1-
da está pendente, pelo menos no

que diz' respeito' 'aos recursos ex­

ternos. Afirmam que os ernorésti-

:r' mos negociados pa ra êste fim na
,

Europa, pelo comandante Cordci-

I

•

\ 1'0 de Melo, da Sunaman, não
, �\ f t d nem tiveram os
'f� oran} acer a: os s:.. .

.r, avais necessar:os já -autorizados,
porque o ,Mi listro da Fazenda 1180
se pronunciou sôbre as propos­
tas,

A 'é�l do.:m a�s .

dizem que' o

Fundo de Refinancitme-ro eh T'v18-

rinha Merca-ite dificilm=nt- 1"0-

de":\ arcar com ós ônus que lhe
atribuíram, i4 que pstin18r<1n1 r-ara

êle um orçamento base JIe \]S$ .. '

J 00 milhões no a'lO crIe,; vçm, o

que é pouco Drovável que .aCOl1.te-
.

ça sem dotações especiais por par­
te do Góvêrno,

/Pmdução brasileira de aluminio
atenderá em 197175-/- do consumo

nio é de aOl'Oximadamente 500
milhões de kWb.
O MERCADO

O mercado brasileiro de alumí­
nio é definido como essencialmen­
te de comprador. O CO:1SUIllO pre­
visto para 1974 'é de 160 mil to­

neladas, deve'1do ocorrer uma im­

,portação pequena - 20 mil to­

neladas, O cres:::imento anual da
da procma é da' ordem de 10%,
clÍm a elevação da caoucidade· de
prcdução sendo de 6% a 7%. São
Paulo figura como o primeiro cen­

tro consumidor - 80% - ,se­

gúido da Guanabara. com 10%,
e o 'restant� cO:lsul1lido pel�s de­
mais Estados,

, O mercado se caracteriza, ain­
d'a, por um elev8do consumo nos

sctoi:es cl" tr8"S�)r)rtcs, material
elétrico. eletrodomésticos e de au­

tomóveis, Nos pI'ó,ii110s a'lOS,
os selores gll� dc:verão anres,::ntar

um maior dc:se:;volvimelito, para
os técnicos ele l1l.arketin,g. elas em­

prêsas são:
- arciuitctura - o consumo

atual é Ull1 elos lmiis baixos" do
mu"do (400 toneladas métricas
anuais); ,

- automotor - o seu consu­

mo é estimado e'nl 92 mil tone­
ladas anuais (equivalente ao con­

sumo de uma· ú'Üca emnrêsa ita­
liana do setor, a Alfa Romea);

---C.
_ elétrica - o' seta r é o que

apresenta' o l1'1aior crescimento de
mercado em têrmos de consumo.

'.

Fusão das seguradoras será mantida
,tollizando-se COJll as tendências
atuais ela econolll ia brasileira,
possa cum]-ll·jr importante pareI 'no
projeto brasileiro ele desenVOlvi­
mento.

DEBATES
Além do pronunciamen(\l ri" Sr.

José Lo.pes ele Oliveira que os se- .

-guradores\ viram como' orova do
i;lterêsse do Govêrno nõs prohle­
mas do setor, a 7a COil ferência
de Se�Llros debateu em 'cadlter

preliminar, as 62 teses apresenta­
das para exame.

A Coocaenação Regional do Pr(\­

jeto Rondon está convocando os

niversitários selecionados para a

Operação-7 para uma nova reunião,
a realizar-se- se às 20 horas de do­

'mingo, no auditório. do Faculdade de

Ciências Econômicas. No encontro

serão debatidos novos aspectos re­

lacionados com os trabalhos a serem

desenvolvidos na Operação-7 pelas
integrantes da delegação catari­
nense.

I'

·1I '

A produçãó nacional de alumí­
nio atin2.irá, em 1971, 75% da
de111andã prevista para aquêle ano

- 100 mil toneladas - com a.

enntrada em funcionamento ela

Cotnpanbiá Míneira de Alumínio
- Alcominas - do Grupo Alcoal
dos Estados Unidos, A emprêsas
em' setembro entregou o primei­
ro. lingote para consumo e pre­
tende produzir, até o final do ano,
7 mil toneladas,

. Os altos custos de energia elé­
tljca - para cada t�neladav de alu
mínio sãô necessários] 7600 kWh
de energia - e da soda cáustica
- consumo de 500 quilos para
cada tonelada de alumínio produ­
zidÇl I: são apontados pelos in­

dustriais do setor COmo as princi­
pais causas ,do alto preço do me­

tal no ,Brasil (Cr$ 3.60 o quilo
contra cêrca de' Cr$ 2,80 para o

produto importado),
PRODUÇA.O

Com a inauguração da Alcomi­
nas «111 Poços de Caldas. no cliâ
28 - o ato estava inicialmente

programado para hoje - o Bra-.
sil passará a contar com três gran­
des produtmes de alumínio. Além
da Alcominas, funcionam a Alu­
mínio de Minas Gerais (grUDO Al:­
Can, dos Estados Unidos)e a

Companhia Br8sileira de Alumí­
nio (Grupo José Ermínio de Mo­
rais), A producão CO'n iú" ta dessas
duas emurêsas

o

é de 50 ;nil tone-

-ladas/ano.

O presidente do Instituto dei
R�sscguros do Brasil, Sr. José

Lo.pes ele Oliveira, assegurou na

7a Conferência de Segu ros que o

Govêrno federal não abrirá mão,
em hipótese alguma, dó Decreto­
lei das fusões e incorporações,
Adiantou que do mesmo 11Jodo

o Govêrno federal cumprirá a lei
que dispõe sôbre os capitais 1llí­
nimos c a pOI'taria ministerial que
'sl1spende, por três anos, a conces­

são de novas cartas-patentes que
são instrumentos básicos de ação
da nova política.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



) o seu
, -

nrograma,
.

sxo .TdSÉ

]S - 19,45 - 21h4Sm
Lou Castel � Li3a Gastoni

OBRIGADO, TIA.
Censura 18 anos

17 19,45 21,45m
Ja;k', Palal1cé '. Fernando Lamas
-

-.Alizia (Im

CARGA MORTAL
Censura' 18 anos

ti;.

]'5-'� 20 - i'2h
J,

Evá Wilma - Joha '

Herbert -

Ra'Uf Cortez
'.

'

i,;\,
A :;\RTE DE AMAR" ,BEM

,
,

Ceh�ura 18 auos . I

,. ,

'":. 'ROXY

14 - 20h

_fi'ograma DUplo .

A MARCA DA., F:ORCA
SUBMARINO X-I
Censura 18 an.os _

I ,-
I

-�_._--�
,

i"Lisco

1<7 __;____ 20h
Dirk Bogarde - Margaret Brooks

TODAS AS NOITES AS NOVE
,-

.

. ,
. GLÚRÍA
--'-.---'-.-----

I'
I

17 - 20h'
,

GOIidolilt Scott" � .MaQda I),�opka
SECRETISSIMO
Censura, ]. 8 amos

---�-----.-----

RAlA,

20h .

Pl'ogi'ama Dup!o

'f.AREFA S,JNf!ilTR L\

NHO DO PAl"íBULO
Cen.sura 18 anos,

C <\MI-

s,ÁO UJIZ

2011

Mario Benv.e�uti - Vera' Barre-
to Leite

TV �OUGAI)�S CANA·:L 3'

16hOO - Clube da üülJlílça
16.110,Sm As Aveiíltma8 de Rin

FUme
J6h4Sm -, Sgssãü do Pastel'ão
- Filme
17hOO - Horário, Politico
1 7h ISm - Mulheres em Van­

gUaJrda
1 q'llviJ5m - S,amta Catarina 2 Mi-
fiutos

lRl120m Tv Educativa
19hOO - Santa C�tarina 2 Mi­
nutos

19l:J.OSm Pigmali.ão 70
Novela
1 !i)ih3��n Tele Esporte
j 9h40m - Tel� Jornal Hering
20hO:'im Irmãos Coragem -.

Novela

Sam,ta CatarirílJa 2 Mi-
Illutos

20h40m - Balança Mas Não Cai
21 hSOm - Reporter Garcia
22hOSm - Horário Político
221n20m ____; Assim Na Terra Co­
mo. No Céu - NO�Ie1a
22h50m �a.nta CatariH'a 2 Mi-
mHOS

21h:'i5m
Verdade,

Quelíll Têm Mêda da

, Quem esteve de aniversário an­

teontem, foi a senhora 'Deyse Wer­
ner Saltes.
Em sua bem decorada residên­

cia, a futura Primeira Dama do
Estado. recebeu senhoras de, 110S­
sa sociedade para um chá.

x x x x x

EXPOSIÇÃO
.'

O Departamento de Cultura da
Secreta'irià de Educação e. Cultu­
ra e o Ml!lse,lJI de A'J1Êe' Santa Cata-
riria, promovem a. exposição ele
desenhos e pinturas, que será

,
, alhe�·t<a ,ho)j� à,g. 20,3-0 horas fIra,..

_l'1alhos dos consagrados pintores:
Martinho ele Haro e Rodrigo de
Hflro.

:-:. x x x x x '-'

.

CAS-,�MENTO EM BLUME�
. NAU-
Arrrarrlrã às ] 9 horas, na Matriz

de São Paulo Apóstolo, Suzana
Buerger e R icardo 'Santos, recebe­
rão 'a benção do casamento,

x x x x x ,-,

HOMENAGEM
\

Estamos sendo informados que
o Sindicato dos Madereiros em
Sánta Catarina:, vãjJ homenaílear
com um jantar o Senador Ant-ônio
Carlos Konder Reis.

:-: x' x x x x :-:

Clube 'Social Paineiras, hoje
.mais uma. vez em movimentada
reunião dancante; vai prender
aql'lel'a �ente jovem e alegre que,
lá, sabe se ·,divertir. P'rovàvel­
,memte \�erá C0!nl aquda simpatia,
q�le voltará, ai receber associados

I e convidados, o nova pb'esid�nte
I do PaiL'l>eiras, Esta.nisl'an Emílio
; Bresolin.

:-: x x x x x

,: DESFILE
,

Alice Modas, está apresentando
hoje no Lira Tênis Clube, sua co­

leção Prirnavera-Vqrão 70-71, em
tarde de elegância e caridade sen­

do a renda destinada a Rede Fe­
minina ele Combate ao Câncer.

:-: x x x x x ,_.

DEBUTANTES
A Secretaria do Clube Doze ele.

Agôsto, está convidando as suas

lindas Debutantes Oficiais do Bai­
le Branco, para uma reunião ter­

ça-Icira próxima eru sua sede à
Avertida Hercílio Luz. marcada
para às 20 horas" O ofício envia­
do as l'indas iovens. é assinado ne­

la Diretor Sócial elo Clube, Mliri­
lo Ferreira Lima,

'

x x x )li x :-:

'Iarnbérn foi muito festejado
anteoetem, os vinte anos de casa­

, menêo do simoáticc casal, Angela
-é Eugênio DG)in Vieira.

� -,

-,

Logo ma,is, o casal Olic�, Pe­
dra' de, Càldas, em sua residência
vai receber convic1ael0's p.ara uma

chuHa-scada: Ag.raclecemós a gerI­
tileza do. convite e tlld(e) fare�nos
pa�'a' est�r presente a0 aconteci­
mento:

.-, x x x x x :-:

Nossos cumpr_imentos ao senhor
e senhora' Düorleães Cotino Se­
bastião� pelo nascimento 'de sua

linela' filha Marihls,ie " Amanhã
o GI',êm,io ESp01·tivo Cartório Luz,
no gramado do Orn:ás·io Catarinen­
se, 't"úá enéontí'o com. _o Juventus
F. Clü-be ':' �.o' Cl'ube _So_cial P.·ai­

. ne-i'ras\ eontirma aberta· a exposi­
ção 'de p-Í'IMu Jia>S, dese�l 110s,; e arte­
sal7latos•. da Ca-,sa ele. Arte de Flo­
ria-riópolis ", 'Deu rál)ida cil'C�Ja­
da em no�sa 'c.idad�,· a senhora
Brigg�it

'

Bé-rlJardes, uma das se­

nhm:as ele!!'antes da sodedade de
Bluii1enalU ��" Hoje e' 'ámanha o

�, -,

Zury Machado
bar do Oscar- Palace será ponto
para' ouvir boa música e tomar o

'

seu drink,

:-: x x x x x :-:

A notícia que temos de Neide
Mariarrosa, é que jú deixou de ser'
estrêla no Bier-Ktause. Vai ser o

show em uma nova boate' no Rio
e está gravando um disco, com

músicas de endoidar.

x x x x x

Cumprimentamos o senhor Ri­
delbrand Marques) Souza, pelo sen'
aniversário hoje, Naquele simpá­
tico apartamento à rua Alves de
Brite,

-

o elegante casaí Marques
Souza, logo-mais, va ireceber con­

vidados paFa comemorar o acon­

tecimento,'

xxxxx -

Ondina e Raul Gevaerd estão
de pm:abens, pelo nas6nlento do
gamtiio, Carlos He-miq,u.e, ocor-

rido anteontem, na Maternidade,
Dr.' Carlos Corrêa.

:-: x x x Xi x :-:

A tão comentada festa de 15 .

anos dO!j: Hl1(llos brotos: Jarre Ra-;­
mos Pereira e Lama Helena
Abreu, será hoje' no Santacatari­
na Country Club.

x x x x x :-:

Max Factor, lança para às bo­
nitas mml'heres -de nossa secieEla-'
de o novo baton, qüe poderá ser,
encontrado na Drogaria Catari- I

nen-se.

:-: . x x x x x :-:

PENSAMENTO DO DIA: Os
h01ijl}CnS estucla'Hl a ll1'u:lher como �

observam o 'b,<irô'l'ne�ro, mas só no

dia seguinte é �ue a COJ1lpreen-·
demo .

"

As c,artas tenl chef!'ado, E às vê-

ól,"d(\'l a-sgoberbm,da de trabalho. f:

sempre Uma maneira de me- des­
cuipar pe'la� P'ossi'veis fa'itas de a-

bem. as cOiis,a's mars Í"l,crí­
sido escritas, CONlCl

I

!)eelidos de fotos au-

tografadas, que me fazem sentir
C0Iíl1!0 se eu fos--se ll'Bq�a m.essoa mui­
li.o im!il0rt3'l1'te e' bDfJita; pedidos
�l-at'a q'ne eu use 05 cabelos S(l)l-­

tos, o que signifi�a que não fico
tão benl; de cabelos p,rêsos como
€U pel�iSava. Mui,tos' FIle chal��a-1l1
ele' córôa Sli'1íI1 graça', o 'lHe' me

,8boFrece muito, e ot1-�ros me di­
zem que, ao contrá rio, que sou

urna vracinha. Pessoas nije consul­
ta':ll sohre o que us.ar, CfllnlíJ e

6J(I!l,a11!€1'0'. e O!t1lt !lalS me '1'l<;,d('lliI! s91,1\­
çÕ'es' _!ílal;a Qjuelil<l teJllil pouco lb·usto.
ou ainda para quem tem poros. di­
latados,

"D'ct ITe!l'ente, n;ã<ü rJ,lali,s qN,e úl:e

repete", ,eu l1iIe torno, lllllJIÍ-tO' co·m­
tra, a minha vOJil:tade, em árbitllo
de todas as coisas. Estou confusa
ele verdade.
E peço a quem tiver uma solu­

ção para êste lneu problema, que
"o faça agora, sob pena de peca­
do," QU (ji\!le pa.ra sempre se cale, e

t'l1ar.ct-e eo.J1I�i,gO' tôda a sua sal:rcelo-
, '

liPa,

Tudo isso' é para dizer a quem
por. ventura me estiver lendo,' QlllC

Calça levemente cvasê, e uma ca­

misinha, com gola esportiva e ar­

redondada, àbertura centn�1 e Pll­
nhos ab6toados-. Pedida ideal pa-
ta brotas e j,o'vens senhoras.

CORjUmiO p:antahma e camisa, fei­
to em _ierse, de algodão, cirê 011

rê ou mesmo em gabardine de aI·

godão.

lira PeJI,.sa
tenção. Na verdade, pouco tempo
me sobra para o 'jornal e 'coisas'
outras que' g.osto dé fazer.
Quando chegará 3J fllílfa do des-

\t�#s��L� :������;-����:2:�'I-��'::�:�>�, '-�i' 'I� � �,�.-; "

- Nunca, me di,z algum es.pí­
ritol de porc''P <q:l'l!e ,seFl;r'p'�e anda. por

. pel to,_

]\;.1a.8' é ml'c'CÍ-sQ (ijin� o deS'Cal�so,

clil:egtlc unn dia,. palia q11e tod05,a
qll��11 amo tam hém gozem dêle,

PO'Irq:ue d>0' _ie'i,tO' em q:ue, as coi­
'S:;\'8 vão, m,ã.o sei nãü. , ,

A qijlJ'alquer l1'ora dessas eu es­

touro, e aí o que vai ser dos meus

lnit:o.res e dós meus telespectado
res?

P0'li f3Jvor, nã:o esperem muito
f1J<- llJlIi\��. Eu S€WI i?'l'l,al a tôtJIa essa

gente que a'lda por aí. Cheia de

fr'anquezas e neuroses. E não re­

sisto a um so·r,riso, amáve'l ou a u­

ma palavra caliillhosa. Fico, logo em

polgada, e aí começa tudo de no­

vo,
.

E é aquele infemo.

Peço paciénci,a li',a'l:a Divi,ml0 Ma­

riot, para Osmar e para Tancre­
elo. mosso edi,�or gerillb. E JP:3Iia Ce­
lesti!;To S,a-lCbet, cola[;)o'liador, leito,

.

e Chefe ela Casa Civil, E para
EI,i,Q: Maliques. Ca11ij,jlij,lrta, ,A"IJ1lliran­
te e leitor in-trans�gente.

Paóêm.cia eu peço a todos, ao

ilustre Desembarga, até que eu en­

contl:e a manéir-a certa de arrumar

a mi'lha vi,ditlha.
Si'liJíI,?

--�,.;,-----,-- ------ ----". --_--_._,---,.._ --�-.

Musica Popular
Augu�to Buechler

---'"'t"�--------'

Se vorês estão lembrados, faz mais ou menos um mês que citei nesta
r-oluna o lançamento de um hom disco, dentro ela linha Tim Maia, A música
intitula-se Viu Meldr,a, é de autoria de Tony e Franky Adriano e é jnterpretad'1por êles mesmos. Ouvia e:=;sa música a propósito, na Rádio Mundial, pela vez

prinulra . ,Oll\'i e gostei logo ele cara, Felizmente o gravador estava ao meu

13d'0 c eu pude - dessa maneira - gravá-la inteira.
(\)::0 & preciso dizer que desejei vê-la lancada em Florinópolis no mais

hreve espaço ele tempo, E no meio de tôda essa correria de festival, casual,
mente ouvi-a numa emissora da Capital . Fiquei muito contente, A danada dd"
música é hac",'Ininhr, mesmo, E eu não estaria perdendo o meu tempo fazendo
comentários sôbre ela, se não tivesse alguma coisa de especial,

Tenho ests.do por fora das paradas, desde a semana ,passada e, por isso,
nãõ sei se ela já está aparecendo com destaque, Mas, mesmo assim,- acredito
que já 1!pnr.a despertado o interêsse do nosso público. Tem tudo para tal.
A lém disso ela chega num momento bastante ooortnno.c.num momento em que
Tim M;,\ic, está, cml1 sua música, vendendo urna' enormidade.

O camieiho: 'da escola seul já está aberto e os adeptos vão aparecendo aos

]101.\('01'5, Ai:Yil.da, agora, no Festival Internacisnal da Canção Popular, uma,

fi "ltl':l, i,mpo,�'tcmte dessa escola passa para "domínio público" definíüvanaente'
Iv-m Lin«. Êle j:í está contratado pela Globo - mesmo antes de alcançar o

29 hWil.!F na lia�e nacional do V FIe' - para trabalhar n� trilha-seuora de um

prÓ�i�ito,' lli'tl.(;!rnnpnt� de' telenovela daquela emissora,
E a escol" de Tim M�,ia tende a solidificar-se, Vejam, por exemplo, o C3�O

elo V FIe: (1),s dois primeiros ld,fliJl-e.S, f'oram alcancados por elementos peuten­
('�'ntes :1 essa escola, sendo Ivan Lins na composição e interpretação e 'I'ony
Tornado lia interpretação. Além disso. há que salientar a influência em outros
;r.lté'nil:'t",. tRfHhf]i!1J parri-ipantes do festival. É ocaso ·de Luis Anhlhü0 - um

rios Í>1cér"'r0!es de Aiolícão 1860-1980 -, o qual usou e abusou da vibração
-Ia .vOZ,. €'omo o. faz, Tim Maia, ° mesmo recurso foi adotado pelo cantor da
j!ro7.\lca ("Queli:r�,C;:)béça"), Ivan Lins também é ,'13 escola, mas já tem uma

(I(rt<) autOJ:lOmià, Tem a sua ll1anei'ra partir:llbr de (a'zer a vôz rO-l!.l�a, Ton)
T,Olí'1!1i:;],dio", cem BR·3 é o' pxprnplo mais marcante das c0nseq.uÊ:l1clas do movi·.
melilt<p aberto p.0r Tim Ma.ia.
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ALET!?A
Est<pu fahnclo de Viu Men.ina e' não poderei deixar de publicar a letra,

Aqi!li está ela:
VIU MEN!NA

(Tony Franky Adriano)
Olhava só você, viu menina
Falava de. vo.cê, viu menina
Amava só você, ..
Mesmo as�im não quiz me acreditar
Não quiz me acreditar

Ag0,ra ela chora
.

Me quer tôda hora
Estou aqlü, eu, eu vim lhe dizér, , :--­

Muito tempo eu chorei
Jllhis V01.\ so.rrir um dia
.J (, é t:.lrde pi'a v(}�ê d L:er o que sentia
Muito temp.o eu chorei
Mais vou sorrir um dia
,J[! é tarele p1'a voc:ê dizer fi)- wte se.ntia, , .

\
, i

MOCOTõ lÊ QUE É O ,QUEr'JTE
- Mocotó é lm'gato?
-- Niiãããó!

Qu� [jue mocot0 é?
É um ba-rato.

I· Horõscópo
O;M!\H CAlmoso

Sexta-feira - 23 de o!Jtubro de 1970
Á1UES Tudo que· di'Jses respeito aos seus interêssG's pessoais e r01'nânticós

estará, em evidência- sob a proteção benéfica de Vênus, planeta do
amor e d0 sucesso finaneeiro, Favorabilidaàes para os demais setores.,

TOURO Indícios de melhoria financeira e de paz na vida familiar. Procnr'�
. manter a cordialidarle de

.

relações também entlç' os assÇl<;iados· e n.:1

s(iwiec13-de, Dia neturo para o comércio e as finanças em' geral.
GÉ}\'[ED-S Dia- 'eomum sem grandes influências, podendo. alcançar bons frutos

pelo tr81xl"lho qHe executar , No setor profissi0nal poderá haver urna

:p,j:o,t"C'?".0.' oCl!llta, por parte de alguém de Aquário. Romance c?rres·
,- P9lildigtl. o"

�
,,' �� • ',',

"
• __

CAN�ÉR' :' Nã:; dg�p��ihce' rnúm,�gl1te s�âm�1f.'grr1f �i.rta�,�· C.�nt�olie �sHas
, ,ativida.des e as t-afefas diárias, não se excedendo em nada,' Procure

, solw1eionar, o' mais depressa possível, os problemas financeiros,
li:loje Vt'lfê ohterá, com certeza, algo precioso que está deseJando, A
pessoa amada e os amigos estarão prontos a auxiliá-lo em' tudo que '''''fôr nossível, Dia razoàvelmente bom para a vida selltirnental. !

VIRGEM: Dia propício para re8liz3'l' as tram'aÇ5es vantajosas que você tem
em mel1te, A saúde estará em dependência do ambiente em que vive;
q,ll'<mto, mais 11a,rmoni880 e tranquilo, l11oiores serão os benefícios.

LIBRA, Procure não criar p1'0l;>lemas com a pesso", aJ1'1ada e C011'1 fa,miliares, a

fim de nilo j)l'E'j udiCél1' 03 projetos que estão em fase de reali-zaçã0 ..

B(i)I�). f1m'xo tamhém para o comércio e para viagens fi!urtas.
ESCORI?IAO Fom' dia para os progressos financeiros: que serâ-o alcançados"

mais fàciLrnente se você ouvir bons conselhos e aceitar as sugestões
de pessoas entendidas. A saúde e o amor estarão também favoreei,dt0s.

SAG:lTÁRIO ótima ocasião para terminar bem o cas� sentimental que por
ventura o esteja preocupando, pois tpt'á boà chance parCl realizar·se'
fiO Indo de alguém, Adoi'e medidas práticas e conte com a colab'oração
al'l>leia. .' ,

cAPmCó11NW Diil I1Plltt'O,' ql1e exigirá cmidados especiais COI1'1 as finanças,
.
Niio fi3ç[l gDstos iwúteis e evite estravagâncias" Saúde excelente, O�
assuntos sentir!ileFltais s6 serão bem influen<;iados no períod0 da tm'cle,

AQiUARIO Ppssoas' que co,nvivem como você, est,!J:ão prontas a colaborar em

seus planos ma,is ambiciosos. Procure frequepta'r seu círcldo de
anl!iza,des e distraia·se à vontade, B03 influência para as viagens,

PEIXES A poderosa iHfluênci3 ele sua persOlaa,udade que exerce sôbre 03

demais, estará, hoje, soh melhor impulso, facilitando-lhe a conquista
do seu ideal no trabalho, Demonstre auto-confiança e decisão dn
vencer.

TAVERNA POIf�nJGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro /

(Bem perto do Hotel Royal)
li
\
\
!
'" )l

I"

Pratos Diversos
DiarianH'nte Baralhau

e Caldo Verde
Ambiente Selecionado

Atlerta desde às 10 hOfar. da
i\f:mhii até às r1U3S da NTarlnl'!:lrla

Restaurante Típico ,li('
�----__,..--

'iii ---�..
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Or. S!üva�í Lal, no nepal'�
tamento de Psicologia da
Escola de Ciência e Tec­

nologia de Chelsea, Lon­
dres.

,I - (Não .há dúvida de Ique
i
no mo­

mento, em muitos c�ntDso indus­
irializados do n-u-ido, a polui­
ç50 está predomin ando. A So­
ci-dade Britânica nara a Res­

rn isa'rilidade Social na Ciên­
cia, da qual o autor dêste arti­

!la é membros, reoresenta urà
esfôrço real da parte dos cien-
th1gs' nara (deter' os males da

poluição). \

(fl ,:-lS) - O arnbie-ite ouírni­

c� do homem aumentou enor-ne­

ITI°'1t(' d� cO'lln1';xidade. nos últi­
rnns 50 a'105. E'nbora s:till:l'nos
("m0 d�si t'�xiMp' os v0.·'l'\.n05 f'rrt

1'01e,ria1 Rh<;o'°vi.dns p.elo e01:PO,
êsses mecanismos de modo. aIgum
são 1Jec�-oj.toso

-

Pelo quP �·ah�'rt1os, nosso nAvo
alTlbi�T1te qu"mico nade estar en­

ve'1enando' lentameNte o nosso Ol'­

ganisJ110.
A r.;OCmD'\DE

P"obl'"ma<: com0o p;st'" forarn q,ue
(I"ií'"j (.lY":1"'1 a C�i5\ç8n d9 S':.f1,e>rl'1-
d::: Britâ'lica para a ResponsahiJi­
ch'!o Sr'�ial na Ci:�'1ci,1lJ. A il'lÍlc:i'3-
tiva r"'nr�s�·nt(1U um8 l'�S'1C1�fi3 à
cr�sc�qt� anrrúst13 pxiç;tente pMt�·�

a conmniclmb cie'ltffica F o núhli­
co pm gera: sSb�'e o lrn,odo em Cij:lÍie
S'" df'Qenvolv0nl a ciê:;j'cia e a êec­

[1('Joçria. A Sociedade reali'i';E).j,j, S�Hl
rrj'''11eira relln�ão em abb'il de
1969.

A idéi8 é d�fi.ni!! e e"1.frental' os

r"0bJam,;� nue geram p:ssa i'�lqltliÍe­
t"r;:(' p. a<i,sa\'U�R,r (lflli-' a (í'i��!ci.g s""'_

ja llsad'l de maneira s0da� e 11110;-

RESENHA DOS JIJLGAME'NTOS
A

o
Segunda Câmara Civil do Tri·

bunal de Justiça do Estado j,1rllgo<u,_
em sessão de 16 de outubro elo.

corrente, os seguintes proeessos·:

1) Agravo de instrumeNt(i) n, 415,
de Mafra, agravante Fazelil'da P-�tbll·.;J,
do Estad(i) e agra'v3<<'ho ao Esp61�(i)' iilJ00
Finado Mário Oliveira Goeldner.
Relalor: Des. AlbST'EU scmE·

FLER. c

Decisão:· per votação 1-l1'l'ânim(�,
dar provimento ao agravo, para
reformar a sentiença agravada_
Custas na forma da lei ..

2) Agravo de petição n. 2.111, de

Tubarão, agravante l. N . P . S. e

agravada Edith Leoeadra de Spl1za,
Relator: Des. CERQUEIRA CIN-

TRA.
.

Decisão: 'por votação' unânime,
_
daT provime'1to em' parte ao algravll,
nos têrmos do parecer da Procura-

.

dOJ;'Ía Geral do Estado, para rec J.

nhecer o çlireito ao saláúo manuten·

ção por parte dos bene:H�iários, paga
a multa ele 25%, juros da mora e

cus-tas, honorários de advogado,
segundo a quantia aj,'bitrada na

sentt1nça, que nessE) ]ilonto é ma'l1,tida.
Custas pe10 agravante.

3) Agravo de petição- n. 2.162., de

Tubarão, a·graval1tes e a,gravad'ls
Teodorico EHzandro'e () I.N.P .S.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN·
THA.
Decisão: por vota�ã.o 'l!lrnoâ:nime,

anular a decisão' re€orrida, pur
incolTIl'letêolilda do' Jhl1Z0.: CB,StasJ.

ti' 't (
ex·lege. ,.

Acórdão assinado na sessão.

4) ·Agravoo de petição n. 2.163, de

'ti Tubarão, agrayant�s e agravados
José Bento Maximiano e o I. N. P. S.

Relator: Des. CERQUEIRA CTN·
.

.

TRA.

Decisão: por' votação unânime,
anular a decisão recorrida, por

incompetência do Juízo. Custas

ex.l�ge o

Acórdão assinado na sessãlo ..

'5) Agravo de petiçã,o, la'. 2.1'13, de

TubarãoQ, agravaNlne Antônio Niada e

agravada I.N o P . S.
.

ReMo'r: Des. CERQUELRA CIN·

TRA.

Decisão: por votaçãlo unânime,
alll'lllar a decisão rec01'rida, por

incompetência do Juízo. Custa,s

ex·lege,
Acórdão assilílado na sessão.

6) Agravo de petição n. 2.199, de

Urussanga, agl1aVa11te .
1.N . P . S. e

agravado Sálvio da, Silva Venério.

Relator: De� . ARISTEU SCRrE·

FLER:
Decisão: votação unânime,

Custas
por

não conhecer do agi.'avo.
ex,leglil,
7) Agravo de petição n. 2.202, de

Joinville, agravante I. N. P ,S. e

agravado Ana' Wasch.
Relator: Des. ARlSTEU SCHIE·

FLER.
i: Decisão: por votação. unânime,

!1i�gar provimento. ao agravo. CUShlS

Pêlo agravan.te.
S) Apelação de desquite n. 3.249,

de Blumenaw, a,pelante o d.J1. Juiz
de Dir!eito dá· la. Va,ra, "ex·offieio"
e apellldos Rodolfo o.tt e:. M_arianne

-,

tien�lá
ralmente responsável.
UM TÊRCO DE MENOS
DE 25 ANOS

· A entidade começou a funcio­
nar C0111 50 nessoas, em dezern­
lira de' 19068. Hoje; tem 900 mem­

bros ple-nos e cêrca de 700 rnern­

bros ·assistentes. Entre os sócios
há cem "f'ellows'' da Royal So­

ciety c uma dúzia de vencedores
do 'Prêmio Nobel. Um têrço dos
membros é constituído de sente

de' menos de 25 anos de idaode; e

dois terços de gente de menos de
50 anos. Ouas« um eua-to é de
não-cie-tistas. O' nresídente da
Soci-dsde é um venc-dor do 'Pr�­
mio Nobel, o Prof. MoF. Wilki'1s,
do Ki;,,,'s ('nllc: f!.P,. de Lanelros.
A Sociedade 'edita um boletim

bimpstraL· publica documentos e

arti'eos s�)b-re ooluicão, constitui
. grupos de 'úa'balho" 902,;:1 p�t"rl8r

rnS0,u'i�as. f'ducacão· científi<':a,
o

gw:' 'Ta ou'omica e biolófÍca. A lé'11
disoso, reali'7Q iwestigaçi'ía.s. corno
aOhlp]a ]oev�da a cabo pelo ('runo

de CsmbTidi'e' sf\bre a 'fe�ister]cia
d8s h(ilctéria.s humanas' aos a,ti­
bititi,�os el11 esgotos, oul cómo a

Pf'sq{lisa' fé'itá s6bre :.iS (orsequên­
CjélS rY]�(;]'icas .e soçiais do uso do

Vás CS '(""1 . Londond�i-ry. Existe
11"1�;t, no��ibi.1.jd1od� 1'f':j1 de n11e a

Sociedade
.

��ssa a iudar a criacão
de� U'11" lilil'Jo\�imento

.

soci::l1 o ef(�tiv� e

duradO-lJ.ro, em vez de anil" sim­

plesmente c'omo' mais u:m g1'l1pO
restrito a interesses profissionais,
TIPOS DOS PROBLEMAS ,

Um dos principais problemas
('ue vêu;], sendo enfrentados Df'la
S""cipdade é a !,oluição 'dos am­

Ini� ·t:,so Par"o se lid'ar tom a no-'

lllição� precisam ser respon�idas

certas p"ergunlCls \ funcameruais.
Atê que pontó nosso .arnbiente já
foi afetado? Quais são os perigos
dos danos causados? Que Iatôres
causaram a atual situacão? Que

.

tino de problema é êsse '- técni­
co, econômico, poLitico (!)<H social?
Que estratégias de contrôle exis­
tem?
A falta de resposta a essas per­

guntas, nrcvàvelmente, cfl,ndouz a

UO'n3 abordagem superficial do

problema - a uma eshatégia ele
medidas isoladas .ao t�n@ de orle-i­
tação que poderia levar à criação
de problemas inteiramente novos,

A exploração e o uso mal con:
siderados de fertilizantes de nitra­
to e de inseticidas de o;'g�l11oc1o­
rilla são dois casoos que vem' à
m.ãe. A poluição, não, é mais ulllla'
coisa' a que os lloOm'ens'

. °poss·arn
aprender a se adaptar' aÍ:! °CDnl' a'
q;uao] oossam apreti-der a. viv€f..

'

Existem ciNCO ca<ug,a,s p°l'i1lJciôais
da poluiÇlão:1 industriai, ativid'ades
3:!1'l'tcci1-a-s, atividacl'eS> 'militares, re­

,s�duos dcmésth�;os, e aórlem,tes.,··
A indoústvia / desJ9e:fi o&°tillb1'),rod'l!J.�

tlDS p01l1idmes]110 ali' e .11ao átg'hli3j'e],1ll-
'., rfl1'lcte o' traJll'sp-erte e ai' al'mãze-JIlI21I-'

gem, e ó própTÍ'o p:modmto' rnanll'l!i'a­
turado pode ser fonte' de :poluí­
çã«l, como no. l[;3>so: !llt;ls v,:eíleUll\i}s"oA
arrricllltura ousa �ertrfi)s .

pesticidas
ou. fe rtj.' i"'a!�!es. po.]'I'l'{dOl'es.� e cer­

tos antibióticos noluidore:s ria
crilação de gado e de aves domés-
tkas.

.

. Ü setor mrNtar, env'O'J.vi'dô n:a

corrida al'màmentista, crra e ·testa
novas armaS, como

.

as
'

bombas·
nucleares e desfotl'lád'ores quí­
micos. Os té'síclubS domésticos
vão ·deseJe os dejetos humanos até'

Tribunal de, Justiça
Ott.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA,

Decisão: p0r votação unânime,
negar provimento à apelação. Custa;;

pelos ilJ]!IeladoS'.
Acórdão assinado na sessão ..

9) Ápelação 'de desquite ri. 3.300,
ele Indaial,

I

apelante o dr. Juiz r}8

Dil'eirtoo, "éx·ofücio" e apelados Curt

da Rocha. e E<deltraud da Rocha.

'Relator: Des ..JOÃO DE BORBA.

Decisãe: . p«)r votação unânime,
nega!!' p)'(')'Vrrnento à apelação: ClQsta.s

pelo's apelados,
Acórdão assinado na sessão·.

10) Apelação de desquite n. 3.309,
de

.

Guaramirim, apelante o dlt'. J1.'lÍz

ele Direito, "ex-officio" e apelaelos'
Rodolfo. Salvador e Elemezia Salva­

dor,
Relator: Des, JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
negar provimenfo à apelação. Custas

pelos apelados.
·

ACÓ1'dâ-o assinado na sessão.

11) Apela'ção de desquite n. 3.350,
de Lages, apelante' o ,dr. Juiz de

DiFeito da? 2:;1 V;a.ra Cível, "ex-oifieio"
e apelados Sebastião Ribeiro da

I Silva e Usilia Albuquerque.Ribeiro.
Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­
TRA.

Decisão: por. votação unamme,

negar provimento à apelação. Cústas

Pelos apelados.
Acórdiío assinado na sessão.

17) Apelação de desquite' n. 3.372,
de .Joaçaba, apelante o dir'. Juiz' de

.

Direito da l'! ·Vara. "ex-officio' e

allle�aoIDos EJ;'flil1l'J.,€l,o Selhoiey e Yilme
Schoier.

.

oRe]a'tot': ·Des,. CERQUEIRA tIN­
TRk

De'eisa.0: .p011 vO:1ia,çãl(i),. l!mânimé,
aJlJl!l�ar o processo .a partiF de· fIs,
27. Custas ex-Iege.

]8') ApelaC;:�(i)o de d'es<1li1l!IÍlte�n; 3. ]@'9,.
de J@i.moviUe, apetante o dr. Juiz de
Dj.J;'eito da la Vara, "ex-officlo" e

aJ!l'erad(i)s Nels0n Mail.�0S .. e Norma"
Maros.

Relator: Des. ARIS'FEU SCHllil-
FiLER.

Decisão:' por votaçã0 u1'I'ânim';',
anul�r o processo a partir de. fls'.
25 v. Custas ex·lege.

-

1§) A&ravo de Íl'r-strl!lmel'l,to m. 42:í·,
IDoe Bhlmenau, . ag'raval'lte Wa'1Nil.'@r
José da Silva e agravado Francisco
de Souza OliveiFa-.

RelatoF: Des. JOÃO DE BORBA.

-

8 iJüe.ra uos &::;l)lrau<:J;:re" e reSL'J"

de
-

c'€l,m;o�ia. Finalmente, há os aci­
dentes uerivaoos co transporte e

armazenagem defeituosos de ma­

teriais industriais corno petróleo,
e os acidentes' com armas milita­

res, como gases.
O COMBATE
A tecnoloaia moderna node-ia,

provàvelmente, enfrentar com êxi­
to mfliitos dêsses agentes 0001 uido­
res- Mas não pode fornecer o T1e�

cessário ímueto social e político
para a elaboração do tipo de le-.

gislaçãc. ampla requerido.
Por que o mundo se atrasou no

corebate à, peluição? . ,

Em parte, a rescosta é dinhei­
ro, -O contrôle da '1)oluição é dis­

pendillDso e' ás iinstiruiçi)eso, na rnaio
ria, nã€l se sentem i;lclinadas a 1n­
vestir di'lheiro \-'uma atividade

. 'não lucrativa como pssa, na fal­
ta, dli: Legislacão oUo d� alp.um Í'1-
centivo financeiro. Ainda n�o se

reuniram dados corno se devia, e

tem havido a dificuldade téc'lica
de se proceder a uma avnliaç.ão
preéisa das consequências a lon-

go .orázo.
.

.

Mais importante ainda. tem ha­
vido as coerções insti.tuci,€ll1ai�. -

leilais, econômicas '-, que têm
circllj,10,sCvito os i,nterêsses·. O·hle os

homens Que tO�ifloà.mo drecisõo's i::;o':..
laclas trat�m como. dê10es própl:io·s.
Os méto<dlos de çOlnt1'ô�e da polui.­
çã.o são demasiadamente Íliag.­
mentados,
A criação die. U:Jfln.a penX1&ne1'lte­

Re<líl:Comi'ss-ão pma 1:ra:1:ar da ]"0-'
luição no entanto, assinala' um CO�

mê�6 'civi'izado nitrá-' O' contr:i11e
da 1JO�IHÍ<çã(i) por parte d'ü Go'Vêrm:r
britâl'li'il:o.

julgar a ação 'procedente na con·

forfno�ga.dé do pedido. inicia!. Custas'
da

. açã'0 e' do recurso pelo réu
recorreJ<1te.

25) Apelação0 cível n. 7.485, de

IbÍl,a-mà., apelarit� Hilárl0 Selb1lian.n
,

. .1, .

\ ''I. •
.

e apelada Selbmann & FiJhos Lida.

I Relator: ?es .. JOÃO DE BORBA.

Decisão: pqr votação unânime,
dmf' 'Pll'oVh��emito' là 'a·peEação, par·a
anular a decisão recorrida, devenil'o

. . .
a ação pro.sseguir. Ç.om (:) r}to or0.i··
nário. Custas

o

na fotma· da leh

A€�'l'rl'ã,o a-sstnad0 n� sessão.

26,) Apelação Cível n. 7.598, de

Flo'li.�anópolis, apelante Sociedade
Bras<Heira de Urbanismo e apelados
Ade'lar Müller e outros.

Refator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: por votação Unam:t:IJle,

remeter os al.l.tos ao 'J'ribunal' PI�no,
paF3' que, preliminarmente, seja
julgado a exceção de. suspeição
oposta. Custas.-a final.
Acórdão assinado na sessão.

27) Apelação cível n. 7.649, de

Flm'ianópolis, apelante Henrique
RogériJo" rle Oliveira e apelado LHiz

Alexandre l\(fiinrN'.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
negaa- ,PF('w1mento à apelaçi!o, Custas

ex-1ege.
2'13� Ape-l'ação cí'Vel TI. 7.268, de

Turvo, apelante Associacão Rural ele·

P\arl.a, Gt'Y1,'d� 'te. :i!l>e1:tdp, Nestor da;,
SiJh,i i'Alvet ' ·ie;r,.o" � ,i;�. ir ":. '." i<

,'. ' ".'

'Relato):':.;; Des, �CERQUEIRA CIN­
TRA. J, '. ; , 'c· "" . H

" '
. '"

,D'e6são: po,!.' votação' unânirrie,
anular a sentença recol'rid-a, e reme·

ter os autos à Junta de Conciliação
e Ju1ga'hlilelilto de C1'iciu�oà. C1.].stas'
na forma, da lei:

29) Apelação cível n. 7.313, de

Joi.J�vWl'e, apelante Man0ei Alves e

aperado Banco BrasileiI;o de Descon·

tos S, A.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­
TRA.

Decisão: por· votação unânime,
negar provimento à apelação. Custas

pel0 apelante .

30) Apelação cível n. 7.328, de

Seálj;-�, apelante Ercy Dalmagrlil e

ap.e��à0 Fi'amcisco ·Mocem.:t:IJ.
Relator: Des. CERQUEl'RA CIN­

TRAl
ml.- t-

,.

eelsao: por vo açao unamme,
dar1rovim'ento à :apelação apenns

paira que as custas sejam pagas pelo
..velíl:€icl'o. Custas peta apelante.

3.1) Apelação cível n. 7.633, de

Xallíl,xerê, alpe1aol-wte COluéreio e Indlli.�·

tria Sat1ul1e- lPaglíl:(!)l1:ceJ<1i S. A. e

apelad!(i) Alil'tôlíli(i) AUglllstO .Fe-lJisberfl@.
Relator: Des.· CERQUEIRA CIN·

�RA ..
.

Ji)�cisão,: por . votação unanune,
COlílver.ter o j,ulgamelilto epi driügên­
ria. Custas. a final.
Acórdão assinado na sessão .. y

I 32) Apelação cível, n. 7.655, de

Pôa'to UniãQ, apelante Gazriel
Kowalski e ape�ad� Luiz Passeró.,
:Relatai,: Des. CERQUEIRA CIN·

TRA.

Decisão: por v0tação 1!lnammü,

negar provimento à apelação. Cus1 ;1';

pelo apelante.

Dedsão: por votação unânime, Decis·ãe: ]i)or 'V!!ltaC;:&(i} l'lR'&Fioime,
negar provimento. à apelação. Custa') não, con.hecer d'o a,gravo, Custas

4,
pelos apelados. ' pelo .agravante.
Acórdã.o assinado TIÇI sessão. . 20) Ape1a:çã,0 de desquite

'. 12} Apelação d� desquite n. 3'.354, de Pôrto União, apé{artte !·

e11nte o �� ,i#ui:z���� �;� "J;" DireitlW "eX-!?D,ti
-

JJ" ,

�ral' "ei�flfci,lf� é� �ift :� mann ;l:nt&Íl1io � .

� .

,

�. ? � � w <.;. � �'J'{'. ã' . '" 'y;:" t>< tt"'...., l' 1� .,;;� '"

os ésio Alfreue R&sa e '. fi mJsa Faité!maier. �\i �
.

�
.

Resa Amélia da Rosa, Relator:
.

Des. ARISTEU SCHLE·'
Relator: Des. JOÃO DE' BORBA" FLER.

Decisão: ...por votação unânimé',
negar proviménto à apelação. Sem

Custas.
Acórdão assinado na sessão.

13) Apelação de desqu>ite n. 3.362,
de Florianópolis, ap.elante o dr. Juiz

de Direito da Vara' da Família.

órfãos e Sucessões, "ex·officio" e'

a-jllelaq'0s Cláudio Cesar da Rosa e

Zurllda. Soal'es da Rosa,

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação. Sem
Custas.

AC0J1dão assinado na sessão.

H): Apelaçã,Q de desquite n.,· 3. 37H,
de B1umenau, apelante à dr. Juiz

de Direito' da 2� Vara, "ex·officio"
e aJ!letaª1-0s Acl'elbert Rosurnek e

Maria Anton R0sumek.
Decisão: por votação unânime,

negar provimento à apelação. Custas

pelos apefados.
Acór.dão assinado na sessão.

15) Apelação de de�quite n. 3.312,
de Braço do Norte, apelante o dr.

Juiz de Direito, "ex-offiçio" e

apelados Ovídio Otília Henrique e

Sibilia Perin Henrique.
Relato�: Des. CERQUEIRA CIN-'

TRA,
Decisão: por votação unânime,

negar 'provimento.à apelação. Custa<;

pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

16) Apelação de desquite n, 3.355,
oe São' Bento_ do Sul, ape1a)1te o dr.

Jtt1Z ele Direito, "ex-officio' e

apelados Antônio 'Moreira e LeocádJa
Moreira ..

De�lsão: ])l0r votação unamme,
anular o processo. ab·in1tio. Custas

ex·lege. •

21) Apelação de' desquite n, 3.365,.
de Joinville, apelante o dr. Jt.,LZ de
Direito da 2� Vara, "ex·officio" e

apelad0s João 'Veriaolílo' MQl'e:hFa e
,

I

MaFia da Graça Silva Moreira.

Rel,a.tor:
.

Des. ARISl'EU SCHIE­
FLER.

Decisão: por votação unamme,

negar provimento à apel<a�ão. Custas

pelos apelados,
22) Apelação de desq1.'llÍ1te n. 3,369,

ele São Francisco de 'S�l, apelante o

de Direito, "e'l(·(i)ff�ej>(i)" e

Alfredo Laurinda dos

Elza Cardoso dos Santos.

Dos.. ARISTEU SeRlE.-

dr. Juiz

apelados
Santos e

ReIa,tor:
FLER.
Decisão: por votação unânime,

negaor pmvi!;nellllÍJ@ à apelação, Custas '

pe1l0s apel'ados\
23) Apelação cível n. 7.536, de

Lages, apoIantes Agenor de Lima e

sua mulher, apelada ]ndústria de

lVIadeiras Gqsperin Uda,

Rela,tor:
\ Des, ARl:STElU SCHIE­

FLER.
Decisão(!): por votaçã,@ umâ.tlilpe,

neg�r prOViJílJ1elll>to à. apelaçã(i)" Custas

pelos apel:al'Wtes. .

24) Apel!a.ção cfvel n. 7.479, de

Xanxe!1ê, apelantes e al"elaCil'os GJílJi·
. IherlililE' Zanel1a e outros e DOn:_l:iilíl,g(i)S
Brandini.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA,
Decisão: por votação unânime,

negar provimento <la recurso do réu.
e se dar ao dos autores, a fim: de.o

, I

:l
k� AI",SCRíÇó" S RUPlSfRf· S h,l!}.

,

�RÁSI,"' I

A. Sel�as Netto

,. ,

que e�, as gravi ras €In lJ' ora, a

maior parte delas; ce -tamente, seia "
de homens pertencentes à' humani- k,
daele atual. E explico-me: Houve na

,o

Torra jA várias humanidades; que
foram completamente destruídas

por catástrofes' cósmicas umas e

outras por crcseímente, excessivo C!

descon tro I ado- <d':a, (d'êne·j,a' .. -, Essas
I

humauidadcs t�yel!a.m\' 6};vet�sa� raças
e .E d Cf,t.:S ci'Vi1i?!aç5:e�" . em suas

.(;pO_[15 portanto, .l\}1ft,. €(ll!le determina:

isto,' para entender os. 'o escritos
1'61.'\ os. Nâo . ft�t. S€l1llW" neifuo. <1l:�Je.. o

.homem da presente 11lu-m1lImiclJadoe-, 3<0'

tentar se, .. llceUJ!l·er;'tl1, o .des restos ..
o

escapas aos eventos, Q!estl1'l!loid.(1wes.;
"

. ft'z.o da. ciência, f) €l.o .g,abe-r a.sStIll11lto

2CCl"E.L'J (' ·sacerd�tal�. f0ra '<!toO! ak<ll)ile8'

ge�,Cl·;,li·,ad0. E,ra lUFl'<t .defesal €'@l11tra
ncy; 1C-SÜ�HiGã�o. ,.Eva ..

- llWlllÍa ,de:!.es��\
contra p pl'ogreS$(i)· .. Q:esC(!);m<1iFOlliaQ1ol .

.Assim, agora lilils'sm0Í,,; le'FOOll(l)l as.. i,n,.".
crições de 'ÉoU\<i:Cij)l!lIC',. Perlíl'alFIíl,l!>ue(i), oi

'

• a-lZ;UHQ'as. d� nl�a, .clie'. S{a'I'1:1!ai .C'ata'J)i'l1�,
me pergUliI''!o: A 1il11.'l€·.hll!lJilíl!almoild1aiCle
:pede:;"\?, e .que, ra�a; .. t<Ee-SSQ. humani··

'dade, em qua�- civilizaç�o, gravou
·isi·o. ;�; a manei'ra" :ce-rta- de raer(!)c1'

mi'. T,�llvez chegue,Í:nÕS � ;es�ltaelos
Cel tos. '0 homeili.' iüt TeÍ'ra,' ,cT-atá doJ

milhões de ano's,' porq'ue" ;eÍ),tãà 56

s�!rlernos a suá histótia 1).té 5. oeo. '

..anNJ p::ssadàs?
o

E'iI n'(l)ssa ld'àdé c]':l"
'P('(k; ntó séria 'uma idaité de.
reí ''1'ho c recuperação . de homens

e'St2pOS ii destrúição?"

'__",

A década de 60 foi de significa-
11"3' importância para a história do
mundo .no G}l!Iie diz .respeito ao conhe·'
cimento do longínquo passado.
Pouee ge'Jílte, 8'n1tretanto, observou-

isto" apesar dJe" ter participado
intel'1sa'Jilil,ente e tomaelo conhecimento '

dos fatos, oUma enorme literatura

apareceu nesse decênio que findou,
. .

l'
'-

. c0>mlP�etatQente espeCIa' It:11:'II«1:a I .el'm

hipóteses; análises, leituras imaigjJn.a,
tjvas sôbre

:

as inscrições- deixadas,
pelos" ho�ens' '

.

de remota Hl1tilgmoi.
dade, sôbre Jochas, nas, paredes deo

cavernas e mesmo em laorg;;a,s áFeas;
de chão, pétFeo. Como líl!ã!ID' se o S<lIIDe

aínda Jer. precisa 'e exata!)jJíl,�e está.s,
inscnçoes, "partem cis. 3'1!lt(i).J?eso. da<

comparação da figu,ra CO'bl'l fa4!(i)s

atúais ou
o

próximos; .e daí aventam

hipóteses, . teOl'iás, conjunto cite

idéias. Todavia� creio, l�oá· U)jJíl,\ cerü10

êrro, pois êstes inté�pretadoJj'e'S est8J(I)

pensando' com o peos(:1ll1ento atual,
comparando' com coúsas atllats' e"nào'
estão pensando com pensamento elo

idade doso gqvactores de inscriç'õcs'
líl,em, c.omparando com a? .cousas

dess.à distante' época. Mao'; i.un -grai1:
!ile' p'assOl

.

o

_
é ,aiSSim daCto para a

eiêliloe'i,a. E a �:léca�a' de 70' qu'e .So�

il\ll�ó3t terã -

nralor. partierpaçãó. De

m4m l!I.a.v<Í> Jíll.i�, porém,' não cufdo"

, � -

Rua D.r. FúlviQ AliucCi. 9;)2
'.

'VPN!Ji),E - TROC'A - FINANCIEi - PONTO CElf1'O
PARA BOM NEG()UO

., 'F�MflJSl; .PARA VENDA:

Volkswagen , ... ,., ... , .... ,.,
- 1�!

. VoLkswagen .....••.•... " .. ' 01(.
Volkswagen. • .• , •....... " ....• _

.

64

Voiks\Wi!hg�1.íII .'" •.•• _ ... , .....• .62
Aero WiJltys, ••0' ••.•• ' •• , ••••••• ; • ••

.
65 .

FissO!:e- DKW , •.. :, :". 67< - ill,Ot0iF S
DKW VeJililiag ,>., •• , ; ••. 63
Gordillllli ., " .•.. ' , ., �, ; .. " 6,8-
GordÍl:lif .. , ....

"

'.' , ' . , . , , ...

\ 66
Aero Willys ." •.. 0 ' ,... 6�
Karm:illÍ'llgl!LÍi.a '.' ... ,' '

.. o •••• ,,, 66
Chevrool�t oIIílíl'pa1a ..•.. , , ,.. 4ii3 � es�ado\o

Q\t no,>,-o

Rua �eJ;j.p.e �(:lmlid:t.� 611'.- Fone 2iJ'!li
.

IlE,:PARTMvlflN.'IUS, Dlllo ·CÁH.H.OSo V�t\i)OS
ITAMARATI cinza :., 0, ." '., , "

ITAMARATI vermelho ;" ,', ..,.. . , ..

ITAMARATI beje ., ,.,;"", .. " .. , ,., .

AERO WILLYS cinza , " ,." , .. , .. ,

RURAL' WILLYS 4'; 2 beje .. ",:, , , .. ,.

RURAL·LUXO 'vermt\)}!1-a ,

aNO 68

ane· 6ê:

a1'10' Bê

aa3 64
ãtl0 64

ano 64

ario €i3

anif 65,' '- .

JEEP ma��o,Jíl

RURAL 4!x4

.....................................
.

ro

I
iL
rt

RURAL 4x2 luxo .- :
.. ,.:.

G0RID!l:N] az\Il , ,' , O" ••

G0R:'D'INI vermelho
VOLKSW'AGEM a·zl!Í'l

. ,
...............................

'I"p,'�raRga' li;ti In
.

.

I � ".' 'II . Ru t�.J
'.

COMPRÀ VENDA E 'Flto€A DE VF,�CULOS,

·:trila 7 �àe $e-t��1m:0, r3 - Fone 3886' . o

I

I
.' .' CE N".FR O

r �I, :. J.} ,

;):�l� , t.

.. >,.::; .. ' .. l.�:':� . ,1;0,
'. ':J. "Se o SWa",elTh '

.. , , , , :
, .. ,'•.

.' 1 Sedan Volkswagem ,., ,

,
'.' , , .",

f : ,!:::!i' :
'

,:.'
'

_. _. _. _. _. _. .. _. _.,_..: _. .. _. .. _. .. _.
'

'.' _":' ,:
I: )

'FINANCVAMENiFO EM, ATÉ 3G MÊSES

r9ô2

1968
1902

---.---- -

---·--------·�-----�7én.�a� �-.:.---
.. -.-_��-�;�J�-- ......_,,- --

-;
- ...• ---'

JP-=--- _L -��.",.��w·,,,:,, �
_ ,1.- # I, I

1.'11
.

JEN:D:IRQBA Allr�]"lÓIf/EIS
11 Financiamento até 24 oú 30 meses

t, :
I Rua Almirante Lamego, 170\ - Fone: 2952 - Florianópolis'- s;, C

I
Galaxie , , " , , , , , . , , , . , , , , .. , , , .•. , , ... , , , , , , , , , , .. , .• , . . . . . . . • 680

,

I

Opala Itl'Xo 6 eH , ... "".,."", ••• ",.:.,,' ... ,.,,,,.,.,,., ..•.. .' 69

Ford F-100 .... , .. , .. ",.,., ",.", ... ".' .. , . , . , , , , , . , , . , ..

"

, . 6f:'

Cllevrolet Chevy , .. , , , , , ,. , , , •. , .. , . , , . , . , .. , , .• , , ,
o 62

'i
Aéro Willys , ,. , .. , ., , , " , ,. , ., •. ,., •. ,... 67

, Aér0, Wil1ys .,., .....•.. , .. " , ..••• '"", .. , .. ,., , .....'", .... ,.... 65,
Aéro WHlys ... ,." .. "",., ..•.• , ... ",.',.,."",' •... ",..... 650

Aéro' W iblys v Icôres .. , o' .. ",.""" .. ,.", .. ,.",.""".". 64

Rural Winys , , .. , , , , """ " 05

Ru.ral WiUys' , .. , .. ,., .. , , 'o' •• , , , , • , • • 67

CO'llc€:l stand ,." .. "., .. ".,.,., .. , .. , , ..• , .. , , , . , , . , , , , . . �)9
o

Regente: . , . o . , .. , , , .. , , , ..
'
.. , , . , , . , , , . , , ,. 67

Sim,ca Emi Sul : , , .. , , , . , .. , , , ..••.•. , , • 66

FlN4NCIAMOS ATÉ 30 MESES' "

VoLkswagen 67

G.GFMFI,i ,.,.,.,."", ..•.. , .. , .. , . , , , . , , . , , -. , ' .. , . "
. 6:> i

Gordi.ni , . '.' . , . , , . , , , , .. , , , , . , , , , . , , , , , , .. , , , , , , , " 6i� I

"

DKV Bercar ., "."., , ,." ,' , .. , , ••.• , .• ,... 63

�I'revrotet " ,.,:";""",:", ,.,."".,.,.,.,.",, ãti

.lLAN€BAS A TURBINA .. ,., o , , , , , , , , , •. , , .' , .. , ... , .. , , , . o, , .. , -.. 71:1
I FIN,.AN€IAMENTO ATÉ 30 MÉSES

[ I
i l�
, ?Z

t GALEolUA Açtr -lÇU
Em exposição permanente O'S melhores &l'tistafl barriga-verde!!,

Artesanato, j6ias, cerf.lmica
Etc & etc & etc

.

Blumenau - 15 de Novemhr o n 1.176
I �

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REPRESENTAÇõES R. SCHNORR S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Para a assembléia geral extraordinária a realizar-se

às 15 horas do dia 5 de novembro próximo vindouro, em

sua sede social à rua Jerônimo Coelho, n. 5, /29 andar, em

que se deliberará sôbre a alteração dos estatutos sociais
c assuntos correlatos, são convidados os acionistas de "Re­

presentações R. Schnorr S. A.".

Florianópolis, 19 de outubro de 1970.
Paulo Rudi Schnorr - Diretor.

BANCO MERCANTIL E INDUSTRIAL DE
SANTA CATARINA S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, I
Ficam conv�dados os S€�óres Acionistas do Banco

Mercantil e Industrial de Santa Catarina S. A., a se .reuni­
rem na sede social, à Rua Felipe Schmidt, 56, em Floria­
nópolis, Estado de Santa Catarina, às 15 horas do dia 6
de, novembro de 1970, $1 fim de, em Assembléia Geral
Extraordinária, tomar conhecimento e deliberar, na forma
do § 19 do artigo 152, do Decreto Lei n. 2.627, sôbre
resolução fornada pela Assembléia Geral Extraordinária
de �cionistas do Banco Mercantil e Industrial do Paraná
S. A., realizada em 16 de outubro de 1970, para incorpo­
ração de nossa Sociedade.

Ftorianópolis (SC), 19 de outubro de' 1970.'
aa) Avelino A. Vieira .- A,lcides Pereira Junior

Luiz Antônio de Andrade Vieira - Diretores.

REPRESENTAÇõES � SCHNORR L A,
Assembléia qeral Ordinária

São convidados os acionistas de "Representações H.
Schnorr s. A."" paraa assembléia geral ordinária a reali­
zar-se no dia 5 de novembro próximo vindouro, às 14
horas, em sua séde social à rua Jerônimo Coelho, n. 5,
29 andar, em a qual se deliberará sôbre o balanço, a

conta de lucros e .perdas, a relatório da diretoria e o pare­
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício d� 1969,
A mesma assembléia deverá eleger o Conselho Fiscal
para o próximo exercício, fixar-lhe os honorários e tratar
de outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 19 de outubro de 1970.
Paulo Rudi Schnorr - Diretor, ' I

'ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DIRETORIA DO MATERIAL

TOMADA ,DE PREÇOS N. 57/70
A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Cata­

rina por intermédio .da 'Diretoria do Material, devidamente'
autorizada pelo Excelentíssimo Senhor Presidente, torna
público, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

termos do Decreto Lei n. 200, de 25,02-1967, até às 13
noras do dia 03-11-70,

I

para fornecimento de Uniformes,
destinado aos Funcionários do Poder Legislativo.

O Edital encontra-se afixado na Séde do Poder Legis­
lativo, à Rua Nereu.Ramos, s/n. e Trav�ssa Adelaide, n. 7,
Florianópolis, onde _ serão prestados os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 21 de outubro de 1970.
Alípio, P. Perfeito - Diretor do Material.

VENDEDOR PRACISTA
Emprêsa de âmbito nacional procura elemento com

prática para a função acima.
Deverá ter o 'curso ginasial comp eto, idade entre 25

e 35 anos, boa apresentação e automóvel próprio.
'

,t Os interessados deverão apresentar-se a partir do dia
22, quinta feira, à rua Jerônimo Coelho, n. 325, 21! andar,
sala 201.

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de

JOSÉ DOS REIS,
agradece sensibilizada a todos os que confortaram por
ocasião de .seu falecimento e convida para a missa de
7 o dia, que mandará rezar na próxima sexta feira, dia
23, às 18 horas, na Capela do Colégio Catarinense,

VENJJE�SE OU ALUGA..SE "

,I
F '1' Ad

'.

7 âtiUma casa a rua u VlO UCCI, 8 6, o Imo ponto
comercial ou residencial.

Tratar pelo telefone 3691 ou' Lacerda Coutinho, 13
- apto. 4.

-

'RA. CLEONICE M. ZIMMEIMANI'"
LARGURA

PSI�UIATRIA INFANTIl..
üistúlblos ue conduta - Distúrbios da paícomotnci- ,

J.a,de - neurqses e psícoses infantis - oriente.çã�
,

psicorõgica de paiS
-Ounsultorfo: Rua Nunes Machado, n, 12 -. 2° anda::.
- saía 4. Manlar hora ne 2a. 8 68. feirai das 14 tl,s UI
CL1NICA GERAL - PROTESE FIXA Ê MÓVEL �

I COROA DE JAQUETA - CIRtJRGIA

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

,CAUSAS: ClVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS
AD.MlNISTRAÇAO DE IMOVEIS

LOTES E 'CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIo E

BOM ABRIGO

�scrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis -:- Santa Catarina

DEPÓSITO

Aluga-se no centro comercial do Estreito, área dei
100 m2 em prédio de alvenaria, construção nova, própria]
para depósito fechado ou aberto, ou loja, com inst. sanítá-.
ria e elétrica, aberturas de segurança, estacionamento' /

'·-fácil. Aluguel básico 3 sal. 'mínimos, sem luvas. Vêr 'e
tratar no local, à rua Secundino Peixoto, 112 - Estreito.

VENDE-SE
Vende-se uma casa residencial sita à rua Vidal Ra­

mos, n. 60, nesta Capital, construida em terreno com cêrca
de, quinhentos metros .quadrados (500 m2) e uma casas de
madeira à rua Desembargador Pedro Silva, n. 2.82 -

Praia da Saudade, Coqueiros -, edificada em terreno
com cêrca de quinhentos metros quadrados (500 m2).

Tratar pelos telefones ns. 3387, 3315, 2096 e 3415.

TERRENO
Vende-se um terreno, localizado à rua Sta. Luzia, na

Trindade, medindo 12 x 26 m.

Tratar com Osmar nesta redação. •
, I

L­
I '

, PRONEL
II

Vendendo·
li
,]1 andar cuiu "'''VHH;;'''., 1.:/ ':I: \l.UaL'W::;, '" uauueuos, �l'a!1Ut:

"I "i:ua, jaruun ue LHVt::r1LO" <lt't:a ue serviço, uepenuencias
";VHilJic.a>:i ue euipregauos, garagens para � carros .

I .l:'I.CULV UI:: aHO Luxo .com nau ue entraua em marmore.

I', '\,l.:aoaillCllLO uc primeira e toua vista ua : .tSaia-.L'IIOl'tt:.
,:,oweHLe \"'1':1; i). UUU,UU ue entraua,

I I:Ú.lIt-I .... IV AL.....UN

I l,um nuanciauiemo em 10 anos em pleno centro

,

'da ciuaue ao iauo ao Teatro; Próprio para casal sem
1111108 ou pessoa ::;0, a meinor oferta do momento para
emprego ue Capital.

A' P A R T A M E N TOS :

&,;...,;!ri""'V MI..I.ICI;:IMK""'."

um. ':'.L:.l�nv,,,, .tU' .tU'J.fi..tl�N'l'U, somente um 1'Oi"

I EDIFlCIO CEISA
;

I
No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos

;i:.'�il.
para escritorros e consultórios. Entrada pequena com

grande nnanciamento,
cDIFiCiO tlERENHAUSER
No coraçao de Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18.

Últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
I I natureza.

l'j:"1
CA§AS Ci:NTRO
CA::>A, à rua, Kaul Machado, casa de material c/2

quartos, sala, casinha, banheiro, uma área enVIdraça.
oa com o<!IIl�., excelente vista, têm lugar para gara·
gem. CUSLO Cr$ �5.000,00.

'

CA::>A, Avenida Hercilio, Luz n. 186, área do ter·
reno �50mts2., casa c/porào habitável, 3 quartos e de­
pendências. Custo Cr, 75.000,00.

Kua, General Blttencourt, casa de material, área
11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.

Kua, Esteves Júnior, Casa c/3 pavimentos, c/4
quartos, 2 banheiros, 1 sala de televisão e 1 área de
verão, no 21! pavimento, 1 quarto, 1 sala' de jantar, co­

sinha e living, sala hall de entrada no II! pavimento.
Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

'

,

AGRONôMICA
.

Rua, Joaquim Costa, área terreno 10x27 área
enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiru,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.50p,00, fi·
nanclado pela CAIXA FEbl!iRAL, saldo a combinar.

CONTINENTE
HUg" Humait�, casa c/3 quartos, sala, grande copa

e eoswha, escl'ltório, banheiro, dependências de em­

pl'egado( com abrigo para carro,_ área do' terreno
110 m2.,

.

(Estreito) ..

Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída
1031112 - Terreno COUl 300 m2 aproximadamente, c/"
quartos, .sala de estar, sala de jantar, banhel1:o, cosinha
mnericana construída pela Formiplas sob medida.
Custo Cr$ 50.000,00 à vistá, Transversal com Santos
Saraiva. r

COQUEIROS
ITAGUASSÚ .!.tua, Projetada s/no casà c/3

lartos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de '330m2.,
aSa c/ti8m2. Custo. Cr$ 40.000,00.

BOM ABRIGO' - Rua, Hermínio Milles, casa c/2
quartos, 2 salas, copa, cOiinha, banheiro, garagem, va ..

rand<l, parte ct_e trás, sala, banheiro, lavanderia, 2
quartos, cosinha, churrasqueira, terreno de 360 m2,
construção 180 m2'.

I I COQUEIROS' - Rua, D,esembargador Pedro Silva,

II��
L,

i,

"

-�

I

",

<'

casa c/4 quartos, 2 salas, casinha, 2 banheiros, em ter­
reno de 1'L'l:29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceita proposta. '

'
�,

TERRENO CENTRO
Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral �4,40. Preço ; •.. ,

I Cr$ 13.000,00. \

'

AGRONúMICA � Rua, Aristides Lôbo, terreno
com' 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00.

CAPUBIRAS - Rua, Joaquim Carneiro (lote 21).
Custo Cr$ 6.000,00. I,

BUM A1Ht1lxU - Rua Antenor Morais, área de
300m 2, - 12x;:l5 (lote n, 39).

ESTREITO
Rua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Trêslotes sendo

2 a crs 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00. '
'

TRINDADE
'

Rua, Lauro Línhares, sin. área 15 metros até 50
metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 5Q a
60% de sinal o saldo a combinar. .

�

Rua _Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,
casinha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, área do
terreno 16 x 45, casa com menos de 6 mêses de habite­
se; Custo Cr$ 18.000,00 (Trindade).

. LAGOA DA CONCEIÇAO
Terreno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

IIIda Lagoa. Já todo murado.',
PANTANO DO SUL i

[ ,

Localizaçao, Armaçào da Lagoinha, área 12x30; Icusto Cr$ 5. OOu,tlO. '

Aluga-se UIlla loja comercial, na rua Conselheiro
Mafra.

'

ALUGA-SE um salão com 90 m3 no andar superlOr
da rua dos Ilheus, n. 15. '

ALUGA·SE
Uma sala 110 Edifício Aplub - 61! andar.

VENDE·SE
Rua Marecha'l Gama V'Eça (Chacará da Molenda)
Casa c/4. quartos, Living, sala de Jantar, s,ala de

estar, quarto de empregados c/banheiro, garagem bem
grande, cofre embutido, telefone, lavanderia. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar.

PR\)NEL - Promotora de NegÓCios Ltda.
IMÓVEIS

Rua Tenente Si1Jveira, 21 .:... Sala 02 ...:. Fone 3590
FlorianópoHs - Santa CatarL1l3
COQUEIROS
EDIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quarto,

living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita­
se carro de entrada.

LOTEAMENTO STODiECK
CASA c/4' quartos, 2 salas, 1 banhei�o' completo,

1 lavável,' dependências de empregados, garagem para.
doi:;; carros, áre.l terreno 318,60 metros. Custo •... :.
Cr$ 180.000,00 sendo financia,do.

AGRONôMICA I

Rua, 'Delmi'nda Silveira, 229 'fU.ldos, casa 10, casa
de madeira de 6 x 11 c/quarto de banho de material :_
3 quartos, sala, casinha, área do terreno ;_ 10 por 20.
Custo Cr$ 18.000,00.

SÃO JOSÉ - TERRENO
Sito a Rua" da Ponte de Baixo área 40.656;00 111S.

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo em
24 meses.

�MPRSSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
1JJ!: PôRTO ALEGRE
li Florianópolis CAI\RO LEITO AS 21,00 horas,

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e ,.

21,00 horas.

Laguna 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.
Sombrio 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

Araranguá 4,30' 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.
Tubarão 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.
Criciuma 4,30 8,00 10,00 16,00 i9,30 e

21,00 horas.

Cliniria Geral - Prolese - Cirúrgia
DR. EDMO BARBOSA SANTOS

Cirugião Dentista
Horário: de 2a• a 6&. Feira, das 14 às 19 horas
'Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PA'1;RONAL DO INPS

DR. A. BATISTA JB.
Ç'Jínica de Crianças

RUA NUNES MACHADO, 21
FWRIANOPOUS

,

•

ENDOCRINOLOGIST1 �

DR. LUIZ CARLOS ESP.tNOOLA
Dois anos de residencia no Instituto de Endocrino­
logia da GB. (prof. José Schermann),
Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues),
Diabetes - Obesidade - Tireoide � Disturbios
Glandulares _: Dosagens Hormonais ;.._, PB1.
C01'!llSlJ�TÚRlO RESIDENCIA
Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699 _._ 3899
Das. 17 às 18hs. diàriamente.

LENTES DE CONTATO
Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contactologia no Serviço do Professo,
Hílton Rocha, Belo ,Horizonte.

Consultas e adaptação com hora, marcada pelo,
telefones 3699,3899 e 3�99, das 10' às 17 hs. . ,

Consultório no Hospital Celso Ramos

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
'ADYOGADO
CIC -- 001'T'166289

R. Ten.�nte Suveira,. 21 � fone 2768.

Dr.� Samuel Fernando Linhares

i ADVOGADO

Ru�: Felipe Schmidt, 23 - sala 6.

; Diariamente horário comercial.
,

,

'

'DR. EVIL'ÁSIO C40N
Adv�gado

OAB-se 668 - CPF 007896239
conjunlo 9

ILHATEX
ESPECIALIZADA EM'

Toalhas de banho e rosto, pisos, guarnições de mesa,
jogos de cama e' panos de cozinha. -

Variado estoque das mais afamadas fábricas de
Santa Catarina;

'ARTEX, CREMER, GAJWIA, INDAIAL, KARSTEN,
KUEHNRICH.

OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CREDIA�10.

Conselheiro Mafra, 47.

Adil Rebelo
Clovis W. SUva
Advf;g;tdos
Somente com hora marcada'
Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

,ADVOGADO
PEDR,O IVO MIRA-GOMES, alende

rua Durval Melquíade$ de Souza, 11,
lplo. 28 ....;. Chác'ara do Espanha ..

'DOENÇAS DA PELE

_:_ Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose,
_ Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni­
ca e "Peelíng".

, Dr. Roberto Moreira' Amorim
Ei-Estagiário do Hospital das Clínicas da Uníves

lidaue de S. Pau!u.
CONSULTAS: - Diàrialltente, à partir das H

horas.'
'

CONstfLTÚiUO: - R. Jerônimo Coelho, :iZ� -
,. I

I ,

Bd. Julieta - 2.0 aí:ldar - sala 205.

Rádio Televisão e transislor
AULAS TE'ÔRICAS E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TURMA

Informações:
,ESCOLA FARADAY

CLEl\'IENTE ROVERE, N° 16

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRA� CIDADES,
DISI?ENSAMOS ENGRADEAMENTOS, RUA PADRE
ROMA, 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

MóVEIS CIMO

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e

23,30 horas.

1,00 1,30 3,00 10 30 12,30
14,30 e 18,00 horas.

,à P. Alegre

DE ARARANGUA

� P. Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00' 14,00
18,00 e 24,00 -horas .

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e

24,00 horas.
ii Florianópolis

DE CRICIUMA
à P. Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00

i7,00 e 23,30 horas.

0,30 2,00 5,00' 8.30 9,30
14,00 14,30 16,00 e 22,00 horas.

ii, Florianópolis

DE TUBARAO
à P. Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30

23,00 e 24,00 horas.

2,00 4,00 6,00 6,15 7,30
9,30 10,30 12,00 13,30 16,00 e

,"

18,00 horas.

à Florianópolis

,DE LAGUNA \

22,30 e 23,30 horas.

3,30 6,30 6,35
16,30 e 18,30 horas."

à P. Alegre
à Florianópolis

6,30 14,30
0,30 2,30,
12,00 '12,30

DE FLORIANôPOLIS
à P. Alegre CARRO bEITO AS 21,00 horas..

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas.
Sombrio 4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas .

'

Araranguá 4,30· 7,00 12,00 17,30 19,30 ç
21,00 horas.

Laguna 4,30
'

6,30' 10,00 12,00 14,00
17,00 18,00 19,30 21,00 e

24,00 horas.
Criciuma 4,30 7,00 8,30 12,00 14,30

·17,30 19,30 21,00 e 24,00 horas.
'Tubarão 4,30 7,00 8,30 10,00 12,QO

14,30 1J,00 17,30 18,00 19,30
21,00' e t4,00 horas.

DE FLORIANÓPOLIS
, á Lauro Müller ; 12,00 via Tubarão _;_ Volta: 6,00 via

Tubarão.
à Lauro Müller 6,00 via São Bonifácio terças

quintas e .sábados.
Volta 6,00 via São Bonifácio
segundas - quartas e sextas-feiras.

DE FLORIANÓPOLI�
à Imbituba 6,30 :7,00 10,00 14,00 17,00 e

18,00 horas.

_VOLTAS 1,00 7,00 13,00 e 17,00 'horas,
mm Pôrto Alegre: 'praça Ruy Barbcsa - 147

Fones 4.13.82 - 4.28.75 e 4.73.50 ..
Em Flo�ianópolis: Estação Rodoviária:

A.LFAIATE'
E

I ÇOSTUREIRO

SALÁH
COM DIPLOMA E ALTA REFER1!:NCIA DE PARIS
7 de Setembro, 16 - II! ando s/3 -, Florianópolis

'.

Al·ENÇAO EMISSÕRAS DE RADIO
Montamos amplo .e moderno estúdio dê gravações

comerciais, equipado com o que há de melhor em grínw­
dores e microfones. Além de spots, estamos produzindo e

gravando vinhetas, aberturas '� encerramentos de progra­
mas e tuao 'que possa ser útil a uma programaçâo dinà­
mica. Dispomos de' excelentes locutores: Elevado padrão
técnico e pretissional. Preços especiais para programação
completa. Consultem-nos!

RADIO CULTURA DE JOINVILLE
Caixa Postal, 336 - Fones 3306/3345

DR. ARTONIO
.

SAHT'AELLA
,

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
- Prcblematica Psrqursa, Neuroses

,DOEN<;AI:) MENTAl::>
Consultório:' EdiflCIO Assoéla<;ao Catarmense OE'

MedwuJ8, Sala i3 i"one 2�-08 Huti JerOnimo
"Coelho. 353 - FlorIanópolis

Rodoviária Expresso BrusquenSf!
HorárIO; Camborlú, HaJaI e J:Humenau - 7,30

11,30 - 10 -- 13 - 15 � 17,30 - e 18 hs.

C:anelinha, São João Batista, Nova Trento I

brusque'-: 6 - 13 e 18 hs.

t'lgípió', Major Gereino e Nova ,1'rl:lJlto - 13 e 17 bs

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

fijuca,s, Camboliu, Itaja!, ,Blumenau. Caneiínha, S�!l

�oão Batista Tigipió, Majo,r Gercino, Nova Trento II

�rusque
.

�----------------------------,-----------------

EXPRESSO BIOSULENSE 'LTDA.
I

Linha FLORIANÓPOLIS -- RIO DO SUL '

HORARIO
Partida de

I �lorianópoli§ à
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

_
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 hora�
'Urubid às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

..-

Obs: Os horários em prêto nãu funcionam aus donpngo�,

Linha: Rio do Sul --'- Florianópolis
HORARIO

'

Partida de ,

Rio do Sul q
t<Iolianópolis às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17�00 horas
Urubici. e São Joaquim às 5,00 horas
Ituporanga às' 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem deseja ,;'

BONS EMPREGOS
deve primeiramente habilitar-se melhor.

Datilografia, leciona-se na ESCOLA REMINGTON DO ESTREITO,
à Rua Gal. Gaspar Dutra, 2'15 - 1 � andar - Em frente ao 149 B. C. -

sem matrícula; com material e assistência .individual a cada aluno, por
instrutora competente e amiga.
Aplique seu

Impôsto de Renda"
.

. no Fundo

_ 1�

/

I
I·

Conheça agora, os aspectos
culturais da França, Seu povo,
cultura, arte.

II� GRANDE 'EXCURSÃO
CULTURAL "DÉCOUVERT DE

N
•

I I

LA FRANCE" -:-; 31 dias ines­

q�ecív�is·.
'

• :
,

c .I-t.,

.Salda ,29 dezembro-retorno
213 Janeiro -1971>;rromoção con­

junta VARIG-ALIANÇA FI_!A\J·
CESA e o seu �Agente de Via­

gens TURISMO' HOLZMANN

J'_,q'DA.
'

j,

I
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I' (; i��l�sporlad�ua VALE DO IrAJAí Lida.
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I
I . TRANS�OR:rE� QE CARGAS - EI\H!OMiENDAS - MUDANÇAS

t ! .

CGClI1f' W' 82,639,022

SANTA CA'l'ARINA � PARANA - SAO PAULO -: RIO DE JANEIRO

I '.� MINAS GE�AIS - PERNA�BUCO,
! MATRÍZ -_.:.__ BLUMENAU - Santa Catarina

�ALAMEDA: Dl'fQUE, DE CAXIAS, 166 .: FONES: ,22-1815 E 22-1840

. �ND, TELEGR.: "TRAl'\fSVALE"
F I I.. I A I S:

mo DE JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, 482'

Fone: 2'3Glf ,�'V Bonsucesso
End. �,f'.-TRANSVALE

Avenida do, Estado, 1624/34,

Fones; � ?�7-29:3,*: e 2271)8-82
End, Tel.:.TRANSPOVALE

"

'B�ÚSQlI�'
Av':' 1Q'.d,e Maio; lpO

; FOIÚ�, 1299
End. Telegr.:' TRA�SVALE

CURIT18A
'

'Rua 'Rockéfeil;r,
".

664

Fone:. 23,3453
End. Telegr.:: ,TRANSVALE

AGINCIAS:

JOINVILLE

r..ua Dona Francisca, 3399
Fone: 3399

BELO HORIZON;TE:
Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44

Lagoínha

ITAJAI . RIO DO' SUL
Rua CeI. Aoístíüano ltamos

Fone: 358
Praça. VidaT"Ràmos, 5

Fcne: 183
.End. Telegr.: TRANSVALE

j:LORIANÓPOLiS' RECIFE

Rua Max Schramm, 242 Travessa do Raposo, 64-A
Fone.: 6363' � Estreito 'Fones: 4-4117 e 4·5828 I

,seftvlMos BEM PARA SERVIR SEMPRE
,'0 .' I

.' .

.
�� , ......,aezz -4 tuL

'. ,� t.

B,IOUINIS
I

Fabricamos os �ãis modernos biquitli3 em Ciré, Jersey, Rendão,
\lgodãoo' etc. , .

. V�nn�s flor, ataçado e vllrejo. Rua Felipe Sclnnirlt, Edifício Florêncio I

COstll'. 1.39 andar, sala 1�309 (Comasa), ,M, K. R. C,..onfecções fabrica o tnelhor I
em roupas. . ,

. �.
I "

'II

:Para Depulado Estadual'
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II EDIL$OH. MEIBEL,tES :;PERANDIO
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acidentes
ferem menor
e militar
'Dois acidentes com vítimas ocor­

reram ontem nesta Capital. O pri­
meiro às 14h30m, defronte à Escola

de Aprendizes Marinheiros e o s()­

gundo por volta das 17 horas, ria
esquina das ruas Santos Saraiva e­

Gaspar Dutra.
.

No acidente defronte
à

Escola de

Aprendizes Marinheiros saiu -íerido

o menor Hugo Neckel Ramos, de 4

anos, filho de Hugo e Maria Ramos

Foi atropelado por um Gordini' de
placas 45-53, dirigido por Juan Ro­

drigues Torrico, solteiro, estudante
e residente à Rua Esteves Júnior.

Juan Rodrigues dirigia-se para Bi­

guaçu,,- quando atropelou o menor

que sofreu ferimentos leves, sendo

socorrido por' populares e medicado

no .Hospital Naval.

Nfl ...segundo acidente o Aero­

Willys o de placas 46-22, dirigido por

Otília de Farias Borges, residente no

Estreito, atropelou o militar Carlos

Afonso Borba, de· 24 anos, residen­

te" em Barreiros. O atropelado foi

'conduzido ao Hospital de' Caridade,
onde foi constatado ter sofrido fra­

'tufá, no erâneo, tendo .:Se submetido

à uma operação cirúrgica de emer­

gênéia,
Ambos os acidentes foram regis­

trados' 'pela Delegacia de Segurança
Pessoal, que instaurou os competen­
tes processos sumários.

Bolsas vãô
.

.
\

·reu.nlr-se, em
Florianópolis·

O sr. Eurico Hosterno, Presidente
da' Bõlsa Oficial de Valores de' FIo·

nianópelis, acaba de receber do sr.

Jóão Osório de Oliveira Germano,
Presidente da Comissão Nacional de

Bôlsas '., de . Valores do Brasil, carta,
comunicando .

que, em' reunião
.

do

C.N.B. V., de 13 de' out1,lbro do cor­

renté, . ficou decidida a realização,
nd!:;, dias 19 e 20 de novembro pró­
XImo, \�esta: Capital, a reunião ordi­
nária' mensal daquêle órgão.'
Nà oportunidade. haverá um en­

contro pa Comissão Nacional de

Bôlsas de Valores do .Brasil, com as

sociedades de capital (\berio de San­

ta Catarina, sob o ,patrocfnio da Bôi­
sa dé .Valores de Florianópolis, com

'a cooperação da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina e do Sistema

Financeiro do Estado.

s. Bento terá
cemro social
�Ot$ç�� e I'�

(Corresponden-
'. �t,São Be�to do Sul

te) - A C.âmara Municip.al de São

. Bento do Sul aprovou dois projetos­
de-lei já sancionados pelo Prefeito,
uma delas autorizando a compra do

terreno destinado a construção do

Centro Social do Sesi, outra autori­

zando a aqui.sição de uma área de

terras, no alto do bairro 25 de j·u­
lho, local onde será erigido um Gru­

po Escolar com 4 salas de aula.

BIBLIOrECA
,Chegou ao fim á campanha que

visa instalar em São Bento do Sul,
a Biblioteca 'Pública Municip,H. O

mOVim,ento foi realizado m�cti'ante
convênio entre a Prefeitura Muni­

cipal e a Gráfica Editora Edigraf'
S/A, surtindo' excelentes resultados,
sendo que a Municipalidac;le está

empenhada em organizar a BibliQ-

t�c�, �'ti.WJlo-a t '�ft�lhÔI �º�t.li
mClpal. -,

Jogos
-

Militares da Primavera

começar domingo com ,1400 ·atletas

·r··

Contando com a participação de

1.'100 atletas, serão iniciados do­

mingo na cidade de Blumenau os

Jogos Militares da Primavera, que
se estenderão até o dia 28, con­

tando com a participação de re­

presentantes de tôdas as Unidades

do Exército, Marinha, Aeronáutica

e Polícias Militares do Paraná' e

Santa
.

Catarina.

Os Jogos Militares da Primavera

são promovidos pelo Comando da

5a. Região Militar e' ao ato de aber­

tura, marcado para às .10 horas de

domingo, estarão presentes o Go-'
vernador Ivo Silveira, o General
José Campos de. Aragão e outras
autoridades paranaenses e catarí­

nenses, além dos artistas de cíne­
ma e TV Cyl Farneí e Paulo. 'Ce­
lestino, especialmente convidados.
Após o desfile do atletas pelas
principais ruas de Blumenau hàve­
rá urna concentração no ,estádio
do Olímpico, onde se realizará o

juramento do atleta e'será acesa a

Pira dos Jogos, seguindo-se as pri­
meiras disputas,
A Comissão Organizadora dos

Jogos Militares da Primavera é

presidida pelo Governador Ivo

Silveira, tendo ainda como ínte.
grantss o General José Campos de

Aragão, Comandante da õa.: Região
Militar, o Prefeito de -Blumenau,

Sr. Evelásio Vieira e o Comandan­
te do 10 23 RI,. Coronel Jacinto de
Carvalho Braga, As demais comis­

sões são formadas por militares

�o 23 RI e por representantes da

comunidade blumenauense.'

ATRA<ÇÕES EXTRAS
Várias atrações extras foram

programadas para os Jogos Mili­
tares da Primavera. Entre" elas se

destacam uma partida de basque­
tebol entre as. equipes do Vasco _

e Flamengo; um show de ginástica
a cargo de jovens da sociedade
catarínense e uma apresentação-do
cômico de TV Ari Leite. A' vinda
das atrações cariocas está sendo
coordenada pelo Capitão Boneti, '

ex-integrante da Comissão. 'Pécnica
do selecíonado brasileiro de fute­
bol e pelo Major Sérgio, Borges,
membro da Comissão de Despor­
tos do Exército Brasileiro.
O General José Campos de Ara­

gão está fazendo um apêlo à po­
pulação catarinense, especialmente
do Vale do Itajaí, no sentido. d'8
que compareça aos jogos, presti­
giando a promoção.
Qs .Jogos Militares da Primavera

serão encerrados com uma soleni­
dade' de entrega de prêmios; se­

guindo-se 'um churrasco de confra­
ternização ..

GOVERNADOR NO VALE

·V8'O

Ãs 19h30m o município. de. Gas

par receberá a visita do Governado}'
que entregará a rêde de e'nergii'
elétrica da. localidade de Barracão,

. ..l

O Chefe do Executivo pernoitará em

Blumenau onde no
'. domingo inaug_t:­

rará o 'Grupo Escolar da rua Ati,
,

tônio Zendron, seguindo depois pa
ra Rodeio onde será homenageado
com úm almôço, inaugurando no' mt!.

, nicípio o Colégio Madre Avozani, rt
gressando em seguida a Floriíú:lóPt!
liso

'

.. ;

. ,

-Blumenau (Sucursal) - O Gover- 1

nador Ivo Silveira está sendo espe­

rado sábado pela manhã no mum­

cípio de 'l'imbó, incluído no progra­

ma de visitas que' o Chefe do EKê'

cutivo fará ao Vale do ltajaí. OS:.',

Ivo Silveira será recepcionado pelas
autoridaàes municipais. que 'em S':)­

guida instalarão a sessão solene pa
Câmara Municipal para conferir ao

Governador o título de cidadão 1:10-
norárío, Logo após o Governador (lo
Estado presidirá os atos solenes de'

inauguração do Pôsto de Saúde _de

Timbó, participando em seguida de
um almôço em sua homenagem. No

período da tarde, às 15 horas, 0:-' si, '.:

Ivo Silveira procederá a' inaugura
ção de uma ponte sôbre o Rio do�
Cedros, 'entregando às 17.; horas

.

uma
.

segunda ponte no .munícípío de B.é'.
nedito Nôvo. '.

"

vembro haverá coquetel nara ··as
(

Debutantes e no dia seguinte, a

grande noite, da qual {' patrones­
se a senhora Dr. Colombo Ma­
chado Salles, Dona Deise,

Suzana e Ricardinho, especialmente para, a coluna. Hoje êles rece­

berão a bênção ·da Igl'eja Católica, que os unirá em mlÍtrimônio, às
19 horas. Ambos sabem muito bem que os, quero muito bem e não
térilio agora as palavras exatas para expressar a alegda que sinto em

cumprimentá-los. Mesmo sem estas palavras, um abraço amigo e

muitas felicidad.es.
. Reunião g.rande no Tabajara Casam hoje, na Matriz de Silo

Tênis Clube com o desfile de Ban- Paulo 'Aoóstolo, a linda Suzana

gu na noite de quarta-feira. Na: Bu@rger,
-

filha do cãsal Arno e

passare1 a sucederam-se Tânia Adelaide· Buer.ger e o jovenl en-

Mass, Miss Timbó e Rainha dos genheiro Ricardo Antu�es Santos,
Estudantes de Santa Catarina; filho do casal José Antunes e

Margot Radünz, Miss Jaraguá do Adelia Abud Santos, às, 19 horas.
Sul; 'Rosalle, brotinho da socieda- - - - - -

. ,

ele ele Jaraguá do Sul; Rose, Ellen Por oarte dela são téstemunhas
Carmen pãul, Tuca, Eliane e Lei- os casaIs Ariano Buerger e senho-
la (que adoraram o desfile),' Tânia ra, de Blul11enau; Des. Mm'cílio
Baier (que estava muitn ,li !1chl) , Medeiros e senhora, de Florianó-
Cristina, Glória, Rigia, Suely (tõ- polis; Dr. Vinicius de Oliveira e

d�hrl '�ii\1h �fo��JI;n .os, :,��'�j'1M!
�1 .s,p.hora,� f ltd� ��� lau;

rJ�s !�1O, a"ep

811' ��h��,
I
a ,:l�� i '.1,'ly',c��t�� nnq{â!i: .,

cHldoSl'pdr R:udo� 'i �; , t'
,
íO/a da�' I��', Si '!! R;'t�Úido;,�u n

R
� di' B I

' 'fi�'
'

�. (""" .i , I 1 j ,f 'd 'h .

d
. ,

�1 10 umen ,u' ; e;S!'1lO teporter. :'
'

ora e 1�I6 o Sul.'
-

.

No intery�lq do�, �esfil�·, re�li- .

zado o sorteIo de ;tecI'dos Bangu."� ,

O primeiro' fdi
I en�\'egue "�para a

.

Primeira Dama do Município, Do-
na Elfrieda' Vieira, oela senhora
Irene Paiter. Uma dãs ,contempla-
das também foi a senhora Dr.
'Aires Gonçalves,- Dona Vanda.

Testemunharão o ato r�ligioso
pc{r parte de Ricardo, casais ,Dr.
Bohdan HladU e senhora, de Cu­
ritiba; Jorge naux e senhora, de
Florianópolis; Antônio ]\/[artine e

sellhora, de Paranúuá; Dr. Nilo
Abud, e senhora, dê Parana-guá e

Léo Cezar Thomazelli e noiva
E-Jisabeth. Lebarbenchon

'

Moura
de Florianóoolis.

'

A renda do encontro, promovi­
do pelo Clube Soroptimista de Blu­
menau, reverterá em benefício da
Associação dos Pais e Amigos dos
Exepcionais-APAE - e Natal da
Criança Hospitalizada.

--;----

A recepção, aue acontecerá no

apartamento dos Buerger será bas­
tante íntima, reunindo a, família e

amigos íntimos. Petróoolis está in-
.

�luido na viagem de- nupcias de
Suzana e Ricardo; abraçados pelo
coluna.Na próxima semana, atendendo

especial e gentil convite da pro­
dução do programa "Mulheres em

Vanguarela", baverá "reprise" do
desfile na TV Coligadas.

'Tabajara Tênis Clube já com a

programação do "Baile das Cin­
c1erelas" pronla. No dia 6 de no-

De nossa cidade. farão d�bllt
Cristina Lobato' Sa'íl�s:� � Flian«

I Karsten, Marise Fausto Cardoso'
Alexandra Maria Rodrigu-s. Ma­
ria de Fátima Praun, . Margaret

,

Rieschbieter, Susana Kraus- R<>::1-'

triz Werner; Cvlaine de Fivueire-
do, »- Margareth .Heinrich e j',Mariana Jeanete Theiss, "

----- }
Cláudia Reviria 'de Souza ,Pe- ;

reira renresentará' a Sociéd�d�, '

Guarani
-

de Itaiaí; Mada R"'�üp.;
Fuck. o Graciõsa çountry .Çiübe
de Curitiba; Maria Alice Altenburg
o Concórdia de Rio do' Sul; F.li� ..

te Srotte Kormann a Socieri::l,ôP
Harnionia Lira de.. Joinville; Yeda'
Hfõinicke o Clube Doze de Fh,

'. rianó\Jolis 'e Rita de C4ssia. FI:ei�
tas o Lira Tênis Clube, tambéri,i'
de Florianópolis ..

----- I
Como mestres de .cerimônia te- 'lremos o simnático nar, Suzana

Vieira - "C"aridinhã" e Marcos I
Sesso _:_ "Quico", 'ambos da tele-Inovella "PÍillmaliã.o 70'" e a or-

questra "Caravelle".
'

Sob o comalldo do d�<;n()rti"t,;
... :,

Guido GrahI, uma delegação do'
Clube Blumenauens-e de Caca f'

I

Tiro viaiará neste final de se�anA t'

para La�es, onde participará do I
Torneio Estadual de Tiro ao Pra-

Gente bonita'voca'ldo d� idí,ldf'
hoje. Os parabéns são para EVA
PAUL, filha do casal Lotbar e

Jutta. Amanhã estreiam idade no­

va -O Dr. Orlando Ferreira de Mel­
lo e meu jovem amigo Marco An­
tônio, filho-dos prezãdos, Dr. Hél­
cio e Zita Fausto.

'Um fino iantar marcou o a-ni­
versário de

-

casamento dos Mal­
burg, Dr. Paulo e Suely no pri­
meiro dia da semana. Com nossos
cumprimentos.
_____ I

Senhora Jago· Lungerhausen I
confidencialmente oara a' colnn� I
- ':sou três vêzes I�ão. N:'lsci soh lio SI!!no, sou do Lions e as vê7.es
também fico um leão".

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

..

.-!.

----------------------�����--���--------�, �I J.1

! I

i i
I

",.. "",..,."""".,",,�""_�n�-_��-������r!:�iiiiiIii��I!�.",,;;'_������������������������������i���������������������������-�.�-�-�--�-�-��-=--==dJ

figueiren�e . treina hoje pensando
e vitõrit c,uelra o Internácional
O Figueirense faz, hoje em seu

seu campo, no Estreito, o der-
. radeiro treino para o embate que ,

sustentará na 'Úrck de do ni go,
com .0 conjunto do Internacional
que é o favorito da pugna, já que
joga em seu reduto, num c.irua
diferente do nosso. Joga o alvi-e­
gro com o pensamento fixo na

reabilitação, derrotado que f'oi do­
mi .go último pelo Olímpico 'Jo1'

3xl, e na desforra, sabendotse
que, no turno, em jôgo aqui' efe­
tuado, a vitória pertenceu ao con­

juito serrano que marcou dois
tentos contra nenhum dos alvine­
gros.

.1
I

O técnico Italo Arpino, ao que
parece, va iter que util izar o mes­

mo conjunto que domingo perdeu
para o blu-ne-iauenses, já que -:::a­

rcce o time de bons profissionais.
As' alterações que pcd-rão su"gir
sf'rão 'na 7,a?a, com C]'iudio no

[U\'3], do P:1Ulo. one foi 5. baixo do
ellC(lnt�·o C'lnl os gran'Ís � qu'? es­

tá s()b cuidJdos médicos, P(XL.�;l-

do no entanto, atuar ao lado de
Beta. Zé Antônio não tem rencli'�
do bem, pelo' que Yêdo está de
sobrevindo para reaparecer, Há,
segundo sOlihertros,' tendencia do
Departamento de Profission ais do
alvinearo de nromover' pel�' .me­
�()s três elementos do quadro de
juvenis, mas alguns opinam que
o conjunto dos garotos não pode
ser ureiudicado, dada a' sua ;OFe�
vilauiada condição' de líder in�ic.­
to que já no dia 1° -de novem­
bro preliminar de - Fi-ueirense -x

Palmeiras, estará dando combate
ao Avaí- vice-Iider.>

AMÉRICA X PRÓSPERA

EMPOLGA

América' "versus", Próspera, oue
a tabela aponta como o jôgo de
maior importância da l l " roda­
da, do returno, continua ceitrali­
Z3'1do ás atenções do púb'ico joi1-
vilense que quer ver

..
0 seu me­

lhor rpn",,�orltar!te desforrar-se dos
3xO do turno_

'�ícias di
ARBITROS JA FORAM
DESIGNADOS

A ,Federação Catarinense de
Futebol deu a conhecer a escala
de árbitros para sábado e domin,..

.

go:
Sábado em Joinville - Caxias

x PillmlCil'as - Gilberto Nahas
DnminBo - 1=:io do Sul - Ju­

ventus x Hercílio LuZ - laIa �do
Rodrigues
Domi'1f!o - Joinville - Amé­

riça.x Pl�óspera � Marino Silvei-

Borja Nettb;;,:
JOGO 'DI;U' PREJUIZO

Novo� p�ej1iizo teVe, o América
FC de :JolTiville com a vinda da
Portuguesir',de Desportos, ,pois em­
bora a rdda�a tivésse �ido dupla
no domio!lo O ti'J.ne americano an­
d�u pérôe'fl<;lo c�rca de Cr$ ... ;-

6.ÓOO,OO. Não há mais incentivo
para se trazêr eqpipes qe fora pa-'
ra

.

jogar aqui, pois todas as vêzes
os jogos dão um prejuízo certo e

I) público não cQmparece.ra; ,

t�11�OS2��(6i���!t��'iP��' "CO.
l/' DOIl1úrgo ._:_ �:Lages :=._ Interna- Sr. Alberto Botega, alto prócer docional x Figueirense Pedw E. C. Ferroviário de Tubarão. Em
Moura palestra com a imprensa declarou
Domingo - Blumenau - Olim que o clube de Vilas Oficinas ain-

pico x Carlos Renaux - Roldão da mantem acêsa a chama da con-

RATINHO NO SANTOS

A diretoria· do Santos Futebol
Chlbe tentOll iunto a da PortufTuê­
sa de Despo,l:tos, de conseguir o

concurso do !)onteiro Ratinho,
oriu)ldo do Jutebol catarinense.

A diretoria do clube rubro-
verd�, informou aue poderá "'c­

gociá-lo definitivamente, poréql,
por empréstimo não.

ADi\ILTON .POn-E TER. NOVA
CHANCE

O zagueiro Adailton reve]::ld6
pelo Figuéirense com pilssao:em n�_

lo MetroDol e atuahnente no Si.o
Paulo Futebol Clube nod"'l'á ser

gll!indado ao pôsto titul�1r da z,lOa'
sampualina, .para os próximos jo­
gos do Robertão se fór cOllfirma-

\

do o afastamento de Dias,
contusão.

MILTON NÃO ACEITOU

o treinador Milton Gonçalves
foi sondado pela presidência elo
Almirante Barroso, para dil:ip-ir a

equipe na próxima temporada. A
resposta do ex treinador alvi-ver-
de, foi negativa.

•

.....
�..

O choque entre joinvilense e os

vice-lideres é decisivo para os

locais nue sabem que a

-

nerda de
mais dois pontos representará o

adeus elos rubros em relação ao

ttulo máximo, pois ficará sepa­
rado do líder nada menos de seis
pontos.

NÃO HAVERA ,MAIS
mSPENSAS

Segundo soube a nossa repor­
tagem; a diretoria do Figueirense,
'à frente da qual se encontra o es­

.

portista Nilto-n Spoganicz, não fa-
rá mais disnensas. Vai manter to-

.

dos os jogadores de que disnõe até
o final do Campeonato, dando­
lhes, assim, uma nova oportuni­
dade de se firmare-m no conceito
dos esnortistas. notadamente os

torcedores alvinegros Que acham
QU� o time poderá render muito

. mais. O obj=rivo do Figueirense
é armar um tjm�o nara 71 qw: é
àno dD seu Jubi1rl] de Ouro.
Quem se fitmar fiça, em com
novas Contr3taçõ:,s. Ar'1i!lo pode­
rá levar o ti'me ao título.

auista do título e que a, derrota
frente ao Próspe{à, foi merecida
pois a equi_De n"'unca jogou tão mal
e .jamais se e'1controu em campo,
afóra o desfalque de Márcio nos

primeiros miputos e as ausências
do. Gu�oa e Ernesto no setôr de­
'fensivo,

-

Acha que todos os com­

pomissos s"o' diFeeis daqui para
frec:te, e salientou que o E. C.

, ,

Ferrnvi:'ÍriC) hoie em dia é um clu­
be d;"rir.]iO''ldó, cumpridor de seus

dovêres, e oue oferece em l'uba­
r?í0 hom tratamento aos visitantes
esnel'ando {) mesmo quando se a­

presc'ltar fó+.a da cidade de Tuba�
r80. Ql1anto as arbitragens, disse
Botcp-a, Que o E. C. Ferroviário
não tem reclamacão alguma, con­
tra qmr!auer árbitro da FCF. e

que em momento algum s� julga.,
ram prejudicados por arbitragens.

por ra afastou-se elo estadual.

\

DOMINGO EM BRANCO
(

Domingo, a torcida da canital
passará em branco. A rodada ne­
la certame estadual marca para
Lajes a apresentação do Figllei�
rense dinte do clube colorado en­

quantó que o
-

Ávaí que deveria
enfrentar·' ao Guarany,- ficará de
-fora, pois o clube bugrino da se1_'-

MARCIANO SEM CHANCE

o ava'1te Mal'�inno' que foi elo
M�tronol, Fillllf"irense e Interna­
cional de Pôrto Alegre, ora no
p. mérica não vem sert-cto a1"rovei­
tado !wb tr�i'1ador Oto Glória,
nestas disputas do Rob�rtão.

,.'Ii
•

Fittipaldi
corre no
.México

Com a confirmação ela inscri­
ção do brasileiro Emerson Fitti�
paldi fol�completada a lista de cor
redores que participarão da nona
edição do Grande Prêmio do Mé­
xic�, que será disputado domingo
no autódromo d-sta ca:)ital.'

'

Emerson Fittipa'di terá certa-
mente zrande torcida a 'seu favor
na prova de dominao. pois forma
com' o mexicano Pe�dro-RodriQ'llez
a única dupla de corredores lati­
no-americano que disputará a pro­
va.

FIA RECONHECE CBA
O presidente do Automóvel

Clube do Brasil, General Sa-ita
.Rosa, regressou ontem ri-la ma­
nhã ao Rio a=ós ter nRrti�in<lrlo
de duas co=f-rências i·,t"f'1aciq"ais
de automobilis-no, uma -rn Lima
e outra em Paris . .A mais irnnor­
ta-te foi a da canital francesa,
eua-ido a Federação Int-rnacional
d= Automobilismo - FT A - re­

.

s()lvpu reCOllhecer e crnfir'l1 ar a
;"df""ndê'l"iq d1 ('� 'fprleração
P·q,ileira de Automobilismo
CRA.

Fahndfl
de cadeira

G,ilQerto Nahas
Nem tudo nos' Jogos Abertos, foi

b�m ,organizado, ··e inClusive o CófI­
selh.o Regional de Desportos, t0JÍ19u
a· si a responsabilidade de oficiaü­
zar tão grande competiçã'o', mas que
infelizmente, ainda é 'disputada sem
qualquer técnIca, I sem regjJlamenta
ções oficiais, danôo assim aos Jogos
Abertos, um cunho OfiCial mais éon,
creta. Que ó� Jogos Ábertos. 'já S�

Hrmaram em tôda Santa Cat�:ri�a.;
não tenlOs dúvida, e é m�sm6>-',1
maio� competição amadoriSta; qde
temos por aqui. genial idéia .mie ftii
do gr'lnde desDortist.a. brusq�en's(l
"Schloesser", o "pai dos jogos abeÍ:­
tos" de Santa Catarina.
Ainda agora, estamos vend6 ,alg�­

mas anoeüllias, eom os participantes
do atletismo regressando de' ;'ConêÓr­
di�, porque .a pista não ficou' pronb,'
as ,chuvas difiéultaram tudo;' ÇlS

•

qÚ;ír
dras não estiro bem preparad�s pà��
outros 'jogos, muito foi feito nq bl).se
da improvis'lcão, como também :0
foram em outras Cidades.

O fato desagrada sob�emaneira
aos responsáveis pelas equipes, a'iü·
da mais quando se sabe, 'que a fôrça
maior de' Florianópolis era o atle­
tismo, afora os gastos que tiveram
os municípios, com treinamentos,
viagens, uniformes, etc.

Lamentàvelmente foi um êrro dos
maiores a confirmação do atletismo.'

. se já se sabiá de antemão que não
ia dar pé a competição.
Aliara, regressam os atletas, do

longínquo oeste, e talvez, alguns fi-�'
quem por lá até o final, já que a

maioria foi' em condução lotada e

fretada para todos os demais atle·
tas' de outros esportes.
Medida pois' dfls m:>is acertadas

essa do Conselho Regional de 'Des(
portos, que com técnicos especiali­
zanos. pessoas bem capacitada.s, r,�­

gulamentará \)s Jogos Abertos, es­

porte por esporte, pois na verd'ade,'
muita coisa estava e está errada,
em particular a contagem de pontos,
pois não é mesmo admissível que
um esporte base. tenha o mesmo
ponto que o bolão, a bocha, e outro
esportes de menos importância, onde'
não se requer fôrça, agilidade, 'inte·
ligência e treinamento em equipe.
Não temos dúvidas de que mal

terminem os Jo'gos Abertos de Con.
córdia, v-árias reclamações shrgirão
e tôdas sem apelação, pois o regula.­
mento ainda deixa muito a deseja\.
Ano que vem, já se sabe, será,em

P..io do Sul, que terá que trabalhar
muito, pois ainda não tem ginásio
coberto, embora já tenha merecido.

JUVENTUS EM CRISE

Continua a equipe do Juventus
passando por série ·crise. Depois
de rebeldia cle alguns jogadores e
a indisciplina de outros, cOm res�
cisão de" contratos e' multa para
alguns atletas, o ambiente ainda
é de inÜaTJquil idade no clube de
Rio elo Sul que inclusive, andou
perdendo alguns dirigentes.

I
, I

No s�tor amadorista
Conforme foi noticiado as com-

\'petiçõ2s' de' 'atletismo dos Jogos
Abertos de Santa Catanna ainda
não foram realizadas, devido ao

mal tempo constante no' oeste ca­

tarinense.

Em vista disso a Comissão Cen
tral Orua-iizador a dos JOQOS Aber
tos marcou para ontem- a. tarde, a

realizacão 'de um i rell';'í �:'1 a

cancelar' as provas .de atletis'llo.

Todavia, podemos afir1l1ar qne
Florianópolis através do chefe de

.

SUq d-legação,. irá �lt'itfar iunto
a C.CO., a sediacão de atletis­
mo aqui na ca-iital, valendo pe­
los Jogos Abertos.

Embora a distância, acredita,
mos que tal pretensão da delega­
ção Fnetr()�olita"a dificilmente
conseguirá êxito lima vez .oue nos

],OP'OS Abertos todos "lutam con­

tra- Florianónolis. F a eterna zuer­

ra ele ve'lce-r a CRl1it"ll nara T10rl"f
'Qanhar d-sta=ue s-iam

-

ern quais­. �

quer comr--ticõ-s. es-ecialrnente
m se tratando da '!ll�ior cornneti­
ç�o poli esportiva do Estado .

Podpmos 'agor'l Cf"'fi '-"'n ar qu�
Floria'lón'1lis çiassifif',)11-Sa em

tf'l'('piro lll"ar ·!lO rjf"ic.,"'l" hme"­
tilndo-se ilnellas a má s",·tp de U111

ciclista da- eouine d� Flo.1-ia-'ó'10-
lis Que oUà'1do se e'lcontrava no

pel'1tão da: fr�nte tc'Ve nroh'ei-nas
com sua bicir.1eta. fiFe·"d0-n atra­
sar-se ê' perd:er a pxcp.ncional c()n�
didío de' vanguardeiro que sus,
tentava.

Seguiu naTa PArto Al(,P'l:P, at1'a:"
vés do ônibus de linh!l da Emprê-

sa Santo Anjo da Guarda a dele.
gação do Clube Náutico Francj,
co Martinelli que dominao próx,
mo, nas -águas da Guaíba, estará
participando com os ganchos de
mais uma competição remística..

.

-

A equipe de basquetebol dê FIo,
rianónolis oue se encontra em
ConcÓrdia. foi incuída numa ex,
'cele'lte chave :'(Fém a equipe en­
'contra-se totalm=nte esfacelada
sem o co=curso d- seis títulares e
seu r-eiiador oficial.

Mesmo assim as últimas notí,
cias dé Concórdia i-lformavR1u.
oue Florianópolis, Joiivile, B'u­
rnenau e Concórdia .. são as equi­
pes màis capacitadas para ficar
corri o' título de bola ao cesto.

,'\ t-ncâo: A deleoacão de F'o­
rianónolis- d-u entrada na secre­
taria 'da ec.o, com enderêco ao
Tribunal c1'� Justica. de um 01'0-
cesso contra a sei-cão de voleibol
fn1Tii"ina da, Joi ivile. apoiado por
B' usoue e B 'urnenau.

Acontece que a cidade de Join­
vilF- laneou Qm su a enuiT"e a atle­
t1 Ruthnald'l. (lU' i� rl�ff'ndell o

FhlT'°jnn"s� \:1a Gllà�9b'1ra e que
):,;,.,rj" se f-'n-;:o,,,t"1 radi"'Fla ar) "0-

leP""'l Çl'lla�aba"i"o. estando il11-
rrelida p 'ln re"uhmento, de par­
tic imrr de, tais jogos.

o t"m. a�'�sar elo milr se: e'1')J
cD'itrar lev�mente encan�lado, vá­
riqs p;uarnições dos clubes da ilha
fstiveram s� é'xercitando na raia
o!{;llDica dn bail1 sul do Flol'i911ó'
pnlis, visR"do os seus futuros
compromissos.

Remu
ll;esolvido o' problema 'financeiro

qu,e �meaçav� a sua participação nas

re'gatas maréadas para depois, de
.• amanha em' Pôrto Alegre, partiu, às'
12 ,h9râs' de ontem para a Cápltifl
gali�ha, , a' delegação do Clube d�
Re'gatas Ardo, _Luz, que :Viajou. �m

cóndução especial .

Sob a' chefia do
.

remador EdsQn Altino Pereira. Êste,
�6'�o' se sabe; há poucos dias estêvc
�írl PÔr'to Alegre. onde cuidou da

inscl'içiío. 'do ; Clube nos páreos .de
skiff,

.

double-skiff e quatro sem

timoneiro, tendo, na oport,unidade,
, se'· avistado com o presidente Fran­
cisco Dall'Igna, que lá reside �

providenciado o transporte do skiff
que foi adquirido pelo presidente da

Federação Aquática de Santa .Catu­
rina que poderá cedê-lo ao Aldo Luz

para as dispútas ou mesmo vendê-lo,
como aconteceu no ano passado COlO

um skiff que é hoje um dos orgulhos
da frota alvirubra.

Em�ora inscrito em dois páreo.;,
consoante ontem\ divulgamos, o Aldo
�Luz

.

deixará de disputar o de skiff,
Vai firme no double e .no quatro
sem com as mesmas guarnições 'qu�
treinavam para as eliminatórias
visando o Campeonato Brasileiro d,�

Remo, transferido de novembro
próximo, para abril do próximo ano,

_ Hoje e amanhã, as gllarmçoes
aldistas, qu� são constituídá's por
'Nelson Chirighini e Antônio Vilelil
,(double) e Railton Raertel, Manoel
João Teixeira,. Alfredo Lino Quadros
Filho e Edson Altino Pereira. trei·
narão na raia oficial que se localiza·
no Guaíba.
MARTlNELLI ti ATRAÇÃO EM

PõRTO AL_!:GRE
Notícias que nos chegam de Pôrto

Alegre d:io conta dos' preparativos
, das: guarnições que domingo estado
t intervi:'ldo nas regatas prom,ovidas'
pela Federação de Rem,o do Rio
Çí'a:nde do Sul.' Bom número de
aficcionados _tem acorrido ao Guaíb:l.' ,-riar� ver·'os móvimentos dos b.arcos ..�

A. guarnição' do Clube Náutico Fran:
'cisco Martinelli tem impressionado
favoràvelmente no barco cedido pe11
Barroso-São José por solicita-ç:'io di
entidade gaúcha. tudo indicando que
o duelo entre o "eiq;th" do "Verm��lhinho" e o do Náutico,. União. ven­
cedor do Aldo Luz e do Rjachu�Io.
será qualquer coisa de extraordi­
nário, ainda mais dad�, a condiçql)
de campeões regionais dos dois,
h�rros.

PREOCUPAÇt,i0 DE OR!LD'O lê O

REGlqNAL
Estivemos conversando, onte;n. ,

com o preparador técnico Orildo
Lisbôa, que se: manifestava hastante
animado pela maneira como as
cóisas correm no Riárhuelo. Não' só
animado, -'mas confiante :nas : possi­
bilidades do' grêmio da Rita Mllrin
em relação a_ disputa da priinf'Íl:�
regata pelo II Campeonato de Remo
da Cidade, marcada para o dh 22
de novembro e igualmente referindo­
se à II Prova Clássica Marinha <11)
Guerra do Brasil, transferida de

junho, para o dia 13 de dezembl'O,
regata esta em outriggers a . oito

r�os na distância de 4.000 metrús,·
disse-nos acreditar' no êxito de sr:.tS
rapazes que tr�inam éom muito
afinco e vontade. Quanto a renovn-
'ção de 'valores, a mesma processa-se
de acôrdo com os seus planos e já
nas próximas regatas serão conlw·
ciclos os resultados:

GALERIA AÇU AÇU
Em exposição permanente os melhores artistas barriga-verdes.-

Artesailatp, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc
I" , .

Blumenáu -, 15 de NovembI'o, n. 1.176
,�._.- -·
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lanejamento setoria
aplaudido .em P. Alegre

,

,

( ,

Os participantes do "19 Encontro

sôbre Estrutura e Implantação de
Faculdades de Educação" cncamí­

nhararn ao Presidente Médici men­

sag,'m d(' aplauso das Faculdades de

Educaç o e Fflosofia "à execução ,
dos' projetos de Planejamento Seto­

rial, em especial os que integram os

programas de Implantação da Re-
. forma Universitária, de Integração
das Universidades na 'Con;lUnidade
e o de Pesquisas e Desenvolvimento

para o Setor Educacional, de Aper­
feiçoamento do Magistério e o Pro­

grama Global de Assistência ao

Educando".

A mensagem ao Presidente da Re­

pública foi encaminhada através do

Ministro da Educação e Cultura, Cel.

Jarbas Passarinho.

A moção foi aprovada após, uma
série de considerandos, entre os

,quais' os de que "a política educacio­

nal expressa no Planejamento Se-

toríal do .Ministério de Educação' e
Cultura e consubstanciada nos diver­
sos projetas que integral os Progra­
mas estabelecidos para o período
de 1970/73 corresponde, de forma

objetiva, fi necessidadcs e aspirações
dos responsáveis pela Educação Bra-

sileira, de modo especial po que diz

róspcito ;,10 Ensino Superior. Consi­

deram, também, .que a execução' em
alto nível, de um planejamento desta

natureza requer a conjugação de

esforços de todos os educadores do

País.

Aó Ministério dó Interior, através

-

,
' �'

de seu organismo regional, a SU-

DESUL, foí aprovada uma moção
de louvor, pela cçoperação que vem

sendo prestada às Universidades e ,I

às Instituições Educacionais pela
Superintendência do Desenvolvimen-

to da Região SuL Afirmam os signa- ,
'

tários que a citada colaboração 1'U'"
,_ .

,\'este·se de alto significado p-ela CO,n­
tribuíção técnica do ..Ministério, i)

ti',�balhos efetivados em, reuniões"
encontros, cursos e seminários de .

,professores, administradores e espe­
cíalístas da educação.
ENCONTRO

d "II? Encontro sôbre Estrutura' ,e
,I.

Implantação de Faculdades de Educa­

ção" foi promovido pela AESUFOPE
_:.. Associação de' Escolas Superiores
de Form�çãó de Pl'ofissiàrlais :cIo
Ensino. Foram debatidos entre outros,

assuntos, o "estudo das estruturas

das Faculdades de Educação" o que

foi feito até agora para a implanta·.
ção de Faculdades de Educação; CO'.

mo foi feita a implantação e quais
-,

as dificuldades, atuais de funciona·'

mento: Problemática das Faculdades.'

de Educação �'viabilidade, ergam­

zaçâo e instálacão.
Na última sessão Plenária, forai

aprov-adas as recomendações finai1?
do encontro, que versaram sôbre ��

seguintes temas: Caracterízação. da' j.
realidade educacional; da Região

'

Sul; Estrutura da ,Faculdade'
,.

de:

Educação; Implantação; Habilitações" "

específicas;' aperfeiçoamento e atua-
'_I

lização do Corpo' Docente e -Pós

Grrduação.
'

.• "

I
-- !±S_ �-

MAO DE OBRA PARA CONSTRUIR E \
.

,

-;.

2

muitasu s
"

No campo de' Bagatelle, em Paris, cíal, transportava do Rio de Janeiro

depois de' correr em terra quase 200 para Florianópolis o então Ministro

metros, o l4-Bis � um mais pesado da Viação e Obras Públicas, sr. Vitor

nascia em 1913 li aviação, militar
.

A 22 de agôsto de 1942, entra ü

brasileira. Brasil na II Grande Guerra, partici.
Em 1914, �s fôrças armadas bra- pando a FAB do esfôrço de guerra,

sileiras possuíam 17 aviões, a maiO-. ,patrulhando as costas brasileiras,
ria pertencentes' à Marinha. onde já 'o')eravam os submarinos do

A primeira operação bélica da eixo -,

aviação brasileira,. deu-se em 191\), Em 19<!/1, organízou-se uma unida­
qua�do dois aviões de, reconheci- de de caça � o legendário "Senta a

tos Dumont acabava de dar asas ao mento,. sob o comando do então te·
HOJ'e, o Brasil e' possuidor da se- Pua" � (me integrou as fôrças

homem e ganhava o prêmio Archdea- .

• pente Ricardo Kirk, baseados naci-·
,

con, instituído pelo norte-americano gunda rêde aérea comercial do dade catarinense de Pôrto União,
aéreas a!". ,s. O I Grupo de Caça

mundo sendo levado a tal posição nrr"s. íleiro ;'eve atuacão destacada
'Ernest Archdeacon, para o primei- " participaram da Campanha do COIl-' ,..

a ampla extensão territorial do país testado.
no teatro de operações, tendo par-"

ro aeroplano que por seus próprios
e conseqüente dificuldade dos outros , ticipado >:1.:; mais de quatrocentas

meios se elevasse a mais de 25
meios de transporte, o que prop01'- A Marinha, em 1916, instalou uma missões, com um número total de

.

metros. /

cionou a nossa 'aviação. um excepcíe- base aérea na Ilha das Enxadas e lá, 2,550 sortidas de aviões, que voaram

Dias depois, a 12 de novembro, na nal desenvolvimento. no ano 'seguinte, formou nove ptlo- mais de seis mil horas e lançaram

mesmo campo e com o mesmo apare- tos navais, que receberam treina- mais de quatro mil bombas. Dos qua-

lho, Santos-Dumont ganhava o prê- 1931 - O C.A.N. mente primário naquela base e, de- r,enta e oito oficiais que realizaram

mio ofêrecído pelo Aeroclube.' de Em' 1"931, no Campo dos Afonsos, pois, foram enviados, à Inglaterra missões de guerra como pilotos, cin-
,

\

França ao primeiro avião que, levan- um grupo de aviadores já 'se preo- para completarem o treinamento co foram ahatidos e mortos pela
tando-se por si só, fizesse um per- cupavam com a integráção nacional. avançado, Outros oficiais foram artilharia antiaérea inimiga e oito

curso de mais de 100 metros. Santos- Era um grupo' -místo 'de avíação, enviados à Itália, para obter expe- atingidos co-rseguíram saltar de para­

Dumont, naquela ocasião, voara 220 contava com velhos aviões Curtias ríêncía de .guerra. ,9ijedas atrás das linhas inimigas.

métJ;o-s': a uns ,6 metros de altura e "F'ledglind", com mais de quatro A Inglaterra � durante a j)rimeil'a,< Junto fi Fôrça Expedicionária Bra­

ã \.ihlá-' v�íoci'dade de' 37 quilõme- mil horas de' võ'O�·rque"h·avi'à "sobrádó ,c'Guertá·.:-Í\(urli'liã1 _:_- ·f'(iI,nêêéu=--ãõBrã�� sfleifà, opercu também Ilma esqua­

treos .por hora, fixando, assim, os pri- da revolução de' Í930, suas telas es- -sil 79 aviões e 100 motores sobres-' drilha da FAB � A I Esquadrilha
melros recordes da aviação. Era 1\ tavam infiltradas, seus 'motores .cheios

, 'salentes::'
"

.

de Ligação e Observação ,- incumbida

vitória definitiva. de pane. Mas os 'aviadores, traziam Em outubro de Ui18, chegava ao das missões de regulação do tiro de

N'O BRASIL consigo a coragem e idealismo que país uma missão militar francêsa artilharia, observação do campo de

Com o vôo de Edmond Planchut, lhes inspirava o seu comandante, o para orientar e organizar o Serviço .batalha e' ligação. Foi Comandante

a 22 de outubro de 1911 - inicia- então Major EduardoGomes. do 'Exército Brasileiro, que, 'em 1927, 40 Grup'o de Caça o então major­

Va-se, no Brasil, a aviação. No dia 12 de ,julho d,e 1931, num
. passou a . constituir a Arma. da aviador N0l'O Moura, enquilnto a Es-

Plançhut que havia sidQ' mecâ· velho ,h<!ng�r
,.

de rrià:deira, chamado Àviação. ,:: �,;
,

_' "quadrilha de Ligação,:,:e, Ohservação
,
nico

<

de'''' Santos·Pumont, em pal:is, "Capitão Rubens", numa Íl101vidávà ,Em Wli; ó Exército dispunha de erá comandada pelo capitãe-aviador

saíra, (lntão, ,da Praça Mauá e voando, e arrebatadora aventura para os te· duas unidades aéreas operacionais, João Afonso Fabrício 'Belloc.,
Sôbre a avenJda Central, caia, pouco nentes Monte'negro e Wander!ey', ambas no Rio Grande do S�l, uma A 14 de maio de 1952, na então

depois, no ma,r nas' proximidades o.a nascia as "Linhas do CAN", A rigor, sed�ada
_

em Alegrete e olltra em Escola d2 Aeronáutica, no Campo

,
antiga 'praia do Zumbi. era o primeiro passo efetivo para uma Santa, MarIa. Neste mesmo imo, rt dos Afonsos, é criada a Unidade Oí;-

Dias antes, a 14 de outubro, na futura e maior integração nacio�a�. Mlirinh& iniciava a copstrução., dil., eral de De'l1onstrneões Acrobáticl.ls

redação do jornal "A Noite", fora Ao meio-dia, o K·263 e os dojs bases àeronavais, do Galeão e·Santos, da FAB, a Esquadrilh� da Fumaça,

fuMado o -Aeroclube Brasileiro, qi;,e tenentes levantavam vôo �m direç5'o tendo, se transferido 'da Hha das cónsid�r3i;� por todos como l!ma das

em janeiro do ano seguinte teria à São Paulo. Á ordem: era: "Aterr·lr Enx�d<l.!:? pa�à o Galeão, em 1924. ui1içlades .I,.� elite da FAB, e que,

sua Escola de Aviação; onde apren· no Campo de Marte". A.s aviações militar' (do 'Exército) pl·esent·�,,"· te, tem como comandante

d'eram a vôar os nossos primei%s o,: Oinco horas depois, já e. :ruiva! tomaram parte nas revol�l- ,o maj.3r-· .

01' Antônio Arthur

)�erOna)lt�s ,e, ,)nclusive" '9 prirrieiro;-j-';endo casas: e já �vl�tav::lÍl no B.J:�sH,:, em. 1?2�;, Braga,
,

'

" �i��'{t�çãQt: B��§tI,e�)'<
, -

:" /�e S"ão :�anJo, r'
'

que o ar � despreendeu-se do cháo Konder, que se fazia acompanhar de

li elevou-se a aproximadamente f,i) uma pequena comitiva. O "Atíãn­

metros de altura e vôava uma curta' tico" primeiro avião da aviação
distância. Era o dia 23 de outubro ,comercial brasileira, recebeu o pre­

.de 1906, e o brasileiro Alberto San- fixo: P-BA.AA.

no

a Campanha do Contestado, pleno' Hipópromo da Moóca,
'

Campo de Marte, em São 'Paulo, e

onde por primeira vez, operava a Largaram (') avião lá mesmo, nQ o segul}do com' séde no Campo de

aviação m'ilitar brasileira. meio da grama. Pularam o muro e Bacache'ri, em CUritiba.

O primeiro vôo ligando Rio de apanharam um taxi e C(irigiram-se a(') O Correio Aéreo Naval, surge' em A FP�� DE HOJE

Janeiro à São Paulo, foi realizado:l pôsto dos correios onde � orgul?o. 1934, Passando a fazer as linhas do Hoje, a Fôrça Aérea Brasileira,

5 de julho de' 1914, pelo aviador sos � entregaram duas cartas. litoral bJ;:asileiro. está dividid:J em 6 Zonas Aéreas, e

paulista Edu Chaves, voando sem Era o cumprimento da missão, era A Intentona Comunist? de 1935 tem como meta o desenvolvimento

escalas, num percurso de 420 quilô- t nascimento do Correio Aéreo Na, teve um de seus focos na Escola de e fort;:10r' �cnto ,do Poder Aeroes­

hóras e 40 minutos. clOnaL Aviação Militar, mas ação da tropa pacial ;., "�iro, colaborando, aindH,

de 1920, Edu Chaves Desta linha surgiram outras, pri· do I Regimento' de Aviação, vizinho com o (1" c'101vimento sócio·econô­

,num vôo que ligou o Rio a Buenos meiro Goiás, depois Mato Grosso c daquela Esc,ola, sob o comando do Illico -das ]:)":'tsileiros, abrangendo esta

Aires, volta';a às páginas da história hoje o CAN cobre cOm suas linhq� tenente-coronel Eduardo Gomes, teve colabop�'-' " àiversos campos, des­
da aviação brasileira. todo o tdrri.ório nacional, des<l� particip,ação decidida e saliente nas tacando-sr os seguintes: Constru-

O promeiro vôo ligando a Europa seus principais centro� até os mais operações de repressão, ii revolta. ção de Aerr:90rtos e Cam�os de PO'l·

ao Brasil, foi concluído no' dia 17 recônditos rinoões, atingindo 116 IQ· Em 1937, com' a criação de mais so; Rêde de Proteção ao Vôo; Cor·

de junho de 1922, com a chegada calidades brasileiras. dois regimentos, um em. Belém e reio Aéreo Nacional; Serviço de

dos
-

portuguêses Gago Coutinho e No ano de 1969, as aeronaves do outro em Fortaleza, a Arma de Avia. Eusca e Salvamento; RenO,vação de

Sacadura Cabral. A primeira traves·, CAN viaram ·23.156 horas; transpor. ção Militar r�equipou-se, adquirindo Equipamento Aéreo; Indústria Aero­

sia transatlântica feita de avião, por taram 96.248 pas!!geiros civis e müi· novos e mode:rjnos aparelhos e outros náutica: Ciência e Tecnologia; Pro­

brasileiros, deu·se no ano de 1927, tares; realizllram 1.341 viagens na. equipl.lmentos· que foram distribui· grama Habit:lcional; Brasil na Era.

pelos aviadores João Ribeiro de Bar· cionais e internacionais; transporta- dos por tôdas suas unidades de com· �spacial; Operação Ensino; Projeto

ros e Newton Braga, no avião Jaú, ram 569.900 quilos de correspondên· b;Jte. Rondon e Integração da Amazônia,

hoje recolhido ao Museu Ipiranga. cia; a carga tranllPortada somOll Finalmente, a 20 de jllneiro de Neste p1'lrtic'ular � Integração da

No mesmo ano ,- 1927 � naSCIa 8.353 toneladas e as linhas do CAN 1941, com a assinatura do Decreto· AmazônIa � e com a finalidade de

a primeira emprêsa brasileira de têm, hoje, 359.626 quilômetros de Lei n. 2.961, pelo ent&o presidente incremenc:w suas atividades na Ama­

transportes aéreos � hoje Varig � extensão. Ligando, també}ll, o país Getúlio Vargas, fundem-se as Avia· zônia Oc1�''1tal. a FAB inaugurou a

que com um hidro;avião denominado com suas representélc,lões ,diplomá- ções Militar' e Naval, nascendo, as� 31 de 1',�
" i!0ste ano, a Base Aérea

de "Atlântico", fazia a linha regu· ticas no exterior, conduzindo a cor· 111!P1 o Ministérjo da Aeronálltica, c de Ma "... ')'1.(le se encontra sedia·

lar de Pôrto Alegre à cidade de Rio re.spondência diplomática brasileira em conseqüência, surge a Fôrças do o . tl'10 de Aviaç�o, equi-
I .

Grande, no Rio Grande do Sul, isso e tranf:1portando passageiros civis ,e Aéreas Nacion!!l. Foi prímeiÍ'o titular pailo com aviões C-115 Búfalo, re-

a 22 de fevereiro de 1927, sendo a militares em mis,Síio oficial, as aero· d,a pa,Sta qa A�rol!áutica o senador centemente adquiridos no Canadá,'
linha chamada "linha da Lagoa", fa· naves do CAN, em 1969, atingiram _Joaqllim :pedro Salgado Filho. Qua· e que "�' �"�s características -per·

ze,ndo, ainda, escala em Pelotas, Mas 15 países estrangeiros. tro melles depoill, a denominaç&o de mitern '?"'eração em pistas prf.-

antes de ser iniciada a linha regll· A FA� Fôrças Aéreas Nacionais foi muda- càriamente preparadas, sendo cap3·

lar - no dia 19 de janeiro daquêle Com a aquisição, pela Marinha, da Para Fôrça Aérea Brasileira. que. zes de decolar e pousar em 150

"Atlântico", em vôo espf�- de um hidio�avião Bossi. italiano" ainda 'é conservad·a. metros.

homens nos

seus S0T'V!r-OS

::- :'.'
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Konder refuta
,};, o Primaz: ��9"

......�, ....._;

da�Holanda
O Senador Antônio Carlos Konder

Reis contestou da tribuna. do Sena­

do da República as declarações do

Cardeal Alfrink, Primaz da Holan­

da, segundo as quais constatara na

sua visita ao Brasil a prática de tor­

turas nas prisões brasileiras. O pro­

nunciamento do Senador catarinense

éandidato a reeleição tem .sido re­

petido na íntegra pelas emissôras de
.

rádio nos horãrios destinados à pro­

paganda política gratuita, tendo al­

cançado repercussão nacional, ; Em

certo trecho de sua réplica ao Car­

deal Alfrink afirma o Senador are­

nista:

- Se o Cardeal-Primaz da Holan­

da; na visita que fêz ao Brasil, pô.
de constatar a existência de tortu­

ras, deveria, logicamente situá-las.

Graças a Deus - disse o Senador -

eminentes figuras da hierarquia ca-
.

tólica brasileira têm desmentido es·

sas notícias falsas.

Lamentando a persistência de no-
.

tícias t3.0 inverídicas '0 orador obser­

vou que que "o Govêrno não pode,
sob pena de descumprimento da lei

brasileira, é permitir a subversão,
parta de onde partir",

Referindo as declarações da Mi­

nistra da Cultura da Holanda, no

mesmo teor das do Cardeal Alfrink
- ambas desmentidas pelo Itama­

rati -

-

o' Senador Antônio Carlos

Konder Reis observou que seria

melhor se "se preocupasse ela com

ii elevação do nível cultural do SU�l­
name e pesquisasse as razões de as

antigas colônias holandesas não te­

ren\.}e tornado, como 6 Brasil, em

autênticas democracias raciais". O

reaparelhamento do Itamarati, para

dar às Embaixadas e diplomatas
'o condições de contra-atacar a campa­

nha contra o regime brasileiro feita

no 'exterior, foi pedida pelo Depu­
tado Dnar Mendes que estêve em

Haia, participando da Conferência

da�União Parlamentar.

Jae adquire
sistema de
ilúminação

/.. Urna.mesa. de' comando de ilumina­

ção,: com � capacidade para 80 spot-
/

lights e com resistência, foi adqui-
rida' pelo 'rtlatro Álvaro de Cai;valho,
através da firma Dessberg S. A., de

São Fa;ulo, que representa os pro­

,dutos 'da Rank Strand, da Inglaterra.

. Segundo o. diretor do Teatro, sr.

Lui� Alves da Silva, essa mesa d_e
comando deverá estar instalada �m
rlezembro. ,Custou aproximadamente
Cr$' 14.000,00 e deverá vir por via

aérea.

.

Uma cabine de comando de ilumi­

Ilação e som também será instalada.

\'

Mem de Sá: ,\dilaPlação
contra País' é revoltante
o senador Mem dI:( Sá considerou

"muito séria" a situação atual, do

Brasil em sua luta contra a "campa­
nha organizada e dirigida contra

nosso País no Exterior, cuja falsi­

dade atinge proporções que revol­

tam qualquer brasileiro que dela

tome conhecimento".

Classificando d. Helder como "cai­

xeiro viajante que percorre o mun­

do denegrindo o Brasil", Mem de

Sá afirmou que 'essa campanha é

"amplamente difundida" por exila­

dos politicas brasileiros e pela "po­
derosa infiltração esquerdista em to­

da a imprensa mundial".

COINCID:F::NCIA

Salientou a "extraordinária coln­

cidencia" da presença do ex-deputa­
do Mareio Moreira Alves durante -os

'

dias em
_ que se realizou a Reunião

Interparlamentar em Haia - opor­

tunidáde em que dois parlamentares
europeus atacaram o governo bra­

sileiro - o ex-ministro da Justiça
reforçou sua opinião de que a, cam­

panha que se promove contra o Br2-

sil apoia-se em 3 pontos fundamen­

tais: participação ativa de todos os

exilados- brasileiros ·no Exterior, ii

grande infiltração esquerdísta . na

imprensa mundial, e a "dolorosa e

cruel desgraça de termos' um arce­

bispo que apoia, endossa e reforça
o mal que se comete contra c Bra­

sil 'em todo o mundo".

REVOLTA

Em seu testemunho, Mem de Sá

referiu-se a uma "dramática entre-'

vista" quemanteve com' um brasilei­

ro no Exterior, quando este lhe

afirmou que, durante uma conferen­

cia .de d. Hélder em Paris, o arce­

bispo de Olinda surpreendeu: a pla­
téia com injurias que, por pouco,.
não provocaram reações fisicas, que

"aquele religioso bem merecia".

Nestà oportunidade - frisou o se­

nador Mem de Sá -. vale registrar,
também, o "grande mal" que repre­
senta para o País a atuação que de­

senvolve em todo o mundo o escri­
tor Alceu de Amoroso Lima.

Criticando a "terrível missão" que
esse escritor desenvolve contra o

País, o parlamentar gaucho obser­

vou que, durante o Congresso Euca­

ristico Nacional, realizado em maio

do corrente ano, Alceu Amoroso Li­

ma não pronunciou uma só palavra,
abandonando seus compromissos em

Brasília para prosseguir em sua lu­
ta diíamatoria, tal como se registra,
agora, em pleno Japão.

DESGRAÇA

Falando. em aparte, .o senador Gui­
do Mondim revelou que d. Hélder,
segundo depoimento do ministro da

Cultura da França, sempre que vai
a Paris se' faz acompanhar do "que
há, de pior no Partido Comunista

Francês". "Essas viagens' que o ar­

cebispo de' Olinda faz pelo mundo
-. denunciou o senador Mem de Sá
- financiadas ninguém sabe como

é por quem, alimentam, sempre, a

campanha difamatoria que tem atin­
gido o Brasil em todos os países do
mundo".

PROP4GANDA

"Em contrapartida concluiu

jamais se realizou trabalho tão gran- I

de e positivo em' prol do Brasil no

Exterior, como o que ocorreu, ago­

ra, durante a conferencia interpar­
Iamentar., Graças ao concurso. da
Presidencia .da.. Republica,' do lia­

maraty e de' numerosos orgãos pu­

blicos, remetemos' á Europa 4 mil

quilos de material de propaganda,
inclusive belíssimos e elucidativos'
filmes coloridos. que ora são exibi­

dos, de, -graça, em todos os cinemas
europeus".

<.'

Exportações mantém· o
seu ritmo de exp,ansão
As exportações brasileiras rnan-

•

têm êste mês o mesmo ritmo de

crescimento observaClo em setembro

último (22%), segund10 os dados à

disposição das autoridades. Na' pri­
meira quinzena de outubro, o valor

exportado atingiu 81 milhões de dó­

lares (Cr$ 382 milhões), sem incluir

'o .café.

Informações do setor revelaram

ainda que a balança comercial brn­

sileira registrou até setembro um

superavit (Fob/Fob)· de 460 milhões

de dólares (Cr$ 2,2 bilhões). As an-

(:onfonne as mo�ern<l.s técnicas, Oll toridades estimam que as exporta-.

balcão, a fim de facilitar ções de outubro, inclusive café, to-
. i

''I1�i.liô' t;r..dfS,� �i�1,�,q� é:"", lizem }4ti _

milhões ete dólares

j III!' ,� ;I�l�� i� í�(� ,,' f1�,1 (
" lTJ,�'p�H'��\t). I ti�H·'#'�!,� if�4.ij;'�,. '.

ef(le�m:es e mníf'pro)etor 'ir ,:i I ( ,. .,.

de slides e fabricação amencana, MOVIMENTO

com foco automático da Kodak. Afir-
mau o diretor do Teatro Álvaro de

Carvalho, que os novos equipap1eI'ltos
foram adquiridas com verbas do

Serviço Nacional de Teatro, dentro

do plano de aplicações daquêle
órgão.

É pouco provável a instalação
do' sistema de ar condiciónado, que'

custaria aproximadamente
Cr$ 300.000,00, alegando o Serviç?
Na,cional de Teatro não poder dis­

por de tal quantia, uma vez que exis­

te prioridade em outras cidades do

Brasil, no setor de teatro.

A única poSsibilidade, 'disse
-

o di­

retor ,do TAC, seriá a inclusão de

uma verba especial para o Álvaro

de Carvalho, por parte do De, no

.pró,ximo ano,

A média diária das exportaçõe3
brasileiras' durante a primeira quin-'
zena de outubro atingiu cêrca de

7,3 Ínilhões de dólares (Cr$ 34,4 Íni­
lhões) e as' estimativas das autori­

dades par.a o movimento global do

mês são baseadas naquele valor.

Estimam ainda as autoridades,
sem grande risco de, cálculo, que as

exportações dêste ano atingirão
aproximadamente 2,7 bilh5-es de dó­

lares (Cr$ 12,7 bilhões), registrando
um �rescimento de pelo menos 17%
em relação ao movimento de '1969.
Nos últimos dois m.eses do ano é es­

perada uma pequena queda na mé·

dia mensal das exportações, em con­

sequência do fim do período de co­

merc�alização das safras agrícolas.
Os manufaturados, no entanto, deve-

rão manter o mesmo ritmo de cres­

cimento observado nos meses ante­

riores, ísto é, cêrca de 80% em re­

lação ao movimento do ano pas­

sado.

CONTINGENCIAMENTO

O Conselho de Política Aduaneira

(CPA) aprovou a importação do pro­

duto sorbitol, utilizado principal­
mente na fabricação de detergen­
tes, com isenção de direitos trib�l­

tários na proporção de 30% do con­

sumo industrial. O contingencía-
-menta' deverá ser suspenso quan�o'

.

a Companhia Industrial da Guanaba­

ra ampliar- sua produção de sorbitol.

O projeto de expansão. da emprêsa
,h ii acaba de se�, �prov��o pelo Geiquim.

O conÚngenciamento aprovado pa­

ra ácido cítrico, na proporção de

50% do consumo industrial, encon­

tra-se em fase de protocolo no Con­

selho Interministerfal de Preços
(CIP).

As autoridades confirmaram para
a próxima semana a realização de

reunião do CPA para estudar a apli­
cação da alíquota de 30% paTa a

importação de tratores utilizados em

scrapes, equipamento de terraplenH­
gemo Será estudado também na oca- (
sião o contingenciamento para ani,

drido maleico e fôlha de aço croma­

da, êste 'por recomendação do' Con­
sidero A tarifa do anidrido malêico

, .

deverá ser reduzida de 37 para 10%,

enquanto o impõsto sôbre importa­
ção da fôlha cromada será reduzido
do �o para 20%.

Bondinho da
Lagoa começa
aj trabalhar
Uma praça, situada à entrada' da

ponte, na Lagoa da Conceição.. de­
verá estar pronta dentro de poucas
semanas, visando proporcionar mais

e melhores condições aos veranistas.
Para tanto, máquinas e equipes de
trabalhadores estão' em serviço ati­

vo, a fim de acelerar as obras.
Também a partir de amanhã, sâ­

bado, estará funcionando o "bondi­

nho", que.' - fará o percurso Lagoa­
Praia da Joaquina., que deverá ser

'uma \ grande atração no próximo
verão.

A autorização para o funcionamen­
to do "bondinho" fot. áto do Prefeito

Ary Oliveira, através da Diretoria de

Turismo e Comunicações' da Prefei­
tura, 'visando proporcionar condições
necessárias ao melhor Iuncionarnento
das atividades turísticas na Lagoa' da
Conceição.

. CAPITAL CRESCE. MUITO

A Carta Econômica Mensal,' que
se edita em Niterói, Estado. do Rio,
-ern sua edição de n. 49, do mês 'de

agõsto último, divulga demonstrativo
com elementos do IBGE, de licença
de "Habite-se", comparando-o com

as capitais do sul, destacando;' Pôrto

Alegre, 92,5%; 'Curitiba,' 60,4% \
e

Florianópolis, 73G,{)%, no" perío-do
de 67, 68 e 69.

Segundo os dados fornecidos,
observa-se que a capital que ruais
cresceu no triênio, acima, é li de"
Santa Catarina, em têrmos de licen­

ças de construção imobiliária.

CURSO

Um Curso Internacionál de .Ser­

viços Municipais,' promovido pela,
Internaticnal Union of Local Autlio­
rities, deverá ser realizada ua II.J�os:
lávia, República Federal da Alema­

nha, Áustria e Holanda, em abril f

maio do próximo ano.

O Curso destina-se a autoridades
municipais, diretamente responsá­
veis pelos govêrnos locais, com bel,
sas parciais que cobrem tôdas ás des­

pesas de estada e Iocomoção na Euro­

pa, excluindo-se as passagens de ida

e volta.
Maiores informações poderão ser

obtidas na Coordenação Regional do

SERFHAU, à rua Caldas Junior, 120,
209 andar, em Pôrto Alegre.

;
,

.! I

.Burle Marx
chega hoje· a
Florianópolis

Procedente da Guanabara desem-­

barcará hoje no Aeroporto Hetcí­

lia Luz o paisagista Roberto Burle

Marx, que deverá avista'r-se com o

. Reitor Ferreira Lima. Durante o en·

contro, será entregue ao Reitor da

tJfsc o projeto definiqvo' do paisa­
gismo do. "ca,mpus" universitário
elaborado pelo \lrquitl!to Burle Marx.

Às 1'; h30m, o paisagista. Roberti) .

Burle Marx proferirá conferência' no.

salão nobre do curso. Seriado de Di­

reito, abordando o tema Plár:'elalnén.
to dos Grandes Par'ques. Amanhã o,
renomado arquiteto viajará ao Va.le

do Itajaí, mantendo. cDntatos ColO

autoridades h'lumenauensetl.

VISI'I'A

Enc.ontra-_se na Capital o médico

Donald Brummer, do Departamento
de Medicina da Universidade de

Virgínia, visitando colegas' e autori­

dades catarÍnenses. Sua permanência
•

d
., \

d' t d
'

sera 'e varH:JS las, man en o en-

contro com estudantes e professôres
.

do Centro mo-Médico da Universi­

dade Federal de Santa Catarina e

membroS da Secretaria de Saúde e

Assistência Social. .Ontem· à, tarde,
o Dr. Donald Brummer foi recebi­

do em aup.iência pelo professor Fer­

reira Lima, ocasião em que axamina­

ram o desenvolvimento do ensino.

mpdico na);; un.iversidades.

$

Governador recebeu a
/

,

benção do Papa Paulo VI
O reitor geral do Colégio

/
Catari-

, nense, Padre Arthur Bohnen, en­

tregou na manhã de ontem ao Go­

vernador Ivo Silveira um documen­

to côntendo a Benção Papal, envia/
da pelo Sumo Pontífice ao Chefe do

Executivo de Santa Catarina.

O ato realizou-se no Palácio da
Agronômica, presente tôda .a famí­

lia do Governador, além do diretor

do Colégio Catarinense e do Secre­

tário . da Casa Civil.

GINÁSIO COBERTO

O Governador Ivo Silveira vai

'inaugurar na próxima quarta-feira,
às 20 horas, 9 ginásio coberto do C(�,

légío Catarinense, cujas obras foram
construídas pelo Plameg,

Q diretor do estabelecimento, Pa.

dre Eugênio Rohr, informou que k
go 'após a solenidade de inauguração
serão iniciados os jogos olímpicos
internos. do Colégio.
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1 MINISTéRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
, UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
,
SUB·REITORIA .DE ENSINO E PESQUiSÁ

.i DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTRôLE ACADêMICO

�I, I

EDI1AL N. 702.102.6

Abre inscrição ao Concurso Vestibular para 1971, marca

hO'ráriQS dos exames e dá outras instruções.
Confdrrue o deliberado pela Comissão Central do Vestibular para

1971, e de ordem 'do Senhor Diretor dêste Departamento, torno público,'
I

para conhecimento de quem interessar possa, o que se segue:

1. No período de 16 de novembro a 21 de dezembro de 1970, estarão

abertas as Inscrições ao Concurso Vestibular, para ingresso na Univer

sidade Federal de Santa Catarina, no 19 e 29 semestres de J.97'1. -,

2. As inscrições serão feit.as no Departamento de .l{egisLro e Contrôl

Acadêmico, locali�ado no Conjunto Universitário da Trindade, no horário
I

das 9 às 12 e das H às 17 horas, de, 2li- a 6li-' feira e, aos sá bados das 9 1S I

12 horas.
'

,

i

3. Para lnscrícão do candidato ao Concurso' Vestibular será exigido: I
a) Documento> com valor legal de identidade.' ,'I
b) Certificado de 'Conclusão do Ciclo Médio ou equivalente, ou ates

tado que prove estar o cal1did�to c�r�ando a 3'i- série d� 29,ciclo. , Ic) Pagamento da taxa de mscriçao, no valor de Cr$ 40,00 (quarenta
cruzeiros).

d) 2 fotos 2x2.

�

,

l
1'/

T 4. O Concurso Vestibular da Universidade Federal de Santa Catarina I I.

i será único e unificado abrangendo as seguintes áreas com os respectivos I .1
'

l t

OBS.:· Os candidatos de 'que trata a letra "b" do item 3, in fine, de­

verão apresentar prova ele terem concluído' a 3li- série do 29 ciclo QU

equivalente, até cinco dias antes da realização do. Concurso Vestibular.

a) Ãrea de Ciências Biológicas: Enfermagem, Farmácia, Bioquímica
Medicina e Odontologia.

b) Área de Ciencias Físicas: �ngenharia Civil,' Engenharia Mecânic

Engenharia Elétrica e Matemática (licenciatura e bacharelado).
c) Área de Ciências 'Humanas e SociKls: Direito, Ciências Econômicas

"Ciências Contábeis, Administração, Licenciaturas em Geografia, His.óría

Filosofia e Pedagogia.
d) Área de Artes e Comunicações: Letras com Licenciatura em Por

tuguês, Inglês, Alemão, Francês, Italiano, EspanLol e Latim.

5. O Concurso. será realizado em 4 etapas, compreendendo as seguintes,
... ,

disciplinas:
Biologia e Qufmica (1 li- etapa); Geografia, História e Organização

Social e Política Brasileira (2? etapa); Português, Inglês e Francês

(3? etapa); Física, Matemática e Desenho (4? etapa).
6. As médias' dos exames de cada área terão ponderações, em con-

cordância com a opção dos candidatos, da forma seguinte:

a) 50% na área de opção;
b) 20% na .área afim;
c) '15% para �ada uma das outras duas áreas.

7. Os candidatos serão classificados por área e por mé ,'ia final, até

o limite de Va!;ud para a respectiva área de opção.
8. O não cumprimento d� qualquer das etapas elim�nará, automàti­

camente, o candidato.

'9! Os candidatos que deixarem de acertar 20% ou menos das queslões
formuladas em qualquer urrúi das etapas corrGspondentes à área de opçãil

� área afim serão consid\'l'ados inabilitàdós no Concurso Vesli0ular.

10. A nota zero, em qualquer das etapas, inabilitará o candidato.

U. 'Não será cOhlcedida revisão de provas,

12. Do resultado das provas não caberá recurso de qualquet naturez8 .

13. As questões do Concurso Vestibular versarão sobre matérLs con5

tantes dos programas editados pela Universidade Federal de San!:'

'Catarina, e serão elaboradas pela ComissãO Central do Concurso Vestibular.

.14. O número. de vagas para 1971 será de 1.300 assim distribui.las:
1"9 _SemeSTre 21' Sem�s're

Área de Ciências Bioló9ic ..�s , _ . . . . . . . . 150 180

Área de Ciências Físicas ..... , . . . . . . 150 180

Área de Ciências Humanas e Sociais .. 260 280

Área de Artes e Cc'municações 40 60

15. Os candidatos serão matriculados por ordem de classificação na

respectiva área de opção, de acôrdo com o número de vagas e distribuição

prevista no item anterior.

16. O Concurso Vestibular será realizado durante a ,primeira quinzem
de janeiro de 1971, no Conjunto Universitário da Trindade, sendo a pri,
�eira etapa' no diil 05 (Química e Biologia); a segu:nda, no dia, 07, (Geo­

grafia, HIstória é Organização Social e Política Brasileira); a terceira, no

diB. 09 (Português, Inglês e Francês); e a -.quarta, no dia 11 (Física, Mate­

mática e Desenho).
17. Todos os exames terão início às 9 horas, devendo os candidatos

comparecerem 60 minutos antes da ha!'a marcada. .

. 18. Os candidatos nâo classificados na área de opção, porém não elimi-�
nados, poderão ser �natl'ioulad(Js em área onde houver vagas, de acôrdo

1

com a nova classificação feita para' as vagas existentes. I I
19. A classificação no Concurso Vestibular só terá validade para o

ano de 1971.

Florianópolis, 20 de outubro de 1970.

Joceli Silveira, Chefe da Secção de Admissão.

VISTO:

Prof. �Qsé Edó Rosa, Presidente da CCV.

Bel. Nelson Morih La Porta, Diretor do DRCA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




